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P R Ó L O G O

Os programas, actualmente em vigor p ara  a 5 .a classe dos 
Liceus, registam para o último ano, em que, dentro do Curso 
Geral, se ministra o ensino da Geografia — o estudo de Portu­
gal, Colónias e Brasil.

P ara  remate dos estudos geográficos nesta fase do desen­
volvimento psico-fisiológico da  criança, concordamos inteira­
mente com a nova orientação qu e-já  anteriormente tivéramos 
ocasião de propor.

Em  parte, o trabalho presente fo i organizado aproveitando 
matérias dispersas nos nossos dois anteriores volumes do Com­
pêndio de Geografia Elementar. D e resto, e de uma maneira 
geral, o trabalho foi ampliado e revisto, de form a a aprovei­
tar  os ensinamentos e indicações anteriores da experiência.

Pôrto, 10-8-1927.
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R E G I Õ E S  P O L A R E S

REGIÃO ÁRTICA

A região polar ártica é uma bacia oceânica na qual se 
distribuem numerosas ilhas, que cercam a América, a Ásia e a 
Europa. Esta bacia comunica com o Pacífico pelo estreito de 
Beringue.

A configuração insular destas terras não permite a pene­
tração fácil para o Polo, posto que a relativa proximidade 
dos extremos das terras septentrionais tivesse facilitado as 
primeiras tentativas e explorações. Por isto, ainda que os pri­
meiros reconhecimentos das regiões árticas tivessem sido reali­
zados há muito tempo, só no século x x , em Abril de 1909, o 
americano Peary conseguiu atingir o Polo Norte.

As terras árticas compieendem (fig 1) : l . ° — ao norte da 
Europa : a ilha Jo ão  Mayen, a ilha do Urso, o arquipélago de 
Spitzberg, a Terra ãe Francisco Jo sé  e Nova-Zembla;  2 .° —  ao 
norte da Ásia : as ilhas de Liakhoff, Wrangel e Terra Nicolau 
I I ;  3 .° —  ao norte da América, o arquipélago canadiense, com­
posto pelas ilhas : Terra ãe Bafin , Terra do Príncipe ãe Gales, 
Terra do Bei Guilherme, Terra Vitória e do Príncipe Alberto, 
Terra ãe Banks, o arquipélago de Perry de que faz parte a ilha 
Mélville e a Groenlândia.

Entre a América e a Europa, a Groenlândia é, de tôdas as 
terras árticas, a mais interessante e a maior, —  quatro vezes
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a superfície da Espanha —  um verdadeiro continente, consti­
tuído por um extenso e elevado planalto, coberto por um enorme 
glaciar.

A situação das terras árticas é, como a palavra indica, 
dentro do círculo polar ártico, na zona glaciaria.

Clima. —  O clima polar é caracterizado por uma tempe­

ratura muito baixa, durante todo o ano, pois que a média do 
mês mais frio é 33° abaixo de zero, e a do mês mais quente 3 o 
positivos.

À medida que se caminha para o Polo, a noite vai sendo 
maior no inverno e menor no verão (fig. 2). ÍTo inverno, a 
70» de latitude norte, a noite dura já  60 dias ;■ a 80°, 134 dias,
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e no Polo 6 meses contínuos, interrompidos unicamente pela 
luz das auroras-boreais.

Em conseqüência da baixa temperatura, o mar gela e forma 
o banco de gêlo —  mais extenso nas terras árticas que nas an­
tárticas —  e os icebergues, montanhas gigantescas de gêlo que 
se soltam dos glaciares continentais (fig. 3).

Quando a temperatura sobe um pouco mais, o banco fende-se 
e quebra-se, tornando-se o 
mar mais livre até que volta 
a fechar-se por completo, ao 
baixar a temperatura.

A vida vegetal e anim al.
— A flora marítima é pobre, 
em conseqüência do manto 
de gêlo que absorve a maior 
parte daluz, da baixa tempe­
ratura e da pouca salinidade 
d^s águas, à superfície. A 
flora terrestre é também po­
bre : não há árvores ; ape­
nas se encontram alguns pe­
quenos arbustos o tipo de 
vegetação é a tunãra, consti­
tuída por musgos e líquenes.

A fauna terrestre é igualmente fraca : animais de pêlo com­
prido para se preservarem dos frios glaciários — o urso branco, 
a raposa branca, a rena, a lebre branca, a perdiz branca, o armi­
nho e o cão dos esquimós que tantos serviços presta ao homem 
(fig. 4).

A fauna marítima é  mais r ic a : a foca, a baleia e numero­
sas aves nadadoras— alcatordas, patos, cisnes-brancos, e tc .;  
os peixes vivem aos cardumes, sobretudo na região em con­
tacto com as águas mais quentes: Islândia, Terra-Sova, 
ilha Lofoten e Alasca, são as regiões das maiores pescarias do 
mundo.

Vida hum ana. —  Os povos, que habitam as terras ár­
ticas, são : os esquimós, ao norte da América ; os lapões, ao norte 
da Península Escandinávica, ao norte da Finlândia e da Fenín-

Fig." 2 —•Sorda"meia noite, no círculo 
polar. Para lá cio círculo polar o Sol 
permanece 24 horas acima do hori­
zonte durante o solstício de verão. 
Desde 16 a 30 de junho o Sol vê-se à 
meia noite do dia que morre combi­
nado com o dia que nasce.
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silla de Cola ; os samo'iedos, a nordeste da Europa e a noroeste 
da Asia.

Todos êstes povos estão condenados, peb/clima, a urna vida

F !g. 3 —• Um icebergue,"cuja origem, nas regiões árticas, é continenta 
A parte submersa é quatro vezes maior que a emersa

miserável, vivendo unicamente sôbre o litoral, porque a terra 
não lhes fornece meios de alimentação. São por isso pescadores

e caçadores, nômadas, erran-

Fig. 4 •— Trenós arrastados por cães 
dos esquimós, rijos, rápidos e só­
brios, podendo 6 cães arrastar 400 
k., durante 11 qm.

- Unidos ãa América do Norte e

tes, sôbre a tundra.
O esquimo vive do mar, 

sendo a foca que lhe dá o sus­
tento, o combustível, o ves­
tuario, a luz e até a própria 
embai cação (fig. 5).

A população concentra­
se, únicamente, ñas costas 
meridional e ocidental da Gro­
enlandia, sendo Gristianshaab 
e Julianshaab  as duas princi­
pais povoações.

Vida políliea.—  As terras 
árticas estão actualmente di­
vididas pelos Países Escandi- 
návicos, Inglaterra, Estados- 

Bússia. A região compreendida
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entrego» 140° e 60° W. pertence à Inglaterra ; a compreen­
dida entre 140° e 168° 49' W. pertence aos Estados-Unidos 
(região ao norte de A lasca); a compreendida entre 32» 4' E . e

Fig. 5 —- Esquimós, na volta de uma caçada à foca, 
transportando o K ayak, uma pequena embarcação 
cujo esqueleto é formado, geralmente, de ossos de 
baleia, revestido de peles da foca e que os esqui­
mós sabem ousadamente manejar (Groenlândia).

o Estreito de Beringue pertence à Rússia (tôda a região ao 
sorte da Ásia) [fig. l] .

A Groenlândia e a Islândia  pertencem à Dinamarca; o ar­
quipélago de Spitzberg à Roruega, etc.



REGIÃO ANTÁRTICA
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As Terras Austrais constituem um vasto continente, mais 
extenso que a Europa, cercado pelo Oceano Glacial Antártico.

A ponta de terra que avança mais para o continente an­
tártico é o cabo H om e , na América do Sul, correspondente à  
latitude 55° e 56°, pouco mais ou menos à  latitude a que se en­
contra, no hemisfério norte, Copenhague (fig. 6).

As terras antárticas, ainda hoje muito pouco conhecidas, 
apresentam uma configuração continental* acidentada e com 
manifestações intensas de vulcanismo: 23 vulcões fecham 
nesta região o Anel ãe Fogo do Pacífico.

Ao sul da Austrália, numa reentrância, que vai até quási 
ao Polo, lembrando o gôlfo da Carpentária, desenha-se a Terra 
Vitória, na qual se levanta o vulcão Frebus (a 3.316 m.) 
e mais ao largo, sôbre a ilha de Eoss, outro vulcão, o Terror 
(a 3.769 m.), e fronteira à Terra Vitória, na outra costa, a 
Terra de Eduardo V II  (fig. 6).

Ao sul da África avistam-se, ao longe, a Terra de Kem-p e 
a Terra de Enderby ; e ao sul da América, as Terras ãe Pedro I, 
ãe Gharcot, de Alexandre I ,  de Falières e de Loubet, de Graham 
e de Luís F ilip e  (fig. 6).

A Terra de Graham  é uma estreita península que termina 
pela ponta chamada de Luís Filipe, em volta da qual e mais
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para o largo se distribuem, primeiro, o arquipélago das She- 
tlands do sul, e depois as Orcaães do sul.

A temperatura é ainda mais baixa que na região ártica, 
de sorte que o mar está coberto de icebergues, gigantescos e 
tabulares, provenientes dos gelos continentais (fig. 7).

A vida vegetal e a vida animal são também mais pobres 
que nas terras árticas.

O único mamífero quf vive nestas paragens é o otário ou 
leão marinho, uma foca com orelhas, e, entre as aves, as gaivo­
tas e os pinguins (fig. 9), deselegantes e cómicos, pela dificul­
dade que teem em andar na terra, o que não lhes acontece sôbre 
as águas, onde são excelentes nadadores.
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Fig. 7 —  Icebergue tabular, característico Idos mares 
antárticos (34 m. de altura e 119 de comprido). Os 
icebergues são mais abundantes!, nestes mares que 
nos;árticos, onde c banco de gélo atinge uma exten­
são maiorg

mentes fez que a Antartica só recentemente tivesse sido st:.cá-

Fig. 8 Dm glaciar polar. Os glaciares polares atingem enormes di 
inensões A grande barreira, no Polo. sul, tem 900 qm. de extensão bo 
de largo e 80 m. de altura.

da pelos exploradores, mas a configuração continental destas
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terras permitiu que fôssem penetradas mais fàéilmente, tendo 
atingido o Polo, quási no mesmo tempo, em dezembro de 1911, 
•o norueguês Amudsen e o inglês Seott, uma das muitas víti-

Fig. 9 —  Paisagem das Terras Antárticas: pinguins, 
deselegantes e pitorescos.

mas que sacrificaram a sua vida lutando contra a natureza 
rebelde e tirânica desta região, em prol da sua Pátria, da Hu­
manidade e da Sciência.



P O R T U G A L

CAPÍTULO I

O solo

Lim ites, situação , superfície, e te .—'Portugal está situadc* 
no ocidente da Península Ibérica, entre 42° 9' (foz do Tran­
coso) e 36° 58' lat. H. (cabo de Santa Maria), sendo fronteiro* 
ao norte e leste, da Espanha (respectivamente, Galísa, Leão* 
Extremadura e Andalusia), e ao sul e oeste do Atlântico.

A fronteira terrestre é mais extensa que a marítima, pois 
que aquela corresponde a 1.209 quilómetros (417 qm. na fron­
teira norte, e 792 na do leste), e a marítima a 845 qm. (671 de 
costa ocidental e 174 de costà meridional).

A configuração de Portugal é, portanto, de uma maneira 
geral, a de um quadrilátero irregular, com a superfície avaliada 
em 89.106 quilómetros quadrados.

A exposição especial de Portugal, sôbre os declives oci­
dentais da Meseta Ibérica, debruçado sôbre o Oceano, no cru­
zamento dos caminhos marítimos que conduzem da Europa 
para as Américas, para a África e para o Extremo-Oriente, 
pelo canal do Panamá, permite ao nosso país uma situação 
privilegiada que torna naturalmente Portugal o cais. da- 
Europa.

Relêvo. —  O relêvo do solo português está dependente,, 
na sua maior parte, da estrutura da Península, porque Portu-
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galocupa a parte ocidental da Meseta, e os relevos que lhe são
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Meseta, de formação posterior. Daqui dois grupos de eleva­
ções : um excêntrico e outro concêntrico (fig. 12).

As primeiras, mais modernas e de menor importância pela 
sua extensão e altitnde, elevam-se perto do litoral e constituem 
as serras de Sicó (748m), Aire e maciço de Pôrto de Moz (679“ ), 
serranias de Torres Vedras e Montejunto (664m) e o antidinal

Fig. 11— Esbôço dajestrutura da Península Ibérica. Comparar com a fig. lfr 
e observar a distribuição e a composição ds cada sistema.

#

de Soure, que se estende por Verrid6 até Buarcos e cabo Mon­
dego (fig. 12).

As serras de Grândola e Cercal, no Baixo Alentejo (fig. 12), 
ainda mais antigas que as anteriores, pertencem também a estas 
formações da bordadura, mais modernas portanto que a Meseta.

As formações concêntricas constituem as serras do maciço 
galaico-duriense e dos sistemas lusitano-castelhano, toleãano e 
mariânico, comuns aos solos de Portugal e Espanha (fig. 11 e 12).

O maciço galaico-duriense prolonga em Portugal as eleva­
ções da Galisa, e estende-se até ao sul do Vouga. A erosão 
desgastou-o, cavando vales e modelando, ao norte do Douro, 
as serras de (fig. 12): Penedo, (1.415ra), entre o Minho e o Lima ;
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Amarela- (chamada também Suajo, 1.525m) e Gerez (1.561™), 
entre o Lima e o Cávado ; Laroueo (1.525m), Alturas ou B ar­
roso e Gabréira (1.279™) entre o Cávado e o Tâmega ; Nogueira

Fig. !1 3 —  A Vénus de Arrochela, na Serra do Gerez, produto da acção erosiva 
e da decomposição du granito. 0  bloco tem a configuração do tronco da famosa 
estátua grega.

(1.416m), Montesinho e Bornes (1.416™ e 1.702™) entre o Tua 
e o Sabor ; M am o  (1.422™), entre o Tâmega e o Corgo; Pedrela, 
entre o Tâmega e o Tua; Mogaãouro, entre o Sabor e o Douro; 
e ao sul do Douro — Arada (1.085m), entre o Vouga e o P aiva: 
Montemuro (1.382™), entre o Paiva e o Douro; Leom ü  (1.012™),
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Fig. 14 — Serra do Gerez. Em  baixo as termas.
(Fotografia de Marçal Brandão).

2
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entre o Paiva e o Tavora; e M arófa  (977m), entre o Côa e o. 
Águeda (fig. 12).

Ao norte do Douro todos os relevos dêste maciço se orien­
tam nordeste-sudoeste, e tanto mais para oeste quanto mais 
perto da costa se distribuem (lig. 12).

O maciço galaico-duriense apresenta duas falhas impor­
tantes, orientados de 
sul-sudoeste para nor- 
nordeste: uma começa 
na ribeira do Varosa, 
ao sul do Douro, rio 
que a falha atravessa 
a leste da Eégua, se­
guindo o vale do Corgo 
e passando por Chaves, 
antes de entrar em Es­
panha ; outra é defi­
nida, ainda que menos 
claramente, pela direc­
ção norte-sul do Côa 
e pelo encurvamento 
brusco do Douro até à 
Serra de Bornes.

É  nestas duas fa­
lhas que se encontram 
as nascentes termais de 
Yimioso e Chaves, dis­
tribuidas sôbre os va­
les de Ve rim e Cha­
ves.

O sistema lusitano- 
-eastelJiano ou mrpetano 
é, como já  vimos ao 

estudar a Península Ibérica (2.a classe), uma grande mura­
lha que separa Castela-Vélha da Castela-ÍJova, estendendo-se 
em Portugal até à serra da Louzã. O sistema compõe-se, em 
Espanha, da Somosierra, Guadarrama, Greâos e Gata (fig. 11), 
e, em Portugal (fig. 12), das S3rras do : Garamulo (1.071m) e 
Buçaco, entre o Vouga e o Mondego ; Malcata, entre as nascen­
tes do Côa, do Erges e do Zézere ; Estréia (1991m) [fig. 16} e

Fig. 15 —  Serra da Estrela. A famosa rua'dos 
Mercadores, desfiladeiro apertado, de paredes 
a prumo e muito elevadas. ( Fotografia de 
Foto-Beleza, Porto).
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. Fig. 16 —  Serra da Estréia. « Cântaro Magro ». Da parte inferior ao ponto mais alto 
do «Cântaro» medeiam cérea de 400 m. Efeitos da erosão esferoidal, lamelar 
e prismatoide. (Fotografia de Foto-Beleza, Pôrto).
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Louzâ (1.0 24m), entre o Zézere e o Mondego ; Muradal, entre'o 
Ocresa e o Ponsul; etc. (fig. 12).

O sistema toledano en oretano constitui a linha divisoria 
das águas entre o Tejo e o Guadiana. Em Espanha pertencem-, 
-lhe as serras de Toledo e Guadalupe, e, em Portugal, são as ele­
vações dêste sistema que veem acalentar o nosso Alto-Alentejo 
(fig. 12) : maciço de Portalegre \Marvão. São-Mameãe —- 1.025*

e Niza\, Serra de Ossa 
(650m) e Monfurado.

- O sistema mariá- 
nico ou hético é consti­
tuido pelo bloco da 
Berra Morena em Espa­
nha (fig. 11), e, em Por­
tugal, pelas elevações 
que acidentam o solo do 
Algarve (fig. 12): Cal­
deirão, Monchique, E s­
pinhaço do Cão, termi­
nando no cabo de São-
- Vicente e ponta de Sa­
gres.

H ipsom etria  — A 
distribuição das altitu­
des do nosso solo, leva­
mos a poder estabele­
cer nele duas grandes 
zonas, separadas respe­
ctivamente pelo Tejo : 
a do norte e a do sul.

As regiões baixas
— 0 a 50m —  distri- 
buem-se pelo litoral

e pelas margens dos rios, de maneira a explicar assim a navega­
bilidade dos nossos cursos de água até à fronteira (fig. 22).

As regiões médias encontram-se distribuídas irregularmen­
te. As sim, na zona sul, as regiões de altitude entre 50 e 200m 
ocupa m urna extensa superfície do Baixo Alentejo, de maneira 
a ligarem as bacias do Guadiana e do Sado, ao passo que, 
na zo na do norte, quási que não existem (fig. 22) ;  as altitudes

Fig. 1 7 -— Serra da  Estréia. O Pôço do Inferno. 
Gruta apertada e profunda, em que salta 
uma queda de água.

( Fotografia de Foto-Beleza, Pôrto).
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Fig. 18—  Perfil do Afarão, vendo-se, a 1200 m., um trôço da bem lançada estrada 
que vai escalando a serra. (Fotografia de Mota Alves).

Fig. 19 —  S en a  da Estréia. O Mar. Efeito produzido pelas (nuvens, que os pastores 
assim denominam com propriedade. Nas zonas montanhosas as nuvens conden­
sam-se nos vales durante a noite. Ao romper o Sol, a terra aquece mais depressa 
que o ar, obrigando as nuvens a subir. A separação entre o àr frio e a massa 

. quente das nuvens é perfeitamente definida por um plano horizontal que dá a 
aparência de um mar às nuvens vistas, de manhã, do alto das montanhas.

(Fotografia de Foto-Beleza, Pôrto),
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Fig. 20 —  Serra da Estréia. Lagôa Escura. Esta lagôa é das mais profundas dâ 
Serra, com .margens aprumadas e altas descendo nalguns pontos bruscamente 
sôbre as águas. (.Fotografia de Foto-Beleza, Pôrto).

Fig. 21 —  Serra da Estrela. Cabeça da Vé- 
lha. Efeito interessante da erosão do 
granito. (Fot. de Foto-Beleza).

de 200 e 400m, na zona do 
norte, destribuem-se acom­
panhando os rios e os 
afluentes, ao passo que, na 
do sul, a sua disposição 
é em massa, formando o 
Alto-Alentejo e, mais ao 
sul, as elevações entre Al- 
justrel e a serra de Caldei­
rão (fig. 22) ;• as altitudes 
entre 400 e 700m distri­
buem-se na zona norte, em 
grandes extensões, ao pas­
so que, na do sul, só se en­
contram em núcleos isola­
dos (fig. 22).

Finalmente as regiões 
ãe altitudes sub-alpinas ape­
nas se destribuem na zona 
norte (fig. 22).

Em resumo, a zona 
norte é caracterizada: 1 .“
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pela grande irregularidade Mnsométrica ; 2.° vela, maior altitude

■das suas elevações ; 3.° pela orientação NE.-SO. que tomam as



28 COMPÊNDIO DE GEOGRAFIA ELEMENTAR

massas hip sométricas. A zona do sul

Fig. 23 —  Serra da Estréia.'1, Ponte i para a 
entrada do Pôço do Inferno.

(Fotografia de Foto-Beleza).

e Nazaré, em tôda a bacia do
As planícies portuguesas são, 

geralmente, ãe acumulação ou ta­
bulares.

No primeiro caso (acumula­
ção fluvial) estão a do Tejo e Sado, 
Ovar e Aveiro, campos do Mon­
dego, etc., planícies baixas, relati­
vamente pouco extensas, húmidas 
e produtivas, no segundo caso, en­
contra-se o Alto Alentejo, verdadei­
ro peneplano, sêco, extenso e árido.

O sector das planícies, entre 
Espinho e Nazaré, é sobretudo

é caracterizada : l.°  pela 
maior regularidade hi- 
psométrica ; 2.° pelas 
suas pequenas altitu­
des ; 3.° pela orientação 
N.-S. que geralrhente  
nelas domina.j

A maior irregula­
ridade e altitude das; 
massas hipsométricas 
da zona norte e o facto 
dos degraus continen­
tais serem aqui mais 
curtos que na dp sul, 
são manifestações evi­
dentes  de f enóme­
nos estruturais mais 
i n t e n s o s  . n a q u e l a  
zona.

Planicies e vales— 
As planícies distri­
buem-se, como vimos, 
ordinariamente pelo 
l i t o r a l  e margens 
dos rios, dominando, 
sobretudo, entre Ovar 

Tejo ê  Sado, e Alentejo.

Fig. 24 —  Serra da Estréia. Gêlo 
na região de Cântaros, em 
julho de 1921. Experimen­
tando a consistência do gêlo.

(Foi. de Foto-Beleza)..
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urna planicie de acumulação eólica, caracterizada pelas dunas.

Fig. 25 —  Aspecto de um pequenol?« can hão» na Caranguejeira (Leiria), a que 
o povo chama Lapêdo. A casa do primeiro plano abriga um moinho movido| 
por um ribeiro que corre nesse meandro encaixante. *

(Fotografia do prof. Dr. Sousd\Tôrres)..

F'g. 26 —  Colunas prismáticas basálticas, no cabeço do Funchal (Malveira) d e  
nunciando a natureza eruptiva .da região. Quando o esfriamento das lavas 
se realiza longe da superfície, lentamente, em massas consideráveis, e de­
baixo de grande pressão, as rochas cristalizam em grandes e belas formas geo­
métricas. A figura representa um exemplo nítido destas colunas.

( Fotografia do prof. Dr. Machado Costa).
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Os vales do nosso país, nas regiões baixas, são em geral de 
fractura ; os que separam elevações são, ordinàriamente, de 
origem externa.

Assim, ao norte do Douro, a nossa região mais cortada por 
vales, — se exceptuamos os de Verim e Chaves de origem te­
ctónica, todos os outros vales longitudinais e de origem fluvial,

Fig. 27 —  Serra da Estrela, ao fundo, coberta de neve. No primeiro plano Melo.

( Fotografia do prof. Dr. Côrte Real).

como indica^a^sua forma característica em V, são de origem 
externa.

Os vales do Tejo e do Guadiana são de fractura, ao contrá­
rio do vale do Douro que é fluvial e ãe erosão.

O vale do Mondego é a resultante da erosão fluvial e da 
erosão glaciaria, como parecem provar os blocos erráticos dis­
persos entre Condeixa e Aveiro.
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H idrografia. — Os relevos da renínsula Ibérica, desempe­
nham um papel importante na distribuição e orientação dos 
rios que, não podendo tranpôr, ao norte, os Montes Cantábricos 
para seguir ao Atlântico, e ao sul, as elevações de sistema pe- 
nibético para seguir ao Mediterrâneo, se lançaram no Atlântico, 
através do nosso solo pelo único caminho que lhes era acessível.

A direcção geral dos nossos rios é nordeste-sudoeste, mais 
ou menos a orientação primitiva do modelado do nosso solo.

' 1

T ejo.............. so o  I  M B  * B U  £ ¡b e í  « T 9

£ b r o . . . i . ......712 " z » e M  < mm ».M

Guadiana___ 650 S  2 ‘ I

D ouro.   _. 650 " 6 1

G uada/çuivir.. 600 " * b b  e "■

■ M inho...........300 " B O m B U

Guada!aviar....Z25 " Ba I ^  
Mondego.__ 220 " ^

f 1===r_ _ n
Gado......... .175 " 2 I

Vouga.............../36 " I

Cavado........ . . / 3 5  « I
¿/ma............ /30 "I

Mira.............../30

A ve ............   05 " I

Fig. 28 ■— Extensão comparada dos principais rios da Península Ibérica

O Guadiana no sentido norte-sul, e o Sado no sul-norte, são 
excepções.

Como se depreende da configuração do solo português, 
os nossos rios são, em geral, de planaltos e mistos.

Entre os primeiros, os principais são o Douro e o T e jo ; 
entre os segundos, o Guadiana.

O Douro (650 qm.) distribui a sua bacia hidrográfica 
(18.558 qms) entre as elevações do sistema cantábrico (maciço 
galaico-duriense) e o sistema lusitano-castelhano ; o sistema 
ibérico separa a leste o Douro do Ebro (fig. 29).

O Douro apresenta, no seu percurso, três secções : a pri-
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e T1 território espanhol até Miranda do Douro, e as duas

O
. . .  Limite da bacia 

hjdroyefica

Fig. 29 —  Carta das bacias hidrográficas de Portugal. Comparefcom as fig. 12 e 22
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outras em Portugal. Ka primeira, o rio tem o carácter decor­
rente à descer da serra de Urbion para a Castela onde

Fig. 30 —  Margensjdo Tejo, cheias de suavidade e encanto, perto de Santarém.
(Fotografia do Dr. Manuel Feijão).

se transforma num rio’de 
em Toro e Zamora. De 
Miranda a Barca de Al­
va, a segunda secção, os 
desnivelamentos que ex­
perimenta fazem-lhe re­
tomar o carácter torren­
cial, e a sua mudança de 
direcção é o resultado de 
fortes pressões vindas do 
sul, das elevações do sis­
tema lusitano-castelhano 
que o obrigaram a seguir 
na linha norte-sul, o justo 
equilíbrio entre estas 
compressões e as resis­
tências vindas doTnaciço

planície, fraco e com meandros, corno

Fig. 31 -— Lagoa Comprida, de margens pla­
nas, lançando o excesso das águas na L,a- 
gôa Escura, com a qual comunica. (Serra 
da Estréia).

(Fotografia de Foto-Beleza).
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Fig. 32 —  O Douro, de margens pedregosas e estreitas, na Ermida.
(Fotografia de Marçal Brandão).

Fig. 33 —  Margens do Douro, em Mirão. Cabeça do Vélho, curioso^efeito 
da erosão fluvial sôbre o granito. ( Fotografia de Marçal Brandão).
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Gaiaico-Duriense, au norte. A terceira secção começa em Barca

Fig. 3 4 — Aspecto do rio Sousa, junto à capela do Senhor do Salto (Aguiar', de 
Sousa), onde o rio passa estrangulado entre bancos de quartesites.que for­
mavam outrora urna grandiosa arcada, cuja fractura, segundo a flechando 
arco, produziu a aparência ruíniforme actual.

( Fotografia do prof. Dr. Sousa Tórres).

de Alva e termina no Pórto. Em Barca de Alva, o arquea- 
mento da Serra de

Fig. 35 —  Outro aspecto das margens do Douro,* 
na Ermida.

£ Fotografia de Marçal Brandão>.

Reboredo obrigou o 
rio a mudar novamen­
te de direcção e abrir 
passagem no sentido 
p rim itivo  — leste- 
-oeste, levando-o, ao 
mesmo tempo, a per­
der o carácter torren­
cial, ainda que o vale 
se mantenha estreito 
e as margens altas e 
aprumadas (fig. 32).

Quasi todo o re­
levo da região do
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Domo e Trás-os-Montes é uma conseqüência da acção da rêde 
hidrográfica dêste rio : o Sabor, na margem direita, separou as 
serras de Eeboredo e Mogadouro das de Bornes e Nogueira; o 
Corgo abriu um vale entre as serras de Vilarelho e Marão; o 
Tua separou as serras de Vilarelho e Padrela ; o Tâmega mo­
delou e escavou as serras do Marão, Padrela e Alturas ou Bar­
roso. Na outra margem, o Paiva cavou o vale que separa a 
serra da Arada da de Montemuro ; o Côa e o Águeãa, que 
correm numa falha longitudinal ao longo da fronteira, mode­
laram a serra de Marófa, etc.

Em Espanha, à direita, os Montes Cantábricos enviam 
para o Douro as águas do Pisuerga e do Es la ;  à esquerda, a 
Serra de Gredos, as do Adeja, Erasma e Tormes.

A bacia hidrográfica do Douro (em Portugal avaliada em

Fíg. 36 —  1) Perfil do Tejo : rio de planalto ; 2) perfil do Guadalguivir: 
rio de planície.

18.558 qm.2) alarga-se mais na margem direita que na es­
querda porque, nesta, a proximidade das serras de Monte­
muro, Leomil, etc., apertam-na mais violentamente contra o 
colector principal, não deixando desenvolver-se a rêde dos 
seus afluentes (fig. 29).

O Tejo (820 qm.), o maior rio da Península, corre entre os 
sistemas lusitano-castelhano e toledano. O seu percurso marca 
três secções nítidas : duas no território espanhol e a última em 
Portugal.

A primeira, curta, corresponde ao trajecto desde a sua 
origem (serra de Abarracin) até ao peneplano de Castela 
Nova. Como todo êste percurso se faz numa região de chuvas 
fracas, o seu volume é pequeno, correndo estreito e indeciso 
num leito, pedregoso e profundo, em que a orientação domi­
nante é sudeste-noroeste.

Na segunda secção, mais extensa que a primeira, o rio 
corre na direcção aproximadamente nordeste-sudoeste até que,
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depois de Toledo, é nitidamente leste-oeste. A característica 
desta secção é a de um rio vélho, correndo, em desnivelamen­
tos suaves, entre as serras de Guadarrama, Gr.edos e Gata, 
ao norte, e montes de Toledo e Guadalupe, ao sul (fig. 36).

Em Aranjuez recebe o 2 'arama e passa, pobre de águas, 
em Toledo.

A terceira secção, a terminal, começa nas Portas de Bódão 
(léOm alt.), já  em Portugal, onde ficava, aproximadamente, a 
foz do rio, na era terciária em que tôda a bacia inferior do

Fig. 37 —  Aspecto do Tejo. Passagem a vau, perto de Santarém.
( Fotografia do Dr. Manuel Feijão).

Tejo const’tuía um gôlfo enorme em que desaguava também 
o Sado.

Nesta secção o Tejo desce os socaicos da bordadura oci­
dental da Meseta, socalcos que vão caindo suavemente; a sua 
direcção é já  nordeste-sudoeste, e o rio, mantendo-se ainda 
acompanhado de terras altas, desde as Portas de Bódão até 
Abrantes, alonga-se então, recebendo dos seus afluentes, e prin­
cipalmente do Zézere, um grande volume de águas; em Santa­
rém é navegável durante todo o ano, e em Salvaterra esboça 
um delta formando pormontórios e ilhas de avolução, para ra­
pidamente se espraiar num dos mais belos, largos e profundos 

3
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estuários, onde se abriga um dos melhores portos do mundo 
— Lisboa (fig. 30 e 37).

A alimentação do Tejo é irregular : periódica na primeira 
e terceira secções, onde a alimentação está dependente dos 
seus afluentes, sobretudo o Zézere que lhe fornece um volume 
de águas importante nos fins do inverno e princípio da pri­
mavera (chuva e fusão dos gelos da serra da Estrela), provo­
cando as cheias que inundam, as suas margens; e muito irregu-

I *
• Fig. 38 —-O Zézere, correndo entre margens alcantiladas e rochosas.

Ponte filipina e estrada de Cabril.

lar na parte média, onde as condições climáticas de Castela, 
sendo irregulares, dão origem a um regime de águas que se 
reflete no regime geral do rio.

A bacia hidrográfica do Tejo, no nosso país está, avaliada 
em 24.913 qm.2, sendo os seus territórios banhados, ao norte 
(margem direita) pelo Urges, Ponsul, Ocresa e Zézere; e ao sul 
(margem esquerda) pelo Sevér, Sorraia e Alm am or (fig. 29).
- A natureza dos relevos, em que esta bacia se desenvolve, 
faz com que a bacia do Tejo seja mais larga ao sul (margem es­
querda) que ao norte (margem direita) [fig. 29],
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O Sorraia e o Zézere são os dois afluentes principais do 
Tejo, interessantes porque teem características opostas.

O Sorraia é um rio vélho, de planicie, procurando por isso 
um eaminlio fácil entre terras baixas, onde o seu esfôrço não se­
ja  exigido ; o Zézere é um rio novo, com carácter de torrente, 
violento, sendo de todos os riqs portugueses o mais activo como 
agente erosivo.

O Zézere corre numa das nossas regiões mais altas e plu­
viosas, razão porque rola, impetuosamente, grande volume de

Fig. 39 —  Guadiana. Pôrto do Pomarão, a 38 qm. da foz, vendo-se 
fundeados vapores de grande tonelagem. Pomarão é o pôrto que serve as minas 

cobr. de .São-Domingos,.

águas que, em fins do inverno e princípio da primavera (época 
do degêlo na serra da Estréia) fazem variar subitamente o re­
gime do Tejo, provocando grandes cheias nas suas margens 
baixas (fig. 38).

Foi a forte acção mecânica exercida pela erosão do Zézere 
que separou a serra da Gardunha da da Estréia.

O Guadiana, correndo entre os sistemas toledano, ao norte, 
e mariânico, ao sul, é um rio em plena juventude, razão porque 
não se encontram ainda nele as três secções normais, mas apenas 
duas: a primeira, em Espanha, até à fronteira, numa orientação- 
nordeste-sudoeste ; a segunda, em Portugal, desde a fronteira, 
numa orientação norte-sul.
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'  Na primeira secção, ò Guadiana corre sôbre o peneplano 
de Castela-Nova, onde as chuvas são fracas, atravessando os 
campos tristes de Montriel (alto Guadiana), onde desaparece 
para reaparecer mais longe (baixo Güadiana). O seu percurso 
nesta secção é hesitante

A segunda secção começa na fronteira, desde Badajoz até 
Monsaraz, onde penetra no território português, para depois 
tornar a servir de separação entre Portugal e a Espanha

A sua orientação norte-sul corresponde a ama falha de que

Fig. 40 —  Num meandro do Vouga. Passagem a vau.
( Fotografia do Dr. Manuel F eijão ).

as águas se serviram, razão que exphca a navegabilidade do 
rio até Mértola por navios de três mil toneladas (fig. 39).

O facto do segundo percurso do Guadiana se fazer numa 
região mais abundante em chuvas que o primeiro (Castela- 
-Nova), faz com que o seu volume de águas seja muito maior 
no território português que no espanhol.

A sua bacia hidrográfica portuguesa é de 11.541 qm.* e os 
seus principais afluentes, na margem direita, o Xévora, o Caia, 
o Degébe, etc.; e, na margem esquerda, o Arãila e o Chança que 
serve de fronteira. A hacia hidrográfica do Guadiana desen-
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volve-se mais para oriente (margem esquerda) do que nara 
ocidente (margem direita) [fig. 29],

O Mondego é verdadèiramente o maior rio português, pois 
realiza todo o seu trajecto no nosso solo. O seu comprimento 
é de 220 qm. e corre entre os serras da Estréia, Louzã e Soure, 
ao sul, e Caramulo, Buçaco e Cantanhede, ao norte (fig. 28 e 29).

f O seu percurso divide-se em três secções : a inicial até à 
confluência com o Dão, longa, sôbre regiões altas, com desní-

Fig. 41 —• Barco de pesca na Costa-Nova (Bateira marinheira). R ia de Aveiro. "])■
(Fotografia do Dr. Manuel Feijão).

veis bruscos, orientada' sudoeste-nordeste até Pôrto da Carne, 
onde se encurva para o norte até que, ainda antes de chegar a 
Celorico, toma aj direcção oposta à primitiva, isto é, corre nor­
deste-sudoeste, direcção que conserva até à foz. ÍTeste percurso 
o rio tem o carácter torrencial, próprio da Secção inicial de 
todos os rios, e a sua acção erosiva e de transporte é grande.

A secção média é muito curta, pois vai da confluência com 
o Dão até Coimbra ; continua ainda acompanhado de terras 
altas, mas os desnivelamentos e a velocidade das águas são mui­
to menores que na parte inicial, o que já  dá lugar à formação de 
depósitos aluviais.
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Finalmente a secção terminal, estende-se de Coimbra à 
foz : as águas correm vagarosamente sôbre terras baixas, como 
que procurando um caminho mais fácil, de maneira a formar 
canais mortos (São-João do Campo) e numerosas ilhas aluviais, 
que dificultam e modificam o primitivo curso. De facto, o cha­
mado rio vélho é hoje um canal morto, por onde o Mondego 
seguia noutro tempo, numa curva, perto das terras altas de La- 
vos. A abertura de um caminho mais curto, que o rio rompeu ao 
norte, transformou aquele primitivo curso num canal morto

que as águas quási 
abandonaram.

X e s ta  ú ltim a 
secção o Mondego é 
característicamente 
um rio vélho.

A alimentação 
do Mondego é mis­
ta : águas provenien- 
tesldas chuvas e da 
fusão das neves, e 
águas provenientes 
da circulação inter­
na. As cheias são, 
por isso, no outono e 
na primavera, isto é, 

na éj>oca das chuvas e do degêlo nas regiões onde nasce.
Os principais afluentes do Mondego são : na margem di­

reita, o Dão, e na esquerda, o Alva, o Ce.i/rg e o Anços, sendo a 
superfície da sua bacia hidrográfica de 6.772 qm.2 (fig. 29).

O Sado (176 qm.) é um rio verdadeiramente de planície, 
com um regime de água constante e fraco, porque corre nu­
ma região de fraca pluviosidade anual.

O Sado está não só quási reduzido ao segmento termi­
nal, pois que o curso inicial e médios são muito curtos, 
como tem tôdas as características de um rio vélho, pois 
que atingiu o perfil de equilíbrio. De facto, o Sado, noutros 
tempos, muito curto, juntava as suas águas às do Tejo 
no grande gôlfo já  descrito. De resto, os seus numerosos 
meandros entre Alcácer do Sal e a confluência com o Xarrama 
são uma característica da idade adiantada do rio que sem fôr-

Fig. 4 2 — O Vouga cm Angeja, já  com o aspecto 
de rio de planície, as margens planas e baixas 
de forma a permitir a passagem a vau.

(Fotografia do Marçal Brandão).
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ças vai procurando o caminho mais fácil até encontrar passa­
gem.

O Vouga tem a sua DaCia hidrográfica (3.656 qm?) delimi­
tada; pelas sêrfas da Lapa, Monte muro, Leomil, Gralheira, ao 
norte, e as do Caramulo e Buçaco, ao sul. Até à confluência com 
o Caima (margem direita) o seu percurso é sempre acompanha-

Fig. 43 —  R ia de Aveiro. Contra-poente na Costa-Nova. O grande número d eva­
náis, em que a ria  se divide, dá à região do Vouga uma paisagem característica, 
movimentada e bela. em que se nota uma perfeita combinação de tons, produ­
zidos pelas culturas do milho e do arroz, pelas brancas pirâmides de sal, recortan­
do o azul eterno dos céus, e pelo movimento intenso que anima tudo. A região 
do Vouga é uma faixa de rara beleza e encanto —  a Holanda portuguesa.

( Fotografia do Dr. Manuel Feijão).

do de terras altas, tendo o carácter de uma torrente impetuosa, 
cuja acção se manifesta na sua violenta acção erosiva. Xa parte 
terminal, desde aquela confluência, o Vouga é um rio de planí- 
ciê, desaguando por uma extensa 'ria, uma Jespécie de um 
grande delta (fig. 43 e 50).

A ria de Aveiro foi um largo gôlfo que os materiais, desa­
gregados pelo Vouga, na secção inicial e média, foram aço- 
reando, de maneira a formar numerosas ilhas e canais aluviais, 
que por fim fizeram perder a fisionomia geográfica do primi­
tivo gôlfo que hoje se apresenta com o aspecto de um grande
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delta ou, melhor, de um (extenso lago salgado de 30 quilóme­
tros de largo, por 3 de comprido, em comunicação com o 
Oceano (fig. 43 e 50).

ífa  margem direita os principais afluentes são: o Cavrm e 
o VI; na esquerda, o Águeda, etc. (fig 29).

O Minho (300 qm.) é um rio que corre entre as elevações 
de maciço galaico-duriense, na Galisa, servindo, em grande 
parte de fronteira entre Portugal e a Espanha.

As serras da Peneda e da Arga separam a bacia do Minho 
da do Lima.

A bacia do Lim a  é separada da do Cávado pelas serras 
do Suajo e Gerez; as do Cávado e do A.ve pela serra de Bar­
roso, etc. (fig. 29).

Litoral e costas.— As costas de Portugal pertencem ao

Fig. 4 4 —  Bôca do Inferno, perto de Cascais. Efeito da erosão marítima. í

tipo atlântico, que a Península Ibérica apresenta desde o sul 
da Galisa ao estreito de Gibraltar.

íialguns pontos são altas e lisas — arribas e falésias — e, 
na maior parte, baixas e arenosas — praias.

Desde o Minho até São-Vicente a costa, com excepção das 
enseadas de Peniche, Cascais, Setúbal e Sines, é muito desabrí 
gada e batida pelas vagas que os ventos do noroeste e sudoeste 
levantam. Até Espinho, o litoral tem altitude inferior a 50 m. 
numa largura de um a dois quilómetros. De Espinho ao Cabo
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Mondego, o litoral é baixo: as praias sucedem-se e as dunas são 
abundantes e altas (fig. 45). Passada a foz do Mondego, a costa, 
seguindo em linha recta, continua baixa, com um litoral de um 
a dois quilómetros de largura até S. Pedro de Muel, onde o ter­
reno se eleva. À medida porém que a Serra dè Sintra se apro-

F'g. 45 —  Duna litoral, em Peniche. —  Ante-duna formada por ripados móveis 
e sebes fixas, destinada a fixar as dunas movediças

xima do Oceano, a aspereza do terreno agrava-se, dando origem 
às falésias e arribas que a costa ali apresenta (fig. 44).

O sul da Península de Setúbal é em arribas, seguindo-se 
depois, alternativamente, as praias e as arribas. Assim, do Sado 
ao cabo de Sines sucedem-se as praias, mais ou menos regula­
res ; de Sines ao Cabo de São-Vicente voltam as arribas, origi­
nadas no prolongamento da plataforma do Alentejo.

O litoral do Algarve é um plano suavemente inclinado,



onde dominam as praias , entremeaaas pôr arribas (Sagres a 
Lagos) [fig 47 e 51].
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Fig. 46 —  « Pedra Furada », no litoral da Ericeira; pórtico análogo ao que 
semencontra na-cosía irlandesa, era Rush

Da embocadura do Minno ao estreito de Gibraltar, as

Fig. 47 —  Praia da Luz. Bacia formada pelas rochas da Piedade. 
Litoral do Algarve.

■ m

Iu i
elevações excêntricas, formadas na orla ocidental da Penínsu­



PORTUGAL 47

la, como Aires, Candieiros, Montejunto, Sintra, Arrábida, 
Grândola, etc., deram origem aos cabos Carvoeiro, da Moca ou 
da Bocha (fig. 48), o Espichei e o cabo ãe Sines, delimitando 
planícies de aluvião precedidas por dunas e correntes litorais 
que transformam, às vezes, golfos marinhos em grandes lagos, 
ligados ao Oceano, como acontece à ria de Aveiro (fig.- 50).

Um braço da corrente do golfo corre ao longo da costa por­
tuguesa, de norte a sul, atacando fortemente as saliências da

Fig. 48 —  Cabo da Roca. Praia da Ursa. A acção das marés e das ondas 
formou os « Arcos de Maraferama ».

costa, de maneira a depositar, nas reentrâncias, expostas ao 
sul, ps materiais arrancados. Assim acontece no Cabo Mondego 
que, visto do sul é uma ponta aguda a penetrar nas águas, ao 
passo que visto do norte o seu aspecto -é outro ; as reentrân­
cias de Buarcos e da foz do Mondego são invadidas pelos de­
pósitos oceânicos que levam a Figueira da Foz a estender-se para 
ocidente.

Fio mesmo caso estão os cabos Carvoeiro, da Boca, Baso, 
Espichei, Sines, etc.

Na costa sul, os cabos ãe São-Vicente e a ponta de Sagres 
são atacados constantemente pela àcção destas correntes, ao

»
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contrário do que acontece na costa oriental do Algarve em que-

Fig. 49 —  Praia da Luz. Rocha da Ferraria, interessante efeito 
da erosão marítima, no litoral algarvio.

o litoral, dia a dia, conquista ao Oceano novas terras (salgados 
de Faro).

Fig. 50 —  Barcos moliceiros na Ria de Aveiro. A ria é um extenso lago salgado de 
11.000 hectares de superfície, formado pelos depósitos marinhos arrastados prin­
cipalmente da Foz do Douro, pela corrente que corre de norte para o sul, ao longo 
do litoral português, e pelos produtos de acumulação do Vouga que fizeram 
desaparecer o gôlfo primitivo que a costa ali fazia. Ao fundo a Costa Nova —  o 
cordão de areia que separa do Oceano a Ria. De commum com as rias galegas, 
a de Aveiro tem só o nome, visto a sua formação ser de natureza muito diversa.

O facto da nossa costa ser, em geral, baixa e lisa, explica a

#
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Tazão de não apresentar bons portos. Apenas se exceptua o de 
Lisboa que tira as suas vantagens da situação que possui na 
fractura do Tejo ; todos os outros portos são de importância 
muito inferior, quási sempre açoreados pelas areias arrastadas 
pelas marés ou pelas correntes dos rios.

Fig. 51 -— Praia da Rocha, no litoral do Algarve. Aspecto interessante da 
• erosão marítima.

A nossa plataforma continental é larga até ao cabo da 
Roca (60 a 30 qm. de largura); estreita em frente á foz do Tejo 
(profundidades de 400 m. a 5 qm. da costa, e 2.000 m. a um 
pouco m ais); larga sem atingir contudo a largura anterior, ao 
sul do cabo Espicbel (30 qm.), para se alargar mais ainda ao 
sul do Algarve.
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ZONAS GEOMORFOLÓGICAS

No ponto de vista da forma do solo, Portugal pode 
dividir-se em 8 zonas absolutamente distintas e caracteritadas.

A 1.a, constituida pelo Minho, a oeste do Tâmega, excep­
tuando as serras de Peneda, Amarela, Gerez e Alturas on Bar­
roso, é caracterizada pela sua movimentação constante, o que 
dá origem às notáveis e interessantes paisagens que possui ; a 
2.a, composta dos terrenos das formações galaico-durienses, 
estende-se desde a fronteira norte, vindo da serra de Marófa 
ao Vouga, sendo caracterizada por elevações, planaltos e vales 
a convergir para o Douro; a 3.a, a das planicies, é consti­
tuida por todo o litoral desde q  Porto até às proximidades da 
serra de Sintra, sendo limitada a leste pelas serras de Arge, 
Oural, Citanias, Arada, Caramulo, Buçaco, Sico, Aire, Can- 
dieiros, Montemuro, etc. ; a 4.a, constituida pelo vale do Mon­
dego, é urna zona nítida a descer para a parte mais larga do 
sector das planicies, caracterizada pela sua altitude e forma;, 
a 5.a, constituida pelos terrenos do sistema lusitano-caste- 
lhano, é caracterizada não só pela orientação nordeste- 
sudoeste que apresentam as elevações como por nela se 

encontrar a maior altitude do nosso solo— a serra da Es­
tréia ; a 6.a, constituida pelo Baixo-Alentejo com as bacias do 
Sorraia e do Sado, é urna zona sem movimentação e por isso 
monótona; a 7.a, constituida pelo Alto-Alentejo, é movimen­
tada e elevada; a 8.a, constituida pelo Algarve, é uma região 
que se aproxima bastante das regiões do Mediterrâneo oci­
dental.

CAPÍTULO II

O clima
C aracteres ycrais. — A característica fundamental do 

clima da Península é o contraste entre os planaltos interiores 
e a periferia, onde a própria diversidade de orientação dá ori- 
<gem a novos contrastes: entre o norte e noroeste— de influen­
cia atlántica, entre o sul— de influência africana—Se o leste— do 
influencia mediterránea.

Portugal, na periferia ocidental da Península, fica situado 
nas regiões do clima oceánico, desde o Minho até ao norte do
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Tejo, e do clima que marca a transição para o africano, em fcóda 
a região ao siü do Tejo.

O primeiro é um clima húmido, abundante em chuvas, 
principalmente no inverno, e com temperaturas que não 
trazem invernos muito frios, nem estios muito quentes.

Na segunda região, o clima é semi-tropical, extrema­
mente sêco e quente. Em nenhum lugar da Europa os invernos 
são tam quenteá como nesta região e no seu prolongamento na-

tural para a Baixa-Andaluzia e sul da província de Granada, 
Múrcia e Valência. O verão do Algarve é insuportável de calor.

A-pesar do pequeno desenvolvimento de Portugal no sen­
tido oeste-leste, o facto é que, à medida que caminhamos para 
o interior, se vão perdendo as características do clima mode­
rado ou oceânico para se acentuarem as do clima excessivo, 
com maiores amplitudes térmicas e fraca humidade.

Factores de clima. — Ventos. Durante o ano, os ventos pre­
dominantes em Portugal são os de noroeste e sudoeste, vindos 
do mar, e, por isso, húmidos.
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Os Tentos de leste poucas vezes sopram sôbre o nosso solo.’ 
Contudo, quando o fazem, no inverno, são frios e no verão 
quentes, porque passam sôbre os planaltos resfriados ou aque­
cidos das Castelas, conforme as estações.

(Nubelosidade — A nubelosidade de Portugal é média. 
Contudo, é maior na zona ao norte do Tejo que na do sul, 
porque, sendo aquela mais acidentada, os ventos, ao arrasta­
rem a humidade de encontro às elevações, condensam-na, 
aumentando assim a nubelosidade, ao passo que, no sul, o ven­
to passa limpando o céu.

Pluviosidade — A distribuição das chuvas no nosso país é 
bastante irregular.

Tõda a região do Alentejo e Algarve é pobre em chuvas, 
não estando sujeita a grandes variações anuais. Faro regista a 
média pluviorhétrica mais baixa — 340 mm. anuais.

A nossa zona do máximo de pluviosidade distribui-se 
entre Pêrto e Coimbra, onde, na Serra da Estrêlla, a média 
anual atinge, por vezes, números superiores a 2.000 mm.

Segundo Kbppen, com excepção de um quinto do nosso 
solo, todo o resto está incluido na zona de estação pluviosa no 
inverno e sêca no verão. C sé uma pequena faixa, no norte, que 
tem chuvas mínimas no outono e no inverno, o que explica o 
aparecimento nesta região de excelentes pastagens.

A quantidade pluviométrica anual é, em média, no sul, 
450 a 600 milímetros (pluviosidade fraca); no centro do Tejo ao 
Youga, 700 a 1.000 mm. (grande pluviosidade);  ao norte, de 
1.000 a 2.000 mm. (muito grande pluviosidade) [fig. 53].

Além da influência geral exercida pelo Oceano sôbre o nossa 
clima, a corrente do Gôlfo é um poderoso factor a equilibrar o 
nossa temperatura, que não encontra também na nossa fraca 
continentalidade motivos para grandes amplitudes térmicas.

Elem entos clim áticos. —  Temperatura — A situação de 
Portugal e a acidentação do seu solo contribuem para que 
a temperatura do nosso país seja sensivelmente a dos climas 
temperados.

De uma maneira geral, a temperatura difere de norte para 
o si>], e, sobretudo, do litoral para o interior (fig 54).

As regiões mais frias correspondem aos distritos de Vila- 
-R eal e Guarda; e as mais quentes, Faro  e Beja.

4
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1 ig. 5 4 —  Gráfico da distribuição da temperatura em Portugal
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As temperaturas mínimas correspondem a dezembro e ja ­
neiro ; e as máximas, a agosto.

As amplitudes mínimas encontram-se naturalmente no 
litoral —  Faro, Lagos, Lisboa e Pôrto; as amplitudes máximas 
no interior — Vila Fernando, Montalegre, Guarda, Serra fia 
Fstrêla, etc.

A-pesar das amplitudes térmicas serem grandes, a verdade 
é que as temperaturas extremas são raras, pois que as amplitm. 
des máximas não ultrapassam 25° e as mínimas I o abaixo 
de 0 o.

A isotérmica do inverno (janeiro) passa ao norte do Tejo,, 
entre 8 o e 10°, e ao sul do mesmo rio ontre 12° e 10°; a isotér*• 
mica do verão (julho), oscila entre 21°,6 e 22°,2.

H um idade— ÍTo ponto de vista da humidade, Portugal 
divide-se em duas regiões distintas, separadas pelo Tejo : a do 
norte, mais húmida (70 °/o a 80 °/0) e constante; e a do sul, 
menos húmida (56 %  a 67 % ) 6 variável.

ISTa zona do norte, as diferenças de huínidade, durante o 
ano, são pouco, profundas, a& passo que, ao sul, são mais sensí­
veis. Assim, Évora regista diferenças de 30,2 entre os meses de 
humidade máxima e mínima; Beja, 3 5 ; Campo-Maior, 34, 
etc., ao passo que o Pôrto regista apenas 6,7 ; Coimbra, 6,4 ; 
Lisboa, 16,4 ; Montalegre, 25,5, etc.

Duma maneira geral, a humidade é máxima no inverno, 
decresce na primavera e no outono para ser mínima no 
verão.

A humidade decresce também do litoral para 0 interior : 
Campo-Maior, 56,2 ; Beja, 58,7 ; ao passo que, no litoral, 
Pôrto, 75,9 0 Lisboa 70,9, etc.

Luz solar— Partindo do princípio de que as nuvens absor­
vem uma boa parte da radiação solar, devem-se distinguir em 
Portugal duas zonas separadas pelo Tejo.

Sendo a nuhelosidade mínima entre Lisboa e Campo-Maior,, 
é nesta região onde a luminosidade é máxima.

De facto, o sul do nosso país tem uma intensidade luminosa 
muito superior à do norte. No sul, Paro, Beja e, Évora são as. 
regiões de maior intensidade de luz solar.
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CAPITULO I I I

'/ida vegetal

A forma do solo e as suas condições climáticas permitem a 
Portugal uma vegetação variada, compreendendo quási tôdas as

espécies vegetais dos 
países temperados e 
algumas dos países 
quentes.

Três são, porém, 
as nossas grandes re­
giões fitogeográficas : 
a l . a, compreendendo 
toda o norte até ao 
T ejo ;  a 2.a, desde o 
Tejo até as elevações 
do norte do Algarve; 
e a 3.a, todo o Algarve.

A prim eira re­
gião, incluida na re­
gião septentrional da 
Península, isto é, na 
Ibéria húmida, a ca­
racterizada por uma 
v e g e ta çã o  in tensa 
que, nos vales, ao 
norte do Douro, a 
quem os observa dos

Fig. 55 — Castenhtíro Sêculâ)', nii aldriii dê Re- cumes das m onta- 
boredo. Bornes. \'ila Pouca de Aguiar.

(Fotografia de Marçal Brandão). nhâiS, dá- & Ím p r6SSã-0
de estarem cobertos

*dt florestas, densas e ricas.
O tipo da vegetação é constituído por agrupamentos de ár­

vores de folhas caducas e prados.
Entre as essências florestais, a mais rica éo carvalho(fig. 56) 

que,nesta região, se apresenta constituído de 3 espécies: o carva­
lho alvarinho ou do Minho, cujas fôlhas cáemlogo no começo do 
outono ; o carvalho da Beira  ou negral, para o interior, de fôlha 
mais persistente, delimitado ao sul pelas serras de Aire, Gar-
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«lunha e Portalegre ; e na Estremadura, o carvalho português,
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ao passo que se acumula na do milho
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cuja fôlha se renova todos os anos, caindo só depois do apare­
cimento das novas fôlhas. B  êste carvalho qne marca a transi­
ção para duas outras espécies de carvalhos de fôlhas persisten­
tes -— o azinheiro e o sobreiro, que se distribuem na 2.* região.

O ■pinheiro marítimo distribui-se em todos os terrenos des-

Fig. 59 —  Distribuição dos azinheiros

ta  região, expostos ao mar, cobrindo grandes extensões, quer no 
litoral quer no interior (fig. 57).

A sua resistência e sobriedade é que explicam o facto de 
se encontrar vivendo em solos pobres.

O pinheiro bravo domina ao norte, na metade ocidental —  
Aveiro, Leiria, Lisboa, etc. (fig. 57).

A oliveira destribui-se em Trás-os-Montes, nas Beiras e 
na Estremadura, fugindo das terras frias e das altitudes supe­
riores a 800 metros.
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A cultura da vinha e dos cereais (milho — Aveiro, Viana* 
Pôrto, Braga, e tc .; centeio — Guarda, Bragança, Braga, Vila- 
-Real,- e tc ; cevada — Bragança., Vila-Real, Castelo-Branco, 
etc.) completam a vegetação principal desta primeira grande 
região (fig. 58). »

Os prados permanentes encontram-se apenas nas altas re-

giões do norte, sujeitas ao regime de chuvas de verão e ou­
tono, e nos distritos de Lisboa e Santarém.

A segunda região corresponde a um clima mais sêco, de 
maneira que as árvores desaparecem para darem lugar à ve­
getação x eró fila : o trigo é  a vegetação característica desta re­
gião (fig. 58). lS nela que se distribuem a azinheira e o sobreiro, 
que constituem os montados alentejanos (azinheira — Alto- 
Alentejo [fig. 5 9 ]; sobreiro — Baixo-Alentejo) [fig. 60],
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A oliveira (Alentejo) e os 'pinheiros, mansos e bravos, com- 
pjitâm  a principal'vegetação desta segunda região (fig. 57).

A secura impede a formação de prados, dando lugar àg gra- 
míneas duras, ao esparto, aos cardos e a um grande número de 
espécies aromáticas que, com os seus perfumes, formam uma

capa protectora com um 
poder absorvente de ca­
lor muito maior que o 
vapor de água (rosma­
ninho, alfazema, etc.)

A terceira região 
corresponde a uma ve­
getação, variada è luxu­
riante, do tipo da flora 
mediterrânea, isto é, das 
regiões semi-tropicais. 
O Algarve, que constitui 
esta nova terceira re­

gião, marca assim a passagem para a vegetação do norte de 
África. Ao lado da vinha, da laranjeira, da oliveira e da alfar­
robeira, distribue n-se a figueira, a amendoeira, o loureiro, as 
palmeiras, a cana de açúcar, etc.

De uma maneira geral, nas regiões húmidas, sobretudo do 
norte, ao longo da parte terminal dos rios, dos canais de deri­
vação, etc., distribuem-se salgueiros e choupos que, pitoresca- 
mente, caracterizam os choupais do Mondego e do Vouga.

Fig. 61 —  Paisagem minhota. Transportando 
o milho. (Fotografia de Marrai Brandão).

CAPÍTULO IV

Vida animal

A vida animal do solo português apresenta as caracterís­
ticas da vida ardiñal da Península, tal como acontece à sua 
vida vegetal. Porém, a pequena extensão da superfície do nos­
so solo faz com que os caracteres zoogeográficos se acentuem 
pouco de região para região, ainda que a distribuição das alti­
tudes seja um factor que regula, até certo ponto, a vida animal.

Ao norte, na região até ao Tejo, correspondente à Ibéria 
húmida, onde existem prados e pastagens, domina o gado bovi­



PORTUGAL 63

no, que se apresenta constituindo dois tipos, o de perfil côncavo 
e o :convexo. Ao primeiro pertencem as raças — barrosã (re-

Fig. 62 —  Ovelhas e oliveiras no vale de Santaréin.
( F o to g r a f ia  d o  D r . M an u el F e i jã o ) .

giões da serra do Gerez e Barroso) e turina (regiões de Lisboa), 
notável pela produção de lei­
te.; e ao segundo, as raças 
minhota (Minho e Douro), 
mirandem  (Beira, Trás-os- 
-Montes), arouquesa (entre o 
Douro e Youga até ao Zézé- 
re), brava (Ribatejo e Sado)

• e a transtagana, com as sub- 
-raças alenteiana e algarvia, 
que representam os verda­
deiros bois de trabalho.

Nas regiões sêcas e p ia -. 
naiticas do interior distri­
buem-se os carneiros, que se 
apresentam constituindo duas raças : a borãaleira e a merina, 
sendo esta, mais corpulenta, a productora da nossa melhor lã.
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Bragança, Beja, Évora, Portalegre, Castelo-Branco, etc. sã© o.® 
distritos de maior densidade ; Viana, Braga, Pôrto, Aveiro e os. 
de menor densidade.

Os cavalos destribuem-se, com certa uniformidade, ao nor­
te e ao sul do país, pertencendo os do norte, sobretudo nas re­
giões de Viana, Braga, Trás-os-Montes e Beira; ao tipo que 
constitui a raça galiciana, de perfil côncavo, em geral castanho, 
de pequena estatura, mas rijo, próprio para viver nas regiões 
acidentadas onde se destribui. O cavalo galiciano lembra, de 
ama maneira geral, os caracteres do cavalo persa. Nas regiões do 
sul, predomina a raça luso-andalusa, de perfil convexo, mais alto 
é elegante, mas menos resistente; é o cavalo das regiões planas 
© de trânsito fácil, lembrando o cavalo do norte de África.

O cavalo Alter é uma sub-raça do luso-andaluz.
Entre os animais de tiro e transporte, o gado asinino pre­

domina nos distritos de Santarém, Lisboa, Faro, Beja, Leiria, 
isto é, nas regiões do sul, pouco acidentadas. Contudo, em Bra­
gança, Vila-Real e Guarda aparecem também em número para. 
registar.

As condições especiais da temperatura e da configuração 
do solo das regiões meridionais do nosso país fazem que o gado 
muar se distribua no sul, sobretudo em Beja, Évora, Portale­
gre e Faro. O centro do país é uma região de grande produção 
de gado muar, mas a movimentação e altitude do solo fazem 
com que a produção se destine ao sul e a Espanha.

A distribuição do gado caprino está subordinada à falta de 
culturas e à configuração do solo. Assim, a cabra chamada Imr- 
rosã deve a sua pequenez ao pouco pasto que encontra na re­
gião de Barroso ; a alentejana, nervosa, sêca e alta, tem estas 
características em consequência da sua vida nos peneplanos ári­
dos do Alentejo ; a ribatejana é mais baixa que a alentejana- 
por não ter de percorrer tam grandes extensões em procura de 
alimentos, etc.

O gado suíno destribui-se em duas regiões do país : na 
Alentejo, onde constitui uma das variedades da raça transta- 
gana —  a alentejana,e ao norte, desde Braga a Viseu, formando 
a variedade beirôa da raça bizarra, distinta da galega pela côr 
negra daquela variedade.

A região do norte é menos populosa que a do sul. Beja, 
Évora e Portalegre são os distritos de maior d< nsidade.
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*
* ' *

Entre os anim ais selvagens, os que principalmente vivem 
no nosso solo são : o lôbo, o javali, o veado, a raposa, a lebre, o 
■coelho, o texugo, a doninha, etc.

O lobo vive sobretudo nas matas do norte e do centro do 
país, e nos matagais do sul, entre o Tejo e o Algarve ; a raposa 
distribui-se em todo o nosso solo, nas regiões que não sejam 
despidas de matas; o veado teade a desaparecer das matas do 
norte, onde se distribuía, etc.

.Na fauna fluvial, os nossos rios são ricos em: trutas, sal­
monetes, salmões (rio Minho), lampreias (Minho, Vouga e Mon­
dego) e t c . ; na fauna marítima, as espécies mais abundantes 
são: a sardinha e o at%m (costa do Algarve), etc.

CAPÍTULO V

Vida humana

Maça e n acionalidade.— A  diversidade de raças e de tra­
dições, o solo e o clima, estabeleceram contrastes nítidos 
entre Portugal e a Espanha, e até entre cada uma das suas 
províncias, havendo, na verdade, tantos tipos quantas as re­
giões naturais.

O português constitui uma unidade própiia e diferen- 
eiou-se do espanhol desde muito cedo.

Isolado do resto da Península, sôbre os declives ociden­
tais da Meseta e nas planícies costeiras, êle nasceu da luta, 
pertinaz e ameaçadora, contra os mouros,— mas só por si s® 
fes, só por si se criou, pondo muitas vezes o seu sangue e o 
seu heroísmo ao serviço da independência dos outros povos 
da Ibéria. Vivendo à beira do Oceano, para êle se lançou em 
procura da fortuna: depois de guerreiro, fez-se navegador.

População. — A população portuguesa pertence, na sua 
maioria, ao tipo íbero-insulàr, caracterizado pela configuração 
da cabeça sôbre o comprido, ertatura média, ser moreno e 
possuir olhos e cabelos castanhos.
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Além dêste tipo fundamental, como Portugal sofreu inva­
sões de fenícios, de gregos, de povos do norte da Europa e de 
árabes, a nossa étnia apresenta as diversidades e variantes que 
se notam na população portuguesa, e que teem levado a en­
contrar nela quatro tipos diferenciados: o l.° , de origem 
peninsular, dolicocéfalo, moreno e baixo, distribuindo-se ñas- 
regiões montanhosas do Alto-Minho (Castro Laboreiro),

Fig. 64 —  Casa rústica, característicamente portuguesa, 
na estrada de Moledo.

( F o to g r a f ia  d e  M arça l B r a n d ã o ).

em Trás-os-Montes e na B eira ; o 2.°, de origem mongoloide, 
braquicéfalo, cabeça globosa, moreno e baixo, distribuindo-se 
no Alto-Minho (Viana) e nos vales altos-, o 3.°, de origem nór­
dica, dolicocéfalo, louro e alto, distribuindo-se sobretudo no 
Minho, Ponte do Lim a, Porto, Gaia, Póvoa de Varzim, etc.; o 
4.°, de origem semito-fenícia, delicocéfalo, rosto alongado, 
acentuadamente moreno, nariz aquilino e de estatura mediana, 
distribuindo-se no litoral.

De uma maneira geral, o português possui grande poder 
de assimilação e grande vivacidade intelectual; é sereno, ou-
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sado, aventureiro, faltando-lhe porém a persistência própria 
dos povos do norte.

A população de Portugal é de 6.339.377 habitantes (1920), 
o que corresponde à densidade média de 69,3 hab. por qm?, mé­
dia muito superior à da Europa —  43, e à da Espanha — 42: O

Fig. 65 —  Antigo solar português, em Bornes —  Trás-os-Montes.,
( F o to g r a fia  d o  D r. M an u el F e i j ã o )

facto de Portugal se ter formado sôbre o litoral, que é o mais 
povoado da Península, explica 63ta nossa superioridade.

A distribuição desta população faz-se, porém, irregularmen­
te : a densidade máxima encontra-se aó norte, nos distritos do 
Pôrto, Braga, Aveiro e Viana do Castelo, registando, no pri­
meiro, a forte densidade de 303,7 (fig. 66).

A densidade média regista-se en  Lisboa, Coimbra, Viseu e 
Leiria (fig. 6 6 ); e a densidade mínima e n  Portalegre (19,6), 
Évora (20,7) e Beja (19,6), como na Mancha e na Estremadura 
espanhola (fig. 66).

Acumula-se a população, portanto, ao norte e no litoral,,.
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ojmíô as condições agrícolas e económicas são mais favoráveis,
fugindo, ao 
sul, das regiões 
planas, que, 
nos países de 
clima sêco, são 
desfavorájveis 
à população.

As m ás 
condições ec o­
nómicas e o es­
pírito de aven- 
tnralevam-nos 
todos os anos 
nm grande nú­
mero de bra­
ços,ísendoPor- 
tugal umldos 
países em que 
a emigração é 
mais elevada, 
depois da Itá­
lia (fig 70). Em 
1912 o nosso 
c o e f ic ie n  te 
e m ig ra tó r io  
foi de 14,81 
hab. em 1.000 
hab. da popu­
lação geral; em 
1920 baixou 
para 10,1® %o 
( H o l a n d a ,  
1 1 ,8 6  -' Voo ; 
I n g la t e r r a ,  
1 0 , 28  %o j 
E s p a n h a ,  

Voo), diri- 
gindo-se os 
e m ig r a n te s
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Emigração em /9/8

portugueses das ilhas para a América do Norte, onde constituem’ 
colónias importantísssimas em Boston, New-Bediorã, F a ll-R i-  
ver, Providence, portos do Estado de Connecticut e São-Francisco-

da Califórnia, — e os emigrantes do 
continente principalmente do norte 
para o Brasil (fig. 69).

A colónia portuguesa no Brasil 
é calculada em dois milhões de indiví­
duos, e, nos Estados-Unidos da Amé­
rica do Norte, em menos - de meio- 
milhão.

A-pesar dêste desfalque im­
portante e do que lhe acarreta a 
grande mortaliãhãe à nascença, a po­
pulação de Portugal, cresce anualmen­
te— 9,6, média de 1910 a 1920, o que 
mostra bem o valor da vitalidade da 
nossa raça.

V. 7.3)8j  

/1. 8 5 3

Emigração em /9/5

Centros de população. — Mais de 
metade da população portuguesa ha-

to distribuído pelas cidades (15,8 %)

Fig. 6 8 — A emigração em 1919 
e 1920. Em 1920, a crise eco­
nómica levou a emigraÇão
méd“agUnoSrmai, pdf que t̂ta- bita o campo (67,5 %), estando o res- 
giu o elevado coeficiente de 
10 , 10 % „

e pelas vilas cabeças dt concelho 
(16,7%), o que representa falta de centros importantes de atra- 
cção.

A dificuldade de comunicações para o interior da Penín­
sula impede a formação de grandes centros itinerários, porque 
nem Bragança (5.476 hab. em 1920), nem Eivas (11.747 hab. 
em 1920) pode n ter êsse nome.

Pelo contrário, desembocando os grandes rios de Portugal 
no Atlântico, onde as marés se não fazem sentir com violência, 
e sendo as redes hidrográficas portuguesas de regime relativa­
mente calmo, os núcleos de população encontram, nas bôcas dos 
rios, bôas condições para se fixarem.

Lisboa (500.000 hab., em 1920) no magnífico e amplo es­
tuário do Tejo, recebendo o comércio de todo o mundo que lhe 
dá o 8.° lugar entre os portos de maior movimento da Europa, 
concorrendo e sufocando o movimento dos portos espanhóis do 
Atlântico — cidade moderna, industrial e comercial, que ocu-
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pa uma grande área; Pôrto (204.000 hab., em 1920), na foz do

F ig .6 9 —.Kmigraçã.0 por destinos de 1895 a 1920, Legenda: T otal------
Brasil — — . —  . —  ; América do Norte :—  - p - ------: Outrofe pâíáes . .;

Douro (fig. 73), recolhendo a riqueza do país âo vinho, cidade 
antiga, chtia .de tradições históricas, extremamente industria'
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e comercial; Setúbal (37.074 hab., em 1920), na foz do Sado, ci­
dade industrial e notável ceitro piscatório.

Fig, 70 —  Carta da distribuição da emigração portuguesa. 
Ccmpare com a fig. 66.

Lisboa e Pôrto absorvem quási que tôda a nossa popula­
ção urbana, ficando unicamente um terço para se distribuir
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pelas outras cidades: Setúbal, Braga e Coimbra (tôdas com

Fig. 71 — Carta da expansão actual portuguesa. As possessões portuguesas estão 
assinaladas a negro e as colónias de emigração estão registadas a tracejado.

população superior a mais de 20.000 hab.); Évira, Covilhã,

Ó bitos (¿53.227)

Fig. 72 —  Movimento fisiológico da população em 1918 e 1919

Faro, Aveiro, Eivas, Tavira, Viana do Castelo, Santarém, P or­
talegre, Beja, etc. (tôdas de população superior a 10.000 hab.).
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<Covilhã, com 14.409 h., é.um centro importante da indústria 
de tecelagem, a Manchester portuguesa, e daí a sua forte den-

!Fig. 74 —  Benavente. Efeitos do tremor de terra de 23 de Abril de 1908'

sidade de população. O mesmo acontece & Guimarães com 
■cêrca de 10.000 liab. (fig. 75).

As restantes cidades, por ordem de número dos seus habi-
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Fig. 75 —  Guimarães. Castelo.

Fig. 76 —  Pôrto, visto da Tôrre dos Clérigos. Perspectiva das rua" 
de 31 de Janeiro e dos Clérigos.

( F o to g r a f ia  d e  M arça l B r a n d ã o ) .
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Fig. 77 —  Tinhela de Cima. Uma aldeia característicamente transmontana.
( F o to g ra fia  do D r. M an u el F e i jã o ) .

Fig. 78 —  Aspecto da linda povoação de Unhais da Serra, sôbre a encosta 
da Serra da Estréia, na Beira-Baixa. ( Fotografia do Dr. Manuel Feijão).
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tantes, são : Castelo-Branco, Lamego, Guarda, Figueira da Foz, 
Bragança, Leiria, Penafiel, Silves, Lagos, Viseu, „Tomar, P i-
i

P*g. 7&— Habitação rústica  no Minho. ( F o to g r a f ia  d e  M a r ç a l B r a n d ã o ,

nhel, Miranda do Douro e Abrantes — com populações muito 
inferiores.

CAPÍTULO VI

Vida económica
• v

A gricultura. — Portugal, mais ainda que a Espanha, é 
um país essencialmente agrícola, a-pesar-de quási metade do 
nosso solo não estar ainda aproveitado.

A composição agrícola do solo português, em 1926, era a 
seguinte :

Cereais ■Vinha Árvores de 
fruto Florestas Solo improdutivo

28 »/„ 3,5 % 4.5 »/„ 20 »/o 34 7»

aproveitável inaproveitável

84 7 , ( 16 7,

Pode caracterizar-se a nossa agricultura por uma produ­
ção excessiva da vinha e uma notável falta de cereais.

Os processos de cultura usados são ainda rudimentares, 
e as chuvas caem nalgumas regiões tam irregularmente que
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Fig. 8Q —  Carta das regiões vinícolas de Portugal.
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fazem variar a colheita cerealífera de um ao quíntuplo, em anos 
diferentes.

No norte até ao Tejo, a humidade é excessiva, não permi­
tindo que o solo se adapte a tôdas as culturas ; ao sul, a secura 
agravada com a falta de irrigação artificial, tornam improdu­
tivas grandes áreas do Alentejo.

A vinha é a cultura mais extensa e para ela apresenta o

Fig. 81 —  Malha de milho em Oliveirinha (Aveiro).
(F o t o g r a f ia  d o  l>r. M an u el F e i jã o ) .

nosso solo condições excepcionais. A temperatura é-lhe favo­
rável en  quási todo Portugal e, ainda que a chuva seja irre- 
gularmeate distribuída, êste facto reflecte-se unicamente na 
produção dos tipos de vinho : generosos, de pasto e de caldeira 
(próprios para distilar). A produção média é de 24 hectolitros 
por hectare (Fran ça— 39, Espanha — 12, Itália — 8).

Os vales abrigados do Douro e seus afluentes, como o Tâ­
mega e o Tua, são a região vinícola por excelência, dando lu­
gar a grande produção, às vezes, a crise; violentas: em 1919 
o desenvolvimento da exportação, acidt níalmente resultante 
das circunstâncias especiais do período da guerra, provocaram
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um,excessivo fabrico de vinhos generosos, a ponto da produção 
ter sido superior ao triplo da normal.

A nossa produção normal é de 5 a 6 milhões de hect., isto 
é, milhão e meio de pipas, correspondente ao valor médio de 
250 a 300.000 contos. O excesso da produção traz como con­
sequência a dificuldade de colocação dos nossos vinhos e daqui 
a crise que atravessa actualmente a viticultura'portuguesa, em

Fig. 82 —  Ceifa da fava. Alhandra
( Fotografia do Dr. Manuel F eijão ).

virtude de a exportação ter estacionado. Normalmente, expor­
tamos para a Inglaterra e Brasil, cêrca de um milhão em eio de 
hectolitros ãe vinho, no valor de 200.000 contos.

Em 1926, a região do Douro produziu 289.688 hectolitros 
de vinhos generosos, isto é, a vigésima parte da nossa produ­
ção vinícola geral.

Pelo seu valor e pelo número de braços que emprega, a 
vinha é a nossa principal cultura, a nossa riqueza, o ouro do 
nosso país.
I*» O sul de Portugal, mais quente e sêco, presta-se, melhor 
que o norte, para a cultura de cereais : as chapadas do Alente­
jo  são a região do trigo. A grande extensão dos incultos e o re­
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gime da grande propriedade contribuen para que a produção- 
do trigo seja escassa, não representando, eu  anos normais, se­
não cêrca de 70 % do consumo geral. A nossa produção média 
de trigo é ãe 10 hectl. por hectare. Em 1926, a produção do trigo 
nacional foi, segundo as estatísticas oficiais, de cêrca de 300.000 
T., no valor de 343.000 contos.

Fig. 83 —  Batendo o linho, uma aldeia da Serrada Estrela.
( F o to g r a f ia  do D r. M an u e l F e i jã o ) .

Nas terras húmidas, entre Douro e Minho, Trás-os-Mon- 
tes e Beira Alta, produz-se em quantidade o milho, a aveia e a 
cevada. A produção foi, em 1926, respectivamente, 300.000 T..
149.000 T. (66.000 contos), 56.000 T., (33.000 contos), sendo a 
última produção superior à colheita dos anos anteriores.

Se compararmos a distribuição do trigo e do milho com a 
da população, reconhece-se que o trigo tem, entre nós, como nos 
outros países, uma acção centrifugante, isto é, afasta as popula-



ções, concentrando-as em núcleos importante^, mas afastados, 
ao passo que o milho tem uma acção centripetante, isteé , de 
acumulação nos próprios locais da cultura.

O centeio produz-se nas regiões mais altas e pobres — 
Guarda, Bragança, Vila Real e Viseu, sendo a colheita, em 
1926, de 125.000 T., no valor de 100.000 contos.

O arroz cultiva-se nas bacias arenosas do Tejo, Sado,, 
Vouga e Mondego— 17.000 T., no valor de 23 mil contos (1926). 

A produção cerealífera, porém, nãó chega para o nosso

PORTUGAL 8 3

Fig. 84 —  Ceifa do arroz, nas proximidades de Aveiro.
( F o to g r a f ia  d o  D r . M an u el F e i jã o ) .

consumo, a-pesar-de possuirmos terrenos incultos em condi­
ções de nos poderem dar o pão que nos falta e que tam caro 
temos de importar. Importamos anualmente, por isto, cereais 
no valor de 270.000 T. Bastaria trazer para a cultura 250 a
300.000 hectares das charnecas do Alentejo para extinguirmos 
o nosso déficit do trigo e assim nos libertarmos do estrangeiro.

A oliveira, como planta mediterrânea, cultiva-se ao sul e 
nos vales abrigados do norte. Assim, nos distritos de Castelo- 
-Branco, Leiria, Santarém, Portalegre, Évora e Beja. A produ­
ção do azeite português é aproximadamente de 510.000 hecto­
litros e a sua exportação faz-se principalmente para o Brasil..
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— Carta dos principais productos minerais de Portugal.

/
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A arborização teu  sofrido cortes numerosos e irracionais, 
mas, sob a protesção do Estado, ainda que lentamente, a super­
fície arborizada ten-se desenvolvido.

Entre as essências florestais, a mais rica é o sobreiro pela

Pig. 86 —  Córte da mina de São João do Deserto, em Aljustrel.

cortiça que origina. Portugal produz 700.000 quintais de cor­
tiça, metade da produção total do mundo (1.580.000 quintais).

Infelizmente, porém, a insuficiência da nossa indústria 
faz que se exporte a cortiça em bruto, sem ser trabalhada, 
sendo, por fim, a nossa situação inferior à da Espanha e da 
Argélia, que produzem menos cortiça que Portugal.

O rendimento da criação e engorda de gado é grande : ao 
norte,*o gado bovino e, ao sul, o gado lanígero e suíno. A criação 

6
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dO' gado refleotè, porém, o pouco desenvolvim ento dá. agricul­
tura. O Pôrto é-o distrito de maior riqueza j ecuária, que é mui-1 
to superior à do sul, em conseqüência da grande extensão dos 
piados. . -

Indústria. — A indústria não tem tido em Portugal um 
grande de envolvimento porque nos faltam em abundância 
os elementos essenciais : a hulha e as matérias primas.

Contudo Portugal possui no seu sub-solo riquezas mine-

Fig. 87 —  Queda de água do Lindoso, precipitando-se sflbre o Lima, de 
186 m. de altura. Às águas percorrem 6 qm. de canais e < iie túneis 
até ao ponto donde se precipitam, fornecendo 40 mil cavalos de ener­
gia no inverno e 10 mil na estiagem.

rais importantes (fig. 85) : carvão (antracite), na bacia do Dou­
ro (uma extensa faixa desde São-Fedro do Sul até porto de Es- 
pozeade); na zona que vai do. Cabo Mondego e Buçaoo até ao 
sul de Alcobaça, paralela à costa e na região a oeste do Sado, 
acompanhando a certa distância o litoral (Santa-fôuzanã);tfr 
ferro :  e n  Trás-os-Montes, na região do Moncorvo, em Alcár 
çòva e Alvito, no Alentejo, etc. —  cobre : em todo o Alto-Alen­
tejo, dominando principalmente numa larga zona central, en­
tre Mértola e Barrancos, a leste, e Grândola e Ode mira, a oes­
te ; manganez, numa faixa paralela, mais estreita que a anterior, 
vinda de Huelva e terminando em Alcácer do S a l ; zinco & chum­
bo, associados, na região do Caima e Douro, na Beira Baixa em
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São-Miguel d’Achá, en  Trás-os-Monto; e no Alentejo, etc. ; 
antimóaio, associado ao quartzo auríforo, nnma faixa de Va- 
longo a Castelo de Paiva ; volframio, e n quási todo o país, prin- 
cipalñ énte nas Beiras e Trás-os-Montos, sendo Portugal una dos 
países do maior oxtracção (a produção passou do 50 T. en

Fig. 88 —  Fábrica de lanifícios em Unhais da Serra, Beira-Baixa. Durante o prin­
cipio e meados do século X IX , a indústria portuguesa foi subsidiária das peque­
nas quedas de água que lhe moviam os seus engenhos privativos. Hoje às gran­
des indústrias voltam a servir-se das quedas de água, usando, porém, processos 
muito mais aperfeiçoados e cómodos.

■¡(Fotografia do Dr. Manuel Feijão).

1900 para 1.650 T. eu  1917) ; alabastro e mármore, eu  Vimioso* 
Vila-Viçosa o Sintra ; vtânio, na zona meridional do distrito de 
Viseu, etc.

A oxtracção te n sido difícil e poquona. Durante a guerra 
a dificuldado de abastecimentos, proveaionte da crise de trans­
portes, trouxe maior dosonv ol vim onto da nossa produção minei­
ra, sobretudo de carvão, que contudo não chega para as exigên­
cias da nossa indústria, dependente por isso do estrangeiro.

Êste facto tem feito pensar no aproveitamento da energia
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proveniente das quedas de água dos nossos rios, principalmen­
te as,,do Douro internacional, do RóMo, do Linãoso, do Varo- 
sa, etc., afim de desenvolvermos as indústrias, que, tendo 
fôrça motriz por um: preço muito mais baixo, poderiam então 
fácilmente concorrer com as estrangeiras. . ,

Portugal possui também, nas suas vastas colónias, terrenos 
próprios para a produção do algodão que necessita ir buscar, 
a pêso de ouro, ao estrangeiro, para alimentar as exigências 
crescentes da sua florescente indústria algodoeira.

Portugal nunca foi um país industrial. A indústria tem
entre nós uma vida 
subsidiária, conseguin­
do porém uma ou ou­
tra desenvolver-se e 
vigorizar-se.

lio  tempo de Pom­
bal a indústria flores­
ceu, decaiu em segui­
da para depois de 
1892 se engrandecer 
novamente.

A guerra veio dar- 
-lh e  novos alentos, 
porque novas indús­
trias se criaram e se 

desenvolveram, como as do fabrico da massa para papel, no 
Caima e no Pôrto, as de produtos químicos no Pôrto e em 
Lisboa, e as metalúrgicas.

A principal indústria portuguesa é a têxtil, estando em pri­
meiro' lugar a algoãeira, com centros principais no Pôrto, em 
Fafe, Guimarães, Alcobaça, Tomar, Lisboa, etc. "Vem depois 
a de lanifícios : Covilhã, Lisboa, Arcentela, Pôrto. Ambas po­
rém necessitam de matérias primas que não possuímos : a  lã 
nacional, cêrca de 3 milhões de kg., chega só para metade do 
consumo; e não temos algodão, a-pesar-de Angola possuir magní­
ficas condições para a sua produção. , , ,

A indústria de linhos pratica-se em Guimarães, Tôrres No­
vas, Viana do Castelo, Viseu, Coimbra, etc. ; e a das sedas nq 
Pôrto, em Lisboa e Braga. As rendas de Peniche, Viana dq 
Castelo e Guimarães são conhecidas em todo p mundo (fig. 89).
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A cerâmica tem, aos seus diferences ramos, os seguintès 
centros produtores : vidros, Marinha-Grande, Lisboa e Pôrto ; 
porcelanas, Vista-Alegre ; faianças, Sacavém, Caldas da Raíuha, 
Lisboa, Vila JSTova de Gaia, etc.

Guimarães é um centro importante da antiga indústria 
de cutelaria.

Fig. ào —  Descarga do atum em Portimão.
( Fotografiado Dr. Manuel Feijão).

A indústria de lacticinios, derivada da criação do gado, sus­
tenta já  hoje o nosso mercado com manteigap e queijos.

A pesca exerce-se em larga escala em tôda a costa, porque 
não só os nossos mares são pouco profundos e muito calmos, 
como a sua riqueza é grande em todo o litoral. Contudo, é na 
costa do Algarve que a pesca tira malotes rendimentos, pro­
venientes do atum (fig. 90) e da sardinha, tendo aquele o seu 
único centro nesta costa, ao passo que a sardinha se encontra 
por todo o litoral : Póvoa do Varzim, Matozinhos, Espinho, 
Aveiro, Figueira, Setúbal e Algarve.

Grande parte da pesca é consumida pelas populações do
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litoral; outra, porém, sustenta indústrias de conservas alimen­
tícias em Matozinhos, Espinho, Lisboa, Setúbal, Olhão e Yila 
Real de Santo António, etc.

O pescador português não se limita, porém, a percorrer 
os mares litorais. Ousado e atrevido, como no século XV e x v i ,  
não teme a travessia do Atlântico, e parte de Lisboa, de Aveiro e

do Pôrto, em veleiros 
para a grande pesca nos 
baixos da Terra-Nova, 
afim de pescar, prepa­
rar e carregar para Por­
tugal o bacalhau.

Vias de com unica­
ç ã o .— A extensão da 
rede das estradas por­
tuguesas é aproxima­
damente de 13.5)00 
qm., o que reproienta, 
e n re'ação à superfície 
de Portugal, um peque­
no desonvolvin e ito — 
22,5 qm. para 10.000 
hab. O sul, o Alentejo, 
principalm ente, tem 
menos estradas que o 
norte.

A extensão das 
vias férreas é hoje de 
3.500 qm., 5,5 qm. 
para 10.000 hab. dis­

tribuídos pelas linhas (fig 92): do Norte e Leste, Lisboa-Pôrto, e 
Entroncam ento-Elvas donde segue para Madrid; de Gáceres 
que sai da linha de leite, encurtando a viage m para Madrid; 
da Beira-Alta, Figueira da Eoz, Pampilhosa e Vilar Formoso, 
na fronteira, seguindo para Salamanca; de oeste, Lisboa- 
-Alfarelos-Figueira, com um ramal para Sintra ; da Beira- 
- Baixa, Abrantes-Guarda; de Sul e Sueste —  Barreiro-Vila- 
-Real de Santo António, e Beja a Moura donde seguirá até à 
fronteira, com ramais para Setúbal, Vila-Viçosa e Portim ão;

Fig. 9 1 — Túnel de Pôrto-Rei.
(Fotografia de Marçal^Brandão).
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Bragança •

, Pig. 92 —  Distribuïçào da rêde ferroviâria portuguesa.
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do Minho, Pôrto-Valença para Espanha, com ramal para 
Braga; do Douro, Pôrto-Barca de Alva, seguindo para Sala­
manca.

Os caminhos de ferro do Vale do Vouga, Vais ão Sabor,. 
Vale ão Tâmega, Vale ão Saão, de Chaves, de Bragança, de Gui­
marães e da Póvoa são de via reluzida (fig, 92).

A navegação marítima faz-so hoje numa frota mercante de

Fig. 93 —  Ponte de Mosteirô, sôbre o Douro, destruida pelos revoltosos monár­
quicos em 1919.

(Fotografia de Marçal Brandão).

370 navios, correspondente a 322.922 T., sendo 110 vapores com 
279.078 T., e 260 navios de vela, com 43.844 T. — o que não 
chega para as necessidades do nosso vasto domínio colonial, 
que nos últimos anos se tem desenvolvido muito.

As linhas telegráficas contavam 20.284 quilómetros de fio 
e 8.942 quilómetros de linhas; a telegrafia sem fios tem hoje es­
tações em LLboa, Pôrto, Coimbra, Braga, Madeira, Açôres, 
etc. ; e as estações postais são em número superior a 4.266.

Comércio. —  O coirfércio d< Portugal seria relativamente 
pequeno se se limitasse aos produtos dai metrópole, porque dado
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o pequeno desenvolvim éxito da sua indústria, o comercio redu- 
sir-se-ia principalmente aos vinhos, à cortiça e à criação dé 
gado. O nosso domínio colonial e a situação incomparável do 
porto de Lisboa dão porém ao nosso tráfego um valor excepcio­
nal, pois que Portugal é o país da Europa que, antes da guer­
ra, maior expansão imprimiu ao seu comércio (fig. 94).

O movimento do comércio português, en  1924, foi de 
4.500:000 contos, concorrendo as colônias com pouco mais da 4.a

parte aproximadamente (1 milhão de contos).— o que corres­
ponde a 750 escudos por habitante, dos quais 96 escudos 
dizem respeito ao comércio geral com as colónias (fig. 93).

Eesse n esmo ano o valor da importação foi de 3.179.000 
contos, sendo 21.000 contos de produtos importados das coló­
nias; a exportação representa 1.272:000 contos, dos quais 402.000 
se referem à exportação para as nossas colónias (fig. 96).

A nossa importação repre :enta, portanto, 70,6 °/0 da tota­
lidade do nosso comércio, correspondendo a exportação apenas 
a 29,4 °/o, o que quer dizer que compramos mais do dôbro do 
que vendemos.

Os milhares de contos que todos os anos saem do nosso 
país (fig. 97) são empregados na compra : de matérias primas 
(46 °/0), principalmente carvão e algodão; de produtos alimenta­
res (12,1 % ), sobretudo trigo e arroz; de tecidos (8,3 °/0) ; de ma-
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nufacturas (5,7 "/„); e de maquinismos (3,4 °/0), — tudo produr 
■toe de extrena necessidade que o nosso solo não possui ou que 
ainda não são explorados.
r '■ A exportação é caracterizada (fig. 98) pelos produtos a li­

mentares (37,3 %  do total da exportação), pelas matérias primas
(27,4 %)> polas manu­
facturas (5,4 °/0) e pelos 
tecidos (5,3 °/0). A pe1- 
quena percentagem na 
exportação das manu­
facturas e dos to eidos 
refle cte o pouco desen­
volvimento da nossa 
indústria.

O comércio geral de 
Portugal com as nossas 
colónias do:envolveu-se 
extraordinàriam ente 
nos últimos 19 anos, 
pois que d< 1905 para 
cá se tornou 240 vezes 
maior (fig. 103).

A importação co­
lonial aumentou, no 
mesmo período, 50 
vezes,; e a exportação 
tornou -se 60 vezes 
m aior , sendo quási 
todo êste com ércio 
absorvido pelas coló­
nias doÁírica (fig. 103). 

A importação colonial é caracterizada (fig. 99) : pelos pro­
dutos alimentares — um quarto da importação (28 %), princi- 
.palmente açúcar, cacau, café, milho e arroz ; e pelas matérias 
primas {19 %), sobretudo oleaginosas, algodão, cauchu, etc. Dos 
3.179:000 contos de mercadorias que a Metrópole comprou, ape­
nas 382.0CO contos pertencem à produção colonial, e dêstes 
apenas 196.000 contos ficaram para consumo metropolitano, por 
-que os restantes 186.000 foram para reexportar. , ,■ )

;A exportação para as colónias (fig. 100) caracteriza-se pe,-

95 —  O característico barco rebelo, que faz 
1 o'transporte dos produtos da região do Douro 

para 0 Pfirto.
( Fotografia de Marçal Brandão).

'0' J.-: ■ ;
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los pròãutos alimentares —  quási um têrço da exportação geral 
para as Possas possessões (30 % da exportação), sobretudo 
ninhos ; pelos fios e tecidos (26 °/0), algodão principalmente,; 
pelos objectos manufacturados (16,3 %)•

Os nosscs principais clientes (fig. 102), sao, por ordem do 
seu valor comercial : as Colónias portuguesas que nos compram

um sexto da nossa exportação (15,5 °/0) ; a Inglaterra (10 °/n) ; 
a França (9,5 #/0) ; o Brasil (4,6 °/0) ; a Espanha (3 °/o); os 
tados- Unidos da América do Norte (2,7 °/0) ; etc. ; e os nossos 
principais fornecedores (íig. 101), foram, na mesma época : a 
Inglaterra que nos forneceu um quarto da nossa importação 
(26,5 °/0); os Estados-Unidos da América do Norte (23,2 °/0); 
as Colónias portuguesas (16,7 ®/0); a França (5,2 °/0) ; a Espad­
aba  (4,7 °/0) ; o Brasil (1,8 % ), etc. -o
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Dos povos com quem temos maior comércio só a França 
c o Brasil nos compram mais ão que nos vendem ; as outras na­
ções vendem-nos muito, mas compram-nos pouco.

Fig. 97 —  Característica da impor­
tação. Observar a. percentagem 
dos produtos que compramos ao 
estrangeiro.

Fig. 9 8 — Característica da expor­
tação. Observar a percentagem e 
o valor dos produtos que vende­
mos. Comparar com a fig. 97.

A Inglaterra tem o primeiro lugar no nosso comércio, ser­
vindo-lhe o nosso país mais para a colocação dos seus produtos

Fig- 99 —  Característica da impor­
tação colonial. Observar a impor­
tância dos produtos que impor­
tamos das nossas colónias.

Fig. 100 —  Característica da expor­
tação para as colónias. Observar 
a importância dos produtos de 
que necessitam as nossas posses­
sões. Comparar com a fig. 99.

do que para a  compra dos nossos : quási 27 °/0 da nossa importa­
ção procede da Inglaterra que compra apenas 10 °/0 da nossa 
exportação.
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O comércio com os Estados-Unidos da América do Norte 
ainda mais patenteia esta desproporção: 23,2 °/0 de importação

Fig. 101 —  Fornecedores : Caracte­
rística da importação por origens. 
Observar a importância dos for­
necimentos em relação a cada um 
dos paises.

Fig. 102 •— Clientes. Característica da 
exportação por países de destino. 
Observar a importância das com­
pras em relação a cada um dos 
países. Comparar com a fig. 101.

para a insignificante percentagem de 2,7 %  de exportação, 
importância inferior mesmo às compras que a Espanha nos faz

Pig. 103 —  Expansão do comércio português com as colónias 
no período de 1905 a 1924.

"^-isto ê, a Grande Guerra fez-nos grandes clientes dos Esta­
dos-Unidos da Améiica, quando ainda antes dessa época está­
vamos longe de tal.

O mercado alemão perdeu-se em resultado do conflito de 
1914, o que prejudicou o comércio português que colocava nes-
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«e pais, sobretudo, os seus produtos coloniais, em troca do> 
açúcar e do arroz ; actualmente, o comércio alemão com Por­
tugal reanima-se.

O que caracterizava o nosso comércio com a Alemanha —  
facto que se dava no comércio dêsse país com todos os outros 
—  era o seu crescimento prodigioso : tinha quási quadruplicado 
a importação e triplicado a exportação, em 20 anos, ao passo 
que no nosso comércio com a Inglaterra, no mesmo tempo, ape­
nas duplicou a importação e diminuiu a exportação.

O espírito comerciante do alemão estava-nos assim servin­
do melhor do que a Inglaterra não só nos nossos.abastecimen-

Fig. 104 —  Frotas mercantes ao serviço do comércio português; Percentagens d» 
tonelagem. Observar a situação da frota portuguesa em relação às outras.

tos como na colocação dos nossos produtos. Era a consequên­
cia da guerra comercial que a Alemanha planeava parákvassa- 
lar o mundo e que, ambiciosa, a levou a lançar-se na mais ter­
rível luta armada de que há memória.

A França compra-nos quási o ãôbro do que nos vende, avul­
tando, nas suas compras a Portugal, os vinhos, de que êste país 
é um bom mercado ; e o Brasil, que nos comprava 3 vezes mais 
do que lhe vendíamos, fornece-nos hoje já  mais do que dos com­
pra.

Com a Espanha estabelecemos quási o equilíbrio comercial, 
sendo Portugal o país que a abastece de gados. Facto análogo 
acontece, em muito maior escala, com as nossas colónias, quç 
se encontram no primeiro lugar entre os clientes, e em terceiro 
entre os fornecedores (íig.a* 102 e 101). , ,, :
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; À falta de comunicações por intermédio de navios portuV 
gúeses, é uiriá das causas por que o nosso comércio não tem tidó 
o-desenvolvimento que era de esperar. , !\.

De confiar é que, organizados éstes serviços e normalizár 
da üm pouco a crise resultante da Grande Guerra — o comércio

português tome uma notável expansão em conseqüência do 
nosso vasto domínio colonial.— 22 vezes maior que a metrópo­
le —  e da privilegiada situação geográfica dos nossos portos, 
sobretudo Lisboa.

Em 1914 — em período normal — entraram e saíram dos 
portos portugueses 9.107 navios, com 20.505.334 T. ; em 1929, 
durante a guerra, 9.909 navios com 16.101.650 T. (fig. 105), 
cabendo ao pôrto de Lisboa 3.368 navios entrados e saídos, com 
7.243.662 T., aproximadamente metade da tonelagem total.
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Leixões e Pôrto, 1.237 navios entrados c saídos com 803.655 T .; 
Setúbal, 5 5 navios, com 61.000 toneladas ; Vila Bial de Santo 
António, 209 navios e 90.000 T .; Faro, 370 navios e 96.333 T . ; 
Vila Nova de Portimão, 319 navios e 87 .(0) T., etc.

Aveiro, Setúbal, Portimão e Olhão são portos de cabotagem.

t
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ARQUIPÉLAGO DA MADEIRA

O solo

Situação, composição e superfície.— O arquipélago da 
Madeira está diuado a sudoeste do cabo São-Vicente, ao largo

Fig. 106 —  Situação dos arquipélagos da Madeira e Açôres, em relação a Portugal. 
Os dois arquipélagos estão envolvidos por um rectángulo a traço negro.

da costa de Portugal, ruais perto da África que da Europa, distan­
te de Lisboa 40 a 50 horas de viagem (1.300 qm.) [fig. 106]. Com­
põem-no duas ilhas — a Madeira e Porto Santo, e uma fieira de 

7
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ilhéus, a sudeste da Madeira — as Desertas : ao todo 810 qms, 
quási tanto como a ilha de São-Tomé. Porto Santo é aproxima­
damente quinze vezes mãis pequena que a Madeira (fig 107).

Rílêve. —  O arquipélago da Madeira faz parte da crista 
vulcânica do Atlántico que se estende da Islândia, pelas ilhas 
dos Açores, Madeira, Cabo-Verde, Tristão da Cunha, etc. —• 
linha fisionómica dò glôbo em que os fenómenos vulcânicos 
estão já  numa fase secundária: f amarólas, mofetas, geysers, 
etc. A Macieira é constituída por um maciço vulcânico que se 
estende na direcção leste-oeste, produto da actividade de 
duas crateras centrais, donde correram, para um e outro lado, 
lavas que formaram elevações perpendiculares ao eixo central 
(fig. 107 e 108).

O pendor norte ó mais áspero que o do sul. ífo cimo do 
sistema central existem vários planaltos, sendo o mais impor­
tante 0 do Paul da Serra (1.000 m.), a oeste.

Os pontos mais elevados são : Pico Ruivo (1.847 m.), Pico 
brande  (1.630 m.) e Pico Urso (1.600 m.) [fig. 107].
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A ilha de Eôrto Santo, menos alta, pois que o Pico âo Facho 
regista apenas 554 m. — é uma miniatura da Madeira (fig. 107).

Fig. 108 —  Carta em relevo da Ilha da Madeira. Na parte inferior da gravura 
o perfil do sólo da ilha. Comparar com a fig. n.° 109.

llidro$|rafiii. — Os cursos de água do arquipélago são ri-

Fig. 109 —  Garta da Madeira. Comparar com a fig. 109.

feeiras de carácter torrencial, sendo porém os da vertente meri­
dional mais extensos que os da septentrional.



O principal é o que desce do Paul da Serra — a Janela, 
que irrigando os campos marginais, vai desaguar na ponta 
oeste da costa septentrional, MacMco, Torreão, Brava e Ponta
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Fig. 110 —  Em a leraàa  (Ilha da Madeira).

ão Boi, são outras tantas torrentes cuja energia é aproveitada 
para mover várias máquinas hidráulicas.

Costas. — O litoral é mais alto ao norte que ao sul, êm
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consequência do declive dos relevos ser mais brusco. Daqui re-

105

Fig. 111 —  Grande Curral, Madeira. Tipo do vaie escavado pela erosão 
das torrentes. Observar a grande acidentação do solo da Madeira.

snlta a inacessibilidade da costa septentrional e o facto dos me-

Fig. 112— Ribeira do'Rabaçal, nas 35 fontes. Madeira.

lhores fundeadouros se encontrarem na costa meridional : Fun-
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chal (fig. 113), Cámara de Lobos (fig. 114), Ponta do Sol,

Fisr. 113 —  Baía do Funchal. No primeiro plano um carro, sem rodas, 
para transporte, muito usado na Madeira.

Calheta, Machico (fig. 107) ; e ao norte •—- Pôrto Moniz, Pôrto 
Seixal, São-Vicente, Pôrto da Cruz, etc. (fig. 107).

Fig. 114 — Câmara de Lôbos, na Madeira, vendo-se a curva da baía.

As pontas do Pargo, a oeste, e São-Lourenço, a leste, 
marcam os acidentes extremos do litoral (fig. 107).
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Fig. 115 —  Paisagem da Madeira : no primeiro plano, vegetação intensa 
e variada; no último o perfil imponente das montanhas.

peratura máxima 22° e mínima 15°; as chuvas são abundantes 
no inverno em que sopram ventos de oeste, e menores no verão 
em que sopra o alisado de nordeste.

Clima

O clima das ilhas do arquipélago é verdadeiramente 
oceânico, com uma temperatura constante e agradável: tem-
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Contudo as diferenças de altitude dão origem a que a re­
gião do norte das ilhas seja mais fria que a do sul. A regulari­
dade do clima do arquipélago faz que estas linhas sejam consi-

Fig. 116 —  Pôrto-Santo. Costa norte da ilha, mostrando um vale cayado 
por uma ribeira.

deradas como uma deliciosa estação de inverno, freqiientada 
por numerosos estrangeiros, principalmente ingleses e ameri­
canos.

Vida vegetal e animal

Pela sua situação, intermediária entre a Europa e a 
África, a vegetação do arquipélago da Madeira apresenta pro­
dutos europeus e africanos. •

A flora é abundantíssima, sendo porém mais intensa.ua 
vertente sul. A natureza vulcânica das ilhas e o clima expli­
cam a riqueza vegetal e a fertilidade do solo.

A Madeira divide-se jms seguintes zonas de vegetação : a 
da Cana do açúcar e da bananeira, que vai do mar até 200 
metros de altitude; a da vinha, até 750 metros; a dos cereais 
e pastagens, até 1.650 metros ; e a das florestas daí para 
cima.

A vegetação é, em geral, do tipo mediterrâneo, tendo tido,
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outrora tam grande desenvolvimento a vida florestal que dela

Fig. H 7 —  A cidade do Funchal.

derivou o nome de Madeira que usa o arquipélago. Para redu-

Fig. 118 — A cidade do Funchal, vista de leste.

zirem o solo à cultura foi necessário lançar fogo a grande parte
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da floresta, sendo sóbre estas cinzas que se plantaram, pela 
primeira vez, a vinha e a cana sacarina.

A vinha tem, neste solo, condições excepcionais para o seu 
desenvolvimento, assim como os cereais'.

Da vegetação tropical encontra-se a banana, o ananaz, a 
goiaba, a nona e & cana sacarina, etc.

A fauna útil é constituida por numerosas cabeças de gado

Fig: 119—■ Uma aldeia. Habitações rurais. O gado bovino constitui 
uma raça menos resistente mas de maior produção leiteira.

bovino, lanígero e caprino, e por grande quantidade de peixes 
que povoam os mares — o atum, principalmente.

‘Vida humana

Popukção. — As ilhas da Madeira e Pôrto-Santo eram 
desertas quando em 1418 foram descobertas por Gonçalves 
Zarco e Tristão Yaz Teixeira. A população é originária de Por­
tugal, havendo também bastantes estrangeiros, principalmente 
ingleses.

A população total é de 200.000 h. (1920), o que corresponde
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à forte densidade de 219,6 h. por qm2 — mais do triplo de Por­
tugal.

A distribuição desta população é irregular: mais densa na 
vertente sul que na zona norte, mais acidentada e de acesso 
difícil.

A zona central tem uma população insignificante.
A população do arquipélago seria muito maior se não fôsse

Fig. 120 —  Crianças vestidas com trajes ilhéus.

o número elevado de madeirenses que anualmente emigram 
para a América do Norte e para as Guianas— em propor­
ção três vezes maior que o número ãe emigrantes do continente.

Os únicos centros importantes da população são (fig. 107) : 
o Funchal (fig. 117 e 118) [25.000 h.], capital do distrito, pôrto 
sôbreo litoral sul; Santo António (8.839 h.); Machico (8.610 h.); 
Câmara ãe Lóbos (8.749 h.), a oeste do Funchal, a vila mais
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importante da ilha ; Ponta do Sol (6.190 h.), centro indus­
trial ; Galheta no litoral sul, e Pôrto Santo, na ilha do mesmo 
nome.

Vida económica

A agricultura é a melhor fonte de receita, sendo a 
vinha e a cana sacarina as principais culturas.' O solo po-

Fig. 121— Espócie de machila, usada como meio de transporte na 
Madeira. A acidentação do solo faz que seja utilizado este meio 
de transporte.

rém não está todo aproveitado em conseqüência da sua aspe­
reza e das aluviões que os rios arrastam desordenadamente 
nas épocas das chuvas, o que prejudica grandemente as cul­
turas.

O vinho é o melhor do mundo e a sua exportação chegou 
a ser excepcional. Sobreveio porém a doença e a maior parte 
dos vinhedos foi dizimada. Tratou-se então dos cereais e da 
cana ão açúcar que atingiu também grande produção, já  hoje 
menor pela concorrência do Brasil. Em 1926, a produção do 
vinho da Madeira foi de 55.462 hectolitros, isto é, a quinta 
parte da produção dos vinhos generosos do Douro. Além da in­
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dústria do açúcar e da aguardente, as outras, são : os trabalhos 
em vêrga, as rendas, os bordados, etc.

Fig. 125 —  0  elevador subindo a encosta da montanha. Ao lado, um carro 
sem rodas em que, por divertimento, se costuma descer a calçada.

Comércio. — A situação do arquipélago, no roteiro dos na-

Fig. 123 —  Característica do comércio da Madeira (1923): importação 
e exportação.

vios que vão para a América do Norte e para a África Ociden­
tal, dá-llie importância notável como pôrto de escala.
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As vendas feitas à Metrópole, à Inglaterra e aos Estados- 
-Uniãos, são superiores a 74.000 contos (1923); [fig. 123] e 
as compras, quási tôdas feitas à Metrópole, são superiores a
30.000 contos (1923) [fig. 123].

As vendas consistem principalmente em vinho « Inglaterra 
e aos Estados-Unidos; açúcar, agmrãente e bordados, a Portu­
gal. A exportação de bordados representa mais da sexta 
parte da exportação geral da Madeira.



o

ARQUIPÉLAGO DOS AÇORES

O solo
S ituação, com posição, superfície. — Os Açores encon- 

tram-se no oceano Atlântico, mais perto da Europa que da 
África, a uma latitude correspondente a metade de Portugal,

distante três dias de Lisboa, a menos de um têrço da Amé­
rica, mais ao largo que a Madeira (fig. 106).

O arquipélago compõe-se de três grupos (fig. 124): o grupo 
oriental, constituído pelas ilhas de São-Miguel, Santa-Maria e
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ilhéus das Formigas (fig. 125); o central formado pelas ilhas 
Terceira, São-Jorge, Graciosa, Pico e F a ia l (fig. 126) ; e o oci­
dental, constituído pelas ilhas das Flores e Côrvo (fig. 127).

COMPÊNDIO DE GEOGRAFIA ELEMENTAR
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Rig. 125"— Grupo oriental dos Açôres.

Dentro de cada grupo, a vista alcança fácilmente as ilhas 
que o formam. Assim, de Santa-Alaria divisa-se o vulto de 
São-Miguel, dezasseis léguas ao norte; da Terceira reconhe­
cem-se, a noroeste e a sudoeste, os contornos da Graciosa, de 
São-Jorge e do Pico.
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A ilha do Côrvo é a mais afastada de Portugal, e a de São- 
-Miguel a mais próxima.

A maior ilha é a de São-Miguel, seguindo-se-lhe a Terceira,. 
Pico, São-Jorge, Faial, Flores, Santa-Maria, Graciosa e Côrvo.

A superfície do arquipélago é três vezes maior que a da 
Madeira, isto é, 2.400 qm2.

Relevos. — O arquipélago faz parte da crista vulcânica 
do Atlântico, sendo portanto de constituição vulcânica.

. t>0 CORv0
t f  K "  '

íâlCorvo

N.

Su Crux das ñores

\jyorr0 G ranA °^
2 (¡yen s

Fig. 127 —  Grupo ocidental dos Açflres.

As manifestações secundárias do vulcanismo são claras 
nas Caldeiras, nos terramotos de 1528 (São-Miguel), nas erup­
ções submarinas a noroeste da Terceira e a oeste de São- 
-Miguel que deram lugar em 1812 à formação da ilha Sabrina, 
tomada, em nome da Inglaterra, por um capitão dum navio 
que a descobriu mas que as ondas desfizeram com a mesma fa­
cilidade com que a viram formar.

A acidentação é grande em tôdas as ilhas. A maior alti-
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trude encontra-se na ilha do Pico (2.320 m.), onde ainda fu­
mega um vulcão (fig. 126).

São-Miguel, muito vulcânica, é acidentada por uma larga 
cadeia que forma dois maciços — o oriental e o ocidental, entre 
os quais há um vale fértil, de formação aluvial, recente. No ma­

ciço  oriental, existe 
o ponto mais ele­
vado da ilha (fig.
125) — o Pico da 
Vara  (1.088 m.), 
donde partem duas 
ram ificações, uma 
para o sul (Pico ão 
P asso— 927 m. e do 
B arlo lom eu  — 893 
m.) e outra para o 
oeste (serra da Água 
de Pau  — 936 m.).
O maciço ocidental, Fig. 128— Caldeira das Sete Cidades. São-Miguel. 

menos elevado, é
constituído pelos Picos da Cruz (847 m.) e do Vigário (505 m.).

A Caldeira das Sete Cidades (fig. 125), a ocidente da ilha 
de São-Miguel (fig. 128), é a cratera de um grande vulcão ex­

tinto, a 800 m. de 
altitude, uma das 
crateras mais no­
véis do glôbo pela 
grandeza e confi­
guração, lembran­
do um pôço, for­
midável, de 400 m. 
de profundidade e 
12 qm. de circun­
ferência. Nas suas 
vertentes, a prumo
e com uma vege- 

F ig . 129— C a ld e ir a  das F u m a s -— São-M iguel. tação intenSISSima,
grupos de casitas

brancas, de duas aldeolas, espreitam, receosas das convulsões 
e dos jôrros de lava que outrora dali brotavam e se esten­
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diam, em lençóis, por todo o ocidente de São-Miguel até ao 
lugar das Capelas, onde, ainda hoje, se vêem as lavas a cobrir 
o antigo solo, em que vegetam plantas indígenas, e se podem 
extrair troncos soterrados em perfeito estado de conservação.

O Vale das Furnas (íig. 129), no maciço de São-Miguel 
(fig. 125), é um vale de 2 mil hectares, onde se manifestam 
ainda hoje todos os fenómenos atenuados do vulcanismo da 
ilha— uma larga caldeira no fundo de uma enorme cratera de

Fig. 130 —  Quebradas da Água da Fajãzinha, nas F lô re s

explosão, como a das Sete Cidades. O que a torna interessante 
são as sulfataras, cs geysers, cs vulcões de lama, as mofetas a 
agitar as águas em constantes cachões ou a fazer tremular 
no ar os penachos esbranquiçados de vapores.

F aia l é também muito acidentada, elevando-se a oeste 
a cratera dum vulcão extinto — a Caldeira (f g. 126). O fundo 
desta cratera, muito acima do nível do mar, é ocupado por um 
lago de 5 qm. de circunferência e 2 de diâmetro.

A Terceira ( fg.  126) é, como São-Miguel, mais acidentada 
nos extremos : a Serra, de Santa Bárbara, situada no maciço 
ocidental tem 1.066 m. de altitude ; a leste desta elevação, 
na vertente norte, há ainda o Pico do Norte (818 m.) e o Agudo 
(808 m.), próximos um do outro. A Terceira possui também 
crateras de vulcões extintos, sendo a maior a C M eira, ,a oeste.

A máxima altitude da ilha de São-Jorge é 1.067 m .; Flores
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conta, como picos mais elevado, o Morro Grande (927 m.) e o 
Gaboco (720 m.) [fig. 127]; o Côrvo possui também crateras 
extintas— a Caldeira, a 763 metros de altitude, com 250 metros 
de profundidade e 5,5 qm. de circunferência.

ÍJos Açôres, assim como na Madeira e nas Canárias, dá-sé 
o nome de caldeiras às crateras largas, em forma de bacias. 
Santa M aria e Graciosa são as ilhas menos elevadas.

Hidrografia. — Os cursos de água açoreanos são torren-
. *

Fig. 131 —  Baia do Faial, abrigada pela ilha do Pico.

tes, curtas e caudalosas (fig'. 130), em consequência da forma 
do solo e da constituição insular.

As ribeiras principais são: a Bibeira Grande e a Água de 
Pau, que se lançam na costa sul de São-Miguel, a da Lapa  e 
do Ponto, respectivamente ao norte e ao sul da Terceira. A maior 
parte das crateras estão ocupadas por lagos: Caldeira das Sete 
Cidades e as Furnas, em São-Miguel, respectivamente no ma­
ciço ocidental e oriental, etc.

Costas.— A forma do solo explica a natureza do litoral: 
alto e rochoso, e, em geral, difícil de abordar.

Por êste motivo, a falta de baías e enseadas seguras para 
fundeadouros. Com excepção do pôrto de Horta, no Faial, e 
a enseada de Angra do Heroísmo, na Terceira, todos os



Outros fundeadoiiros não são seguros, O de Ponta Delgada, em 
São-Miguel, é um pôrto artificial e, por isso, muito freqüentado. 
Na ilha de Santa-Maria, o pôrto importante é São-Lourenço, a 
nordeste, muito abrigado dos ventos do sul; na Graciosa, o 
melhor é o da Praia, a leste, muito desabrigado porém; no Pico, 
o ¡melhor é o Cais do Pico, ao norte; nas Flores, Santa Cruz,
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protegido pela ponta da Oabreira (fig. 132); e no Côrvo, o do 
Rosário, a sudoeste, o único pôrto abordável da ilha.

Clima

O clima dos Açôres é oceânico, com pequenas oscilações de 
temperatura entre o verão e o inverno, e muita humidade. A 
temperatura máxima é 24° e a mínima 11».

Os ventos de oeste e sudoeste são os dominantes nas ilhas 
ocidentais; nas orientais, mais para o sul, sopra, quási todo ò 
ano, o alisado do nordeste, que, no inverno, é substituído pelo 
contra-alisado de sudoeste. Na passagem do alisado para o 
contra-alisado, os ciclones, vindos de oeste, são freqüentes.



PORTUGAL INSULAR 123

As’" chuvas, muito intensas, não se distribuem regular­
mente, pois são mais violentas no grupo ocidental. Assim, 
chove mais na Horta que em Angra, e nesta mais que em 
Ponta Delgada. As diferenças de altitude tornam, porém, irre­
gular o clima, imprimindo-lhe pequenas modalidades.

De uma maneira geral, o clima é, como o da Madeira, ex­
celente.

Vida vegetal e animal

A flora açoreana é a prova manifesta de que os Açôres 
fazem parte do continente europeu e não do africano, pois que

Fig 133—  Extensos campos de milho, cercando a vila 
de Santa, Cruz, nas Flore

a vegetação é verdadeiramente mediterrânea. Difere, porém, 
■da flora mediterrânea pela profusão de fetos polipoãiácios que 
povoam as ilhas.

A paisagem dos Açôres é das mais encantadoras do glôbo. 
Viajantes ingleses e americanos, que teem percorrido as re­
giões mais pitorescas do mundo, são unânimes em afirmar que 
es Açôres não teem rival no aspecto maravilhoso das suas pai­
sagens.

Cada ilha pode ser dividida nas seguintes zonas de vege­
tação : a do litoral, própria para cereais, tubérculos e legumes, 
:a da encosln, onde se desenvolvem a vinha e as árvores frutí­
feras ; e a da zona ãas pastagens.
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Se a vegetação dos Açôres nos impressiona pela verdura 
e variedade das espécies, a vida animal causa verdadeira de­
cepção pela sua pobreza. Aióra os animais domésticos, apenas 
seis ou sete espécies de mamíferos se encontram nos Açôres. 
Entre as aves, os pássaros constituem um flagelo para a agri­
cultura.

A extensão e a qualidade da« pastagens permitem, porém, 
a  criação de gado, em que a maior densidade pertence ao gado 
caprino, seguindo-se o bovino e o suíno. No' mar, rico em 
peixes, aparece a baleia que se caça para fins industriais.

Vida humana

Os Açôres, descobertos em 1439, por Conçalo Velho Ca­
bral, foram povoados por portugueses, que formam o fundo da

Fíg. 134 —  Emigração insular, por distrito. Percentagens.

étnia insulana, encontrando-se também vestígios de tipos do 
norte da Europa, como no Faial, na povoação de Flamengos, 

A população açoreana é, principalmente, constituída pelos- 
descendentes dos antigos colonos minhotos e algarvios, como nos 
mostram os usos e costumei dou seus habitantes. Os aç,créanos 
são activos, pacientes e muito vivos.
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A população dos Açôres é de 233.000 h. (1920), o :que 
corresponde quási ao dôbro da densidade de Portugal. Maior

■'» Fig. 135 — Panorama de Horta, na ilha do Faial
f

seria ainda o número dos seus habitantes se não emigrassem

Fig. 136 —  Vila^Nova. no Cflrvo.

em tam grande escala para os Estados-Unidos da América do 
Norte e ilhas Sandwich, (fig. 134)
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De tôdas as ilhas, São-Miguel é a mais populosa, seguindo-

Fig. 137 —  Santa Cruz —  Flores

-se-lhe Terceira, Pico, Faial, São-Jorge, Graciosa, Flores, Santa- 
-Maria e Côrvo.

Fig. 138—■ Fajã-Grande, Flores.

Os centros de população mais importantes são (fig. 125,126
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■8 127) : Ponta Delgada (15.000 h.), ao sul de São-Miguel, pôrto 
com uma doca de abrigo, centro notável de comércio de expor­
tação; Angra do Heroísmo, aor sul da Terceira (9.958 h.), cida­
de histórica, que lutou pela independência contra os Filipes, 
prisão de D. Aíonso VI e local onde D. Pedro IV  organizou a 
expedição liberal do Mindêlo; Horta, (5.732 h.), bom pôrto, na 
costa oriental do Faial (fig. 135); Lagoa (7.581 b.), a leste de 
Ponta Delgada, em São-Miguel; Ribeira Grande (7.472 h.), no 
litoral norte de São-Miguel; Praia da Vitória (3.062 h.), na 
Terceira, recordando a vitória dos liberais sôbre os absolutistas; 
Santa Cruz da Graciosa, na Graciosa; Velas, em São-Jorge, etc.

Vida económica

A agricultura está muito adiantada, encontrando-se con­
tudo ainda mais desenvolvida em São-Miguel.
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Fig. 139 —  Distribuição de indústrias de lacticinios : manteiga.

A fertilidade do solo açoreano é tal que, a-pesar-de fraca- 
mente adubado, chega a produzir duas e três colheitas anuais. 
O milho (fig. 133) é o cereal que maior produção dá, chegando, 
em anos bons, para o consumo e para a exportação.

A vinha prosperou nos tempos em que o oïdium e a filoxera
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permitiram o seu desenvolvimento, sendo hoje pequena a pro­
dução.

A cultura ãa laranja foi também uma grande receita, hoje 
muito decaída por causa da doença que destruiu os laranjais. 
A cultura do ananás, em estufas, veio compensar essa perda. 
Só São-Miguel exporta mais de um milhão destes frutos.

A beterraba tem uma larga produção e alimenta a indústria 
açucareira.

O chá é cultivado, sobretudo, em São-Miguel, tendo largo 
consumo no continente e no arquipélago.

A pesca, a criáção de gado é indústrias derivadas — man­
teigas e queijos —  desempenham um papel importantíssimo na 
riqueza do arquipélago, sendo a Terceira e o Faial os principais 
centros produtores (fig. 139). O rendimento agrícola, incluindo 
a  pecuária, é superior a 200:000 contos.

C om ercio.— Como conseqüência da magnífica situação — 
—  entre a Europa e a América— e da riqueza dos seus produ­
tos agrícolas, os Açôres manteem um comércio activo com a 
Metrópole e com os Estados-Unidos.

A maior parte da exportação faz-se por Ponta Delgada, ao 
passo que a importação se faz pelos portos de Ponta Delgada, 
Angra e Horta.

Os portos de Ponta Delgada — 874 navios entrados e 
saídos, em 1924— e Horta— 496 navios entrados— são, respec­
tivamente, portos de escala e carvoeiro.
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Os actuais domínios coloniais de Portugal distribuem-se 
pela África, pela A n a  e pela Insulíndia: ao todo dois milhões 
e setenta e nove mil quilómetros quadrados, o que nos coloca em 
4.° lugar, entre as potências coloniais, muito perto da Bélgica 
que ocupa o 3.» lugar (2.419.000 qma.)



PORTUGAL EM AFRICA

As colonias portuguesas na África são: o arquipélago de- 
Gabo-Verde, a Guiné, São-Tomé e Príncipe, Angola e Moçambi­
que— ao todo dois milhões e cinquenta e sete mil quilómetros 
quadrados, isto é, quási a totalidade da área das nossas coló­
nias (98 %)•



ARQUIPÉLAGO DE GABO-VERDE

O solo

Situação e limites, área, com posição, e tc .. —  As ilha» 
de Caho-Verde (fig. 141) estão situadas no Oceano Atlântico, 
a 600 quilómetros de Cabo-Verde (África). As suas 14 ilhas - 
formam dois grupos: o de barlavento, ao norte, orientado na 
direcção sudeste-noroeste, e o de sotavento, ao sul, orientado 
na direcção leste-oeste. Ao primeiro pertencem : Santo-Antão,. 
São-Vicente, Santa-Luzia, São-Nicçilau, Sal, Bôa-Vista e os 
ilhéus Branco, e Razo (entre Santa-Luzia e São-Mcolau); ao 
segundo grupo, Brava, Fogo, Santiago e Maio e ps ilhéus 
Secos (entre Brava e o Fogo). Santo-Antão é a ilha mais oci­
dental e Bôa-Vista a mais oriental (fig. 141).

A superfície de todo o arquipélago regula por 3.927 quiló­
metros quadrados. A maior de tôdas é a ilha de São-Tiago 
(930 qms) e a mais pequena#Santa-Luzia (28 qms), seguindo-se, 
em ordem decrescente a São-Tiago, Santo-Antão, Bôa-Vistâ, 
Fogo, São-Mcolau, São-Vicente, Maio e Brava.

i
Relevos. — A estrutura das ilhas é vulcânica, consti­

tuindo uma elevação do fundo do Atlântico que para o 
norte se prolonga pelo Atlas e a que pertencem também as 
Canárias. As Ilhas de Cabo-Verde são pois africanas.

O aspecto, na maioria das ilhas, é o  de um amontoada 
de crateras, cortando-se e sobrepondo-se umas às outras, cor­
respondendo a períodos de actividade vulcânica muito dife­
rentes.
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o As crateras, as
“ torrentes de lavasO
^ solidificadas, as es-o 7
o. córias vulcânicas e 
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| vas alagaram os 
g campos dê cultura 
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periores a 300 m., 
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do leste-oeste; 0 solo da ilha Maio, a leste, é por tal forma aci-
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«dentado e em pendor sôbre o mar, que se avista a grande dis­
tância. A do Sal apresenta, do lado norte, três elevações de 
.altitude superior a 400 nJ. A ilha do Fogo é tôda constituída 
por uma alta montanha, de forma cónica, terminando por um 
pico, com a altitude de 3.200 metros.

São-Tiago é formada por três cordilheiras, que convergem 
para oeste, sendo a do centro dominada pelo Pico da Antónia 
(1.355 m.), restos dum antigo vulcão extinto. São-Mcolau é do­
minada por uma sinuosa cumiada, de que os pontos de maior 
importância são: o Morro dp Frade e o Monte Gordo (1.285 m.) 
cujos vales, a descerem para o norte, fazem lembrar, em pe­
quena escala, os canhões de Colorado.

A ilha de São-Vicente é constituída por três cadeias mon­
tanhosas, de formas angulosas, cujos nós' principais são o 
Monte-Verde, o Vigia, o Tope da Caixa e o Monte da Cara ou 
do Infante.

A Brava é tôda formada por um nó orográfico, cujos 
braços caem para o mar.

Santo-Antão é, porém, de tôdas as ilhas a mais elevada, 
pois é dominada por uma cordilheira, de altitude superior a 
.2.400 m., orientada no sentido leste-oeste— o Tope da Corôa. 
ISTa costa norte, a oeste da Ponta do Sol, massas enor­
mes de rochas mergulham a prumo no mar, em fundos de 
400 metros.

Finalmente, Santa Luzia e os ilhéus são os cumes de 
grandes elevações de fundos oceânicos, a aflorar à superfície 
do Atlântico.

H idrografia. —  O modelado do solo, a sua pequena áreae o 
clima explicam-nos a impossibilidade de estas ilhas terem rios; 
unicamente se encontram ribeiras que correm, como torrentes, 
na época das chuvas, e, na época sêca, limitam as suas águas a 
um reduzido volume ou se extinguem.

A única ilha em que os cursos de água são de regime per­
manente ó São-Tiago: Guindão e Pra.ia— a oeste, Grande, São- 
-Martinho e São-Jorge— ao sul; São-Domingos e Flamengos— a 
leste —  são as ribeiras principais dessa ilha.

Em Santo-Antão : a ribeira do Tarrafal, no monte do 
Trigo, a oeste ; a Grande, nordeste, e a ribeira do Paul 
>(fig. 142).

9
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Fig. 141 —  Arquipélago de Cabo-
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■Verde e sua composição



1 36 COMPÊNDIO DE GEOGRAFIA ELEMENTAR

E a  Bôa-Vista a ribeira principal é o Arvatão, a leste, e em 
São- Eicolau, Chã, Tarrafal e Brava.

Costa. — Dada a grande açidentação das ilhas, as costas 
são, em geral, altas, em arribas e falésias, com recortes e reen­
trâncias, sobretudo nas ilhas de barlavento. E a  do Sal, as cos­

tas são muito re­
cortadas, forman­
do algumas baías 
como a da Fraga­
ta, a sudeste, a de 
Santa Maria, ao 
sul, e Palmeira, a 
oeste (fig. 141).

Como conse­
quência da natu­
reza das costas, as 
lhas apresentam 
un pequeno nú- 
íero de fundea- 

douros. A não ser 
o de São-Vicente ' 
ou Porto Grande, 
(fig. 145) na ilha 
de São-Vicente, 
um dos melhores 
portos do Atlânti­
co, o da Praia, em 
São-Tiago —  am ­
bos estações car-

Fig. 142 —  Santo Antão —  Ribeira do Paúl, dando * 0 6 11 as, e O de 1  « li­
bem a impressão de quanto é acidentada a ilha. rafai, a nordeste

da mesma ilha, os
outros portos não teem grande valor, a não ser para a cabota­
gem. Dêstes, os mais frequentados são, na Brava, F a jã  da Água 
— o melhor da ilha, e o do Guincho, a oeste ; em Maio, o Pôrto 
Inglês, a sueste, e Galheta, a oeste; na ilha do Sal Santa Maria, 
ao sul, o melhor da ilha.j
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Clima

As condições climáticas do arquipélago são muito variá­
veis de illia para ilha, oferecendo o clima todos os aspectos, des­
de o tropical, insalubre e doentio, ao regular, temperado e saü- 
dável, da Madeira. De uma maneira geral, o clima é considerado 
próprio para a aclimatação do branco. No litoral é insalubre, 
mas, à medida que se sobe, esta feição desaparece, registando-se, 
nos pontos mais elevados de ¡Santo Antão e Brava, tempera-

Fig. 143 —  Santo-Antão. Baía de Paúl. 0  aspecto do litoral dá bem a impressão 
de como a ilha 6 acidentada

turas de 0». A temperatura média é, na capital, Cidade da 
Praia, 24°,4. A temperatura é inferior e mais constante que nas 
regiões continentais, à mesma latitude, devido não só ao isola­
mento do arquipélago, no Oceano, como às brisas marítimas 
que, nos meses de novembro a julho, arrastam as areias, der­
rubam as culturas e impedem a arborização.

Em conseqüência da situação do arquipélago, o clima 
apresenta diferenças sensíveis entre as ilhas de barlavento e 
as de sotavento. Quanto mais para o oriente, maior é a in­



fluência da África. É  o que acontece nas ilhas do Sal, Bôa-
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Fig. 144 —  Santo-Ant36—  POrto e bala de Sinagoga, cujos habitantes 
se entregam únicamente á pesca.

-Vista, Maio e São-Tiago. As que apresentam melhores condi-

Fig. 145 —  São-Vicente. Pflrto de São-Vicente ou Pórto Grande. 
Ao fun do o Monte da Cara ou do Infante.

ções climáticas são as mais ocidentais — Santo-Antão e Brava, 
consideradas como sanatorios.
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Cabo-Verde, já  próximo dos trópicos, tèm duas estações : 
a das chuvas, de agosto a outubro, quente e húmida ; e a das 
sécas, de novembro a julho, beneficiada pelas brisas do nor­
deste, que às vezes sopram com intensidade.

O arquipélago está sujeito a fortes temporais, em geral, 
acompanhados de abundantes chuvas que danificam a agri­
cultura ; outras vezes, a falta de água, freqüente, é acompanha­
da dos horrores da fome. Contudo, a inclinação do solo, a in­
fluência das brisas de nordeste e a própria altitude das ilhas, 
são magníficas condições que, bem aproveitadas, poderiam 
concorrer para modificar a insalubridade do clima.

Vida vegetal e animal

A flora de Cabo-Verde apresenta o aspecto da zona tropi­
cal, modificado com a altitude.

O aspecto geral é árido, alterado unicamente junto das ri­
beiras em que torna o fácies das regiões intertropicais.

O café, que constitui um tipo muito apreciado, é a principal 
cultura (São-Tiago, Santo-Antão e Fogo). Em segundo lugar 
vem a. purgueira (todo o arquipélago), seguindo-se a cana sa­
carina (Santo-Antão, Brava e Fcgo), o tabaco, a batata doce, a 
alfarrobeira ; a laranjeira, as palmeiras, as bananeiras, as no- 
neiras, etc. — tudo plantas dos países quentes.

A laranjeira encontra-se em quási tôdas as ilhas, sobretudo 
em São.-Tiago, Santo-Antão e São-Nicolau. O fruto pode com­
petir com a laranja da Baía, com vantagem de estar mais perto 
da Europa.

Nas regiões do arquipélago, produzem-se também tôdas 
as plantas alimentares do continente, incluindo a vinha, cujo 
fruto é hoje empregado apenas como alimento.

■ A arborização é insignificante, estando muitas ilhas com­
pletamente nuas.

A criação ão gado pratica-se em tôdas as ilhas, abundan­
do as cabras, os bois, os cavalos e as ovelhas. Na fauna marítima 
há a registar a grande riqueza em peixes. Não existem animais 
ferozes nem reptis venenosos.
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Vida humana

Topulação. —  A população do arquipélago compõe-se de- 
três elementos : o negro, o português e o crioulo. O negro apre­
senta-se com dois tipos : o negro pròpriamente dito e o fula — 
oriundos da Guiné e para ali levados pelos portugueses para co­
lonização das ilhas.

O elemento português domina nas ilhas Brava e Santo- 
-Antão.

O elemento negro e o crioulo (mestiço) constituem a maio­
ria da população, pois que para 1.000 hab. há apenas 27 brancos.

Fig. 146 —  São-Vicente —  Pôrto carvoeiro. Observar como as encostas 
das montanhas são escalvadas e despidas de arborização.

A população caboverdiana é de 160.000 habitantes, o que 
representa a densidade de 40 hab. por qm8 — a densidade da 
Europa.

A sua distribuição faz-se porém irregularmente. Brava 
corresponde à densidade máxima (113 hab. por qm2) ; segue- 
-se São-Vicente (73), e depois São-Tiago (70), Fogo (40), São- 
-Mcolau (31), etc. Bôa-Vista e Sal correspondem ao mínimo de 
densidade— respectivamente 4 e 3 .habitantes por qm2.

A população acumula-se principalmente sôbre as costas, 
no fundo das baías. Dois são os seus principais centros : São-Vi-
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cente ou Mindelo (16.000 hab.), na baía do Pórto Grande 
(fig. 146), na ilha de São-Vicente, com grandes depósitos de 
carvão para os navios que por ali fazem carreira, e Praia  
(5.000 hab.), em São-Tiago, respectivamente com 5°/0 e 3°/0 da 
população total. Santa Maria, ao norte da ilha de Santo-Antão; 
São-Filipe (4.000 h.) a oeste, no Fogo; Ribeira Brava, ao norte 
da ilha de Sãp-Mcolau; 'Povoação (2.500 hab.) ao norte da

Fig. 147 —  Pôrto de São-Vicente. Ponte de desembarque.

Brava, o mais antigo povoado estabelecido no arquipélago; e 
Tarrajal em São-Tiago — são as principais povoações.

Vida económica
•

Cabo-Verde é hoje uma colóniá de tipo misto, tendo já  
perdido o aspecto de colónia-plantação de cana sacarina. 
A agricultura, de uma maneira geral, está atrasada, sendo 
maior o seu desenvolvimento nas ilhas ocidentais, onde se in­
troduziram novas culturas, como a quina ou chinchona, e se 
desenvolveram outras mais intensivamente : cana sacarina 
purgueira, café, algodão, etc. O indígena cultiva porém só o 
que necessita para seu uso : feijão, milho, mandioca e batata 
doce.
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As ilhas agrícolas de São-Tiago, Santo-Antão, Fogo, Brava 
e São-Nicolau produzem, as três primeiras, café, e tôdas, ex­
portam purgueira. A produção de cana sacarina baixou tanto 
que é necessário importá-la para o fabrico da aguardente de

cana de que nas ilhas se 
faz consumo.

São-Tiago é a ilha 
onde a agricultura está 
mais desenvolvida.

A indústria está re­
duzida ao fabrico do açú­
car e da aguardente de 
cana, à pesca do coral (São- 
-Tiago e São-Vicente), à 
extracção de sal (Maio e 
Sal). A ilha Brava é o cen­
tro da indústria do fabri­
co de objectos de palha 
tamareira.

O com ércio  faz-se 
principalmente com a me­
trópole— em 1925, no va­

lor de 76.900 contos, sendo 15.600 de exportação e 61.300 de 
importação, quási tudo correspondente ao valor do carvão im­
portado.

As exportações consistem principalmente em café, pur- 
gueira, aguardente de cana, peles, peixe sêco (para a América 
do Norte), coral (para a Itália), sal e laranjas, etc.

As importações constam de : hulha, óleos, tecidos, açúcar, 
farinha de trigo, milho, vinhos, etc.

De 1914 a 1925, o comércio geral de Cabo Verde tem-se 
desenvolvido progressivamente, mas ao passo que a exporta­
ção tem subido lentamente (6 vezes maior em 1925), as impor­
tações tornaram-se 38 vezes maiores (1925) — o que denota hem 
as más condições económicas em que o arquipélago se debate.

A importância do arquipélago provém da sua situação 
geográfica, no meio do Oceano, entre a Europa e a América, 
o que faz de São-Vicente, sôbre o Pôrto-Grande, um ponto de 
escala foiçado para as carreiras do Brasil e navegação transa­
tlântica. A sua distância a Lisboa é de 2.861 qm.

SIg. 148 ■— Características do comércio geral de 
Cabo-Verde em 1922. Importação e expor­
tação.
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O movimento do pôrto de São-Vicente é por isso impor­
tante, a-pesar-de sofrer a concorrência dos portos das Caná-

EXPORTAÇÂO
1 9 1 4  , 9 , 5  1 9 Ifc 1919 19^ 2 0

296 C. 31b C 332 C. 750 C 1.501 C.

B ig . 149 —  C om ércio geral, im p o rtação  e  ex p o rtação , com p arad as, em  4914, 1915 , 
1916 , 1919 e 1922. O bservar a exp ansão  crescen te do co m ércio , o desenvolvi­
m en to  da im p ortação  e  a su b id a  le n ta  da ex p o rtação .

rias e de Dakar. São-Vicente está ligado à metrópole por um 
cabo submarino, e São-Tiago, por meio de outro, com a 
África.



X

GUINÉ

O sole

Situação V  área.— A Guiné portuguesa está delimitada,.
a leste e sul, pela colonia fran­
cesa da Guiñé (fig. 151).

A superficie é de 36.125 ftrlo 1 ' J -, /
qm2, aproxim adam ente, um {  *  • jtérco da superficie de Portugal

/ Ü J(fig- 150). J  O X

F ig . 150 —  Superfic ies co m p arad as  
d a  G uiñé e P o rtu g a l.

L isb o a 4
R elev os. —  O solo da ¿

Guiné representa urna planicie 
de insignificante declive para o 
Oceano, sôbre a qual, progres­
sivamente, se vai elevando 
para o interior, já  fóra dos
nossos domínios, o maciço da Futa-Djalon, o nó orográfico que- 
regula a distribuição das águas em tôda a possessão portuguesa 
(fig. 152). As aluviões, que cobrem a planície, são, ao sul e a su­
deste, levemente enrugadas por pequenas elevações, que repre­
sentam o avanço do maciço da Futa-Djalon donde, na época 
glaciaria, desceram glaciares potentes que depositaram moreias 
frontais na região entre o Gâmbia e a costa da Malagueta, 
dando origem aos núcleos em tórno dos quais se formou depois- 
o arquipélago de Bijagoz e demais ilhas. O aspecto geral do 
solo da Guiné é o de um enoryie delta.

O aspecto plano do solo da Guiné explica a natureza das 
snas rédes hidrográficas, extremamente navegáveis, exacta-
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TM

F ig . 151— C arta  d a  G uiné
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mente por causa do trabalho dêstes glaciares emitidos, ou- 
trora, dos altos montes da Futa-Djalon.

F ig . 152 —  R elév o  da G uiné e do Sudão. A  nossa G uiné está  d e lim itad a  a  po n tu ad o . 
O bservar que as  ú ltim as ram ificações da F u ta -D ja lo n  a tin g em  o nosso solo, ao 
de lev e , no ex trem o  orien ta l.

Hidrografia. —  Os rios nascem todos no maciço da Futa- 
-Djalón e são caracte­
rizad o s por serem 
de planície, navegá­
v eis, coalhados de 
ilhas, limitados por es­
teiros e canais, de ma­
neira a estabelecerem 
m últip las comunica­
ções e passagens entre 
si. Descem todos por 
quedas de água, e ter­
minam por largos es­
tuários, cobertos de
vegetação luxuriante e i  F ig . 153 —  R io  G eba, com  m argens p lan as e fácil- 

„ m en te  in u n d áv eis. P ô rto  d e B a fa tá .espessa. t
As embarcações de pequena tonelagem podem por isto 

navegar até grande distância do litoral.
As principais rêdes hidrográficas são: Cachen ou São-Do­
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mingos, profundo e navegável até 170 quilómetros da foz, pas­
sando por Farin e desembocando no Oceano onde forma o pôrto 
de Cacheu ; o Geba (fig. 153), o maior da Guiné, cheio de mean­
dros tortuosos, desagua no Atlântico, ao sul de Bissau, por um 
estuário de 12 qm. de largura, tornando-se difícil q sua navega­
ção na época das chuvas em conseqütgicia de vasar com grande 
velocidade ; o Corubal, que corre junto à fronteira meridional 
até se lançar no-estuário de Geba, assemelhando-se ao Ama­
zonas pelos diferentes nomes que toma conforme as regiões 
que atravessa ; o Rio Grande ou Rio ãe Buba, sub dividindo-se 
num grande número de braços e indo desembocar em frente 
de Bolama, é um largo traço de mar, onde se juntam as águas 
de outros traços que lembram os fiordes escandinavos; e o Ca- 
cine, de menor extensão e importância, é também outro braço 
de mar.

Costas. —  As costas são baixas e cobertas de aluviões, 
trazidas pelos rios, que encontram na forma plana do solo ma­
gníficas condições para o açoreamento.

O mar e a corrente equatorial atacam violentamente o 
litoral, esboroando-o e arrancando-lhe inúmeros blocos, que 
freqüentemente são arrastados e deslocados. Daqui, em parte, 
o grande número de ilhas, nas quais estão os principais portos 
[Bolama, Bissau  (fig. 154) e Cacheu], todos de formação 
aluvial, sujeitos a modificações de forma e grandeza, conforme 
a violência das cheias, das correntes e a impetuosidade das 
ondas: o arquipélago ãe Bijagoz, a pouca distância da foz do 
Geba, composto das ilhas da Caravela, Formosa, Une, Boxa e 
Orango; e entre êste arquipélago e a costa, as ilhas de Bissau , 
Bolama e Escravos, etc. (fig. 151).

Clima

O clima é quente, húmido e insalubre.
ÍTa Guiné há duas estações — a sêca ou fresca e a das 

chuvas : a primeira, de Outubro a Abril, a segunda, de Maio a 
Setembro, sendo melhor aquela para o europeu.

Durante a estação sêca sopram ventos de leste, quentes, 
por passarem sôbre o deserto fortemente aquecido. O que vale
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então ao europeu é a Irisa do mar e a frescura da noite que

F ig . 154 —  P ô rto  de B issau , no G eba. As n uvens do fundo da gravura 
denunciam  a ap roxim ação  de um  tom ado

assim amenizam a elevada temperatura. Na outra estação, as

F ig . 155 —  P a isag em  de B u b a . V eg etação  in ten sa  das flo resta s  eq u ato ria is

chuvas são freqiientes assim como as trovoadas e tornados. Em 
média a temperatura é de 25 a 30 graus, à sombra, e durante
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o ano há, em média, 100 dias de chuva. No interior, porém, há 
regiões onde a temperatura é de 42°.

A impermiabilidade, o quási nulo declive do solo e a acu­
mulação de aluviões, facilitando a formação de pantanos, 
fazem do clima da Guiné um dos piores para o europeu, prin­
cipalmente de Maio a Agosto em que o clima é péssimo.

Únicamente a sudeste, onde o solo se eleva um pouco de 
forma a não permitir as inundações, o clima se modifica e se 
torna razoável.

Vida vegetal e animal
Compreendida na zona equatorial, aflora da Guiné é essen- 

cialmente florestal (fig. 155). Daqui o grande número de ár­
vores que se desenvolvem por tôda a sua superfície, atingindo

F ig . 156 —  C ana de a ç ú c a r ;  produção sem  cuidados de cu ltu ra

algumas proporções gigantescas : o mangue, o cauchu, o imbon­
deiro, o zimborão, o ébano, o mogno, o cedro, etc.

As plantas tropicais como o tabaco, o café, a cana sacarina, 
o algodão, a cola, a mancarra ou amendoim, encontram óptimas 
condições para o seu desenvolvimento, a ponto de o algodão 
e o anil nascerem espontáneamente. O tabaco e a cola dão-se 
espléndidamente na Guiné, tendo a sua cultura largo futuro.

10
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Tôda a região do li­
toral e as margens dos 
rios são de grande ferti­
lidade, próprias para a 
cultura dos c e r e a is , 
principalmente milho e 
arroz.

As ilhas do arqui­
pélago de Bijagoz são 
ricas em cauchu e em 
matas da palmeira que 
dá o coconote, uma das 
grandes riquezas da 
Guiné.

Os sertões são po­
voados de animais fero­
zes, como o tigre, o leão, 
as panteras e as onças, 
pelos macacos, pelos pa- [Fig. 157 —  Árvore do pãò 3

F ig . 158— Cola (S te rcu lia  acu m in ata )

pagaios e insectos]^entre 
os quais a formiga bran­
ca, isto é, animais que 
teem de viver, em geral, 
sôbre as árvores, ou nos 
rios, como o jacaré e o 
cavalo-marinho. O ele­
fante é já  hoje raro.

ÍTas planícies e no 
interior distribuem-se os 
gados r bovino (100 mil 
cabeças), lanígero (14 
mil), caprino (40 mil) e 
suíno (31 mil).

As aves são abun­
dantes, não só as do­
mésticas, como as de 
plumagem, produtoras 
das aigrettes e mara- 
bouths.
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Vida humana

População.— A população da Guiné, avaliada em 770.791

Fig. 159 —  Uma aldeia de indígenas « bijagoz »

liab. (1924) é composta pelo elemento indígena, em grande nú­
mero, e pelo branco, em quantidade mais reduzida.

jpig O elemento indí­
gena, compõe-se de 3 
tipos : os negros ban- 
tu s;  os fulas, a leste 
da região de Geba, 
criadores de gado e 
guerreiros, de origem 
etíope, invasores de 
todo o ocidente afri­
cano ; e os saarianos, 
nômadas em menor 
número, semelhantes 
aos áiabes e a outros 

[ F i g .  160*— llndígenas^ m anccm iias-(Bu ram ps) P O V O S  do norte da Se-
.  negâmbia.

Cada tríbu toma ptrém nomes especiais : em Bissau, os 
p i fe is  (fig. 162 e 163), mais selvagens; os bijagoz (fig. 159 e 161)
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Vida económica

agricultores e marinheiros ; os mandingas, na região de Farin 
— os mais civilizados ; os grumetes, 'magníficos marinhei­
ros, etc.

A população acumula-se nas regiões de criação de gado 
o nos centros comerciáis : Bolama (4.000 habitantes), capital, 
na ilha do mesmo no-
me : Bissau, sôbre o 
Geba ; Cachen, sobre 
o rio São-Domingos 
ou Cacheu ; Geba, rio 
curso médio do rio 
Geba ; Buba, sobre o 
E io  Grande ; Farin  
obre o altoCacheu.

Dentro de uma re­
gião de civilização pri­
mitiva, à Guiné acon­
tece o mesmo que a 
todos os países em 
análogas condições : a 
colheita dos frutos pre­
cede a exploração agrí­
cola.

De tôdas as coló­
nias portuguesas é a Fig. 16í —- asncul tores 

Guiné a mais atrasada
em agricultura, a-pesar-de apresentar condições para ser o tipo 
da verdadeira colónia de plantação ou exploração.

O indígena, além de se limitar a produzir só para o seu 
consumo, empregava, até há pouco, processos atrasadíssimos 
de cultura.

Pode dizer-se, ainda assim, que a agricultura se limita quási 
ao que a natureza produz. As culturas mais produtivas são : 
o cauchu, o coconote (amêndoa de palma), a mancarra (amen­
doim), o tabaco e o arroz, que é a base do alimento indígena.
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Os resultados obtidos pela introdução de algumas cultu­
ras novas, como a cana sacarina, teem sido compensadores, de 
maneira a ser um incentivo ao desenvolvimento da colónia.

A criação de gado em que, no interior, principalmente 
esta região é rica, faz-se por processos primitivos, permi­

tindo prever uma fonte 
grande de receita quan­
do convenientem ente 
cuidada.

O aproveitamento 
agrícola e florestal, em 
que a Guiné é liquíssi- 
ma, está, ainda no seu 
início, em consequência 
do clima e do espírito 
guerreiro de algumas 
tribus, sempre em re­
belião.

A indústria ainda, 
naturalmente, está mais 
atrasada que a agri­
cultura, sendo os seus 
raros produtos dela de­
rivados.

Fabricam-se panos 
grosseiros, cortu m es, 
aguardente, mel e óleo 
de palma.

Vias de eoniuni-
Fig. 1 G2 — Um indígena pertencente aos «papeis» cação.—  A Guiné pos-

sui, actualmente, além 
da sua incomparável rêde fluvial, mais de 2 mil quilóme­
tros de estradas magníficas, que permitem uma comunicação 
fácil e cómoda.

Comércio. — O movimento comercial da Guiné é boje 
ainda modesto, em conseqüência da pequenez dos seus recur­
sos, mas prometedor, visto que em 1925 era 48 vezes maior 
que em 1914. Em 1924 (fig. 169) o valor total do comér-'
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Fig. 163 —  Uma aldeia 
de «papeis»

cio era avaliado em 
110.764 contos (61.571 
de importação e 49.193 
de exportação).

A importação con­
siste e m : tecidos de 
algodão, nozes de cola, 
substâncias alimentícias, 
tabaco em fôlha, vinho, 
pólvora e armas de jogo; 
a exportação compõe-se 
essencialmente de olea­
ginosas — mancarra ou 
amendoim  (17.000 T.), 
amêndoa de palm a ou 
çoconote(10.000 T.),bor- 
racha (100 T.), couros 
(630 T.), cera (60 T.) e 
arroz (640 T.)

A mancarra é so­
bretudo expoitada para 
a Holanda (45,5 % da 
exportação do género) 
e  para a Inglateva  Fig. Fig. 164 —  Um feiticeiro da região de Cacine
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(44 %) ; o eoconote para a Holanda (35 %), para Portugal

Fig. 165 —  Indígenas da feitoria de Cambaia, descarregando arroz,1 
o principal alimento das populações indígenas.

(23 %), para a Inglaterra (22,5 %) e para a França  (14 %) ;

Fig. 166 —  Uma montanha de mancarra (amendoim) perto de Farin.

a borracha, cuja cultuia tem sido até certo ponto abando-
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nada pelo baixo preço que tem lido, para a Guiné e Congo

Fig. 167 —  Bomba a vapor irrigando as plantações da cana de açúcar. 

Francês (61 %), Congo belga (24 %) e Portugal (11 %); os couros

Fig. 168 —  Tractor em trabalho agrícola

para Portugal (50 %), Holanda (18 %), Bélgica (11 %)., Guiné e



PORTUGAL COLONIAL 157

Congo Francés (10 % ); e a cera para, a Holanda (50 %) e Guiné e 
Congo Francés (50 %).

De uma maneira geral, a distribuição da exportação é para
a Holanda (34 % da expor­
tação geral), para a Ingla­
terra (25 %), para Portugal e 
colonias (23 %), para a F ran­
ça e colonias (5,5 %), para a 
Bélgica (5 %), para â E spa­
nha (2 %), etc.

Bissau é o porto por 
onde, em navios franceses e 
portugueses, . se faz quási 
todo o comércio da coló­
nia.

O exame comparado do 
comercio geral, da importa­
ção e exportação, nos anos 
de 1914 e 1924, mostra cla­

ramente o desenvolvimento económico da Guiné.
US, porém, no crescimento constante de exportação que 

melhor se pode ava­
liar do progresso des­
ta nossa colonia que é 
urna das mais prome­
tedoras do dominio 
colonial portugués.
De facto, em 1924,
(fig. 169) a exporta­
ção quási correspon­
deu ao valor da im­
portação.

Para éste resul­
tado muito contri­
buiu a pacificação da 
província e o seu me­
lhor conhecimento 
que vem desde que se concluíram os trabalhos de delimitação 
de fronteiras.

É de registar que, antes da Grande Guerra, a Guiné impor-

Fig. 169 —  Comércio da Guiñé, em 1924, 
mostrando o valor da importação e 
da exportação.
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tava largamente arroz paia o seu consumo (1.100 T.), ao passo 
que, em 1919, a producção de arroz chegou não só para as suas 
necessidades de alimentação como para abastecer outras po-

'914 1915 ' 9 ' 70 o . 0
1 40 6  C. 1.061 C. ¿.059 C

Eig. 171 — Comércio geral, importação e exportação, comparadas, em 1914, 
1915, 1917, 1919, 1922 e 1923

pulações, pois que nesse ano se exportaram já  640 T. de arroz, 
sobretudo para Portugal e possessões portuguesas (96 % da 
exportação dêsse género), mostrando-se assim o esfôrço em­
pregado no desenvolvimento desta cultuia, base essencial da 
alimentação indígena.
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Vida social

As línguas usadas no litoral são compreensíveis, falando 
os mandingas um dialecto árabe.

No ponto de vista religioso, algumas tríbus, mandingas 
e fulas, seguem o islamismo — outras, os grumetes, o catoli­
cismo, e a maior parte o feiticismo (fig. 164).



SÃO-TOMÉ E PRÍNCIPE
e

FEITORIA DE S. JOÃO BAPTISTA 
DE AJUDÁ

O solo

S itu a çã o — Á r e a .— As ilhas de São-Tomé e Príncipe 
ficam situadas no Atlântico, ao fundo do gôlfo da Guiné : a pri­
meira, no Equador, e a segunda, mais ao norte, a 150 qm. da­
quela (fig. 172).

A superfície total é de 971 qm2, respectivamente de 857 
e 114, isto é, Príncipe é cêrca de oito vezes menor que São-Tomé.

A feitoria de São-João Baptista de Ajudá fica encravada 
na Costa da Mina, no antigo reino de Dahomé, hoje possessão 
francesa, e representa a pequena superfície de 5 qm2.

Relêvo. — O solo das duas ilhas é a continuação do re- 
lêvo vulcânico, que horda a sudoeste a bacia deprimida do lago 
Tchad : no continente, os relevos do maciço Adamua, conti­
nuados pelos Montes do Camarão e prolongados, no Oceano, 
pelas ilhas Fernando-Pó, Príncipe, São-Tomé e Ano Bom.

São-Tomé é uma das mais acidentadas ilhas do mundo,, 
cortada de ravinas e numerosas colinas, donde surgem freqüen- 
temente grandes massas rochosas que, por vezes, formam 
grandes agulhas da altura de 663 m., como o Cão Grande, a 
sudeste de São-Tomé. •

As ilhas são de constituição vulcânica, atingindo São- 
-Tomé, no Pico do mesmo nome, a altitude de 2.023 m.

O nó orográfico da Ilha, constituindo um maciço, distri­
bui-se para o norte, paralelamente à costa ocidental, e é for­
mado pelos Picos do Calvário (1.608 m.), Pinheiro (1.611 m.)
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162 COMPÊNDIO DE GEOGRAFIA ELEMENTAR

e São-Tomé (2.023 m.), estendendo-se ainda, para leste e sul, 
por uma série de elevações: Monte ãa Lagôa Amélia (1.480 m.),

F ig . 1 7 3 — [Á gua-G ran de. C a ta ra ta  B lu M ú, a 4 qm . de\Sâo-Tom é;

Ana Chaves (1.654 m.) e Charuto (1.346 m.), e para o norte pelo 
Pico de Santa M aria (1.710 m.) [fig 172]. »

O aspecto e a destribuição das formações orográficas aetuais
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fazem-nos pensar que o rebordo da cratera do vmcão primi­
tivo, que deu origem à Ilha, deveria passar por Picos Vaz e 
Esperança, Lagôa Amélia, Calvário, Pinheiro, Estação Sousa, 
Pico de São-Tomé e entre as ravinas que descem rapidamente

para as ribeiras de M o­
ça e Papa-Fogo.

A altitude máxi­
ma de Príncipe é 833 
meti os, ao sul, no Pico 
do Papagaio (fig. 172)' 

O aspecto geral 
das ilhas é, junto aò 
Oceano, uma faixa bas­
tante plana variando 
em largura, depois os 
vales e os planaltos que 
vão subindo até chegar 
ao maciço central.

F ig . 174 —  C ascata  da ro ça  G uegué. O bservar 
a riq u eza da v eg etação .

Hidrografia. —
A Ilha de São-Tomé 
é das regiões do globo 
mais abundantes de 
águas, a. ponto dos na­
turais dizerem que há 
tantos cursos de água 
como de dias tem o 
ano. A pequena exten­
são do solo e.a sua aci- 
dentação explicam po­

rém o pouco desenvolvimento da rêde hidrográfica, constituída 
por ribeiros, com carácter de torrentes— águas, como lhe cha­
mam em São-Tomé— correndo impetuosamente pelas encostas, 
de maneira a modelarem profundamente o solo (fig. 175).

A maior parte destes rios possuem cascatas e cataratas 
interessantes e valiosas, no ponto de vista de fôrça motriz.

Na ilha de São-Tomé as libeiras principais são: Água- 
-Granãe (fig. 173), atravessando a cidade de São-Tomé; Água- 
-Abade e Água-Izé na costa ocidental; o rio Ió-Grande, 
que se dirige para o sul da ilha, onde desemboca próximo da
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roça «Fraternidade», depois de receber, na margem direita, o 
Umbugú, oom uma notável queda de água na qual o rio se pul-

verisa entre margens 
talhadas a pique, etc.

No Príncipe, as 
principais ribeiras são: 
Frades , Izé  e Papagaio.

Costas. — O lito­
ral é extraordinaria­
mente rendilhado, mas 
são poucos os portos 
que os seus recortes 
deixam : em geral, pe­
quenos ancoradouros, 

em frente de inúmeras praias, separadas por pontas rochosas 
—  a não ser as baías de Ana Chaves, São-Miguel, Angra de São- 
-João  e, ao sul, Praia-Cr ande.

As costas do Príncipe são mais denteadas, formando, a 
leste, a baía de Santo António e a oeste a das Agulhas.

Em volta da ilha de São-Tomé encontram-se grande nú­
mero de ilhéus : Cobras, SanVAna, Sete Pedras, etc. ; e em volta 
do Príncipe : Nosteiro, Portinho, etc.

Clima

O clima de São-Tomé e Príncipe apresenta dois aspectos 
distintos : o clima das montanhas, a começar a 400 metros de 
altitude, fresco, agradável a-pesar-de húmido ; e o clima do 
litoral, muito quente, extremamente húmido e pantanoso. A 
temperatura é elevada e constante durante todo o ano.

As chuvas são abundantes, equatoriais, sobretudo ao sul 
da ilha e nas regiões elevadas, tam contínuas que alguns fazen­
deiros teem desistido da cultura por falta de Sol para amadu­
recer as sementes e os frutos. Contudo, na maior parte das ilhas, 
estabelecem-se duas épocas nítidas : a estação da chuva, quente 
e má, de Outubro a Maio, e a estação sêca, mais fresca e bôa, 
nos meses restantes.
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Vida vegetal e animal

A elevada temperatura, a extrema humidade e a magní- 
ííica qualidade do solo, dão o carácter de riqueza à vegetação 
de São-Tomé e Príncipe (fig. 176 e 183). Vistas a distância, pa­
recem ilhas de capim. O aspecto geral é semelhante ao das pe­
quenas Antilhas inglesas.

A vegetação florestal (fig. 1771 é naturalmente enorme :

F ig , 176 —  R iq u eza  de v eg etação , em  São -T o m é. R o ç a  B ô a -E n tra d a .

palmeiras, cedros, mangue, ocá, egofé —  madeira muito leve — 
árvore do pão, cauchu, etc. Das plantas tropicais desenvolvem-se : 
o cacau (fig. 178), o café, a cana sacarina, a guina, a cola, o côco, 
etc., e árvores de fruto, como a bananeira, a nona, a manga, a 
laranjeira, etc. A agricultura é prejudicada pelos macacos e ra­
tos que devastam as plantações. ÍTos mares limítrofes há muitos 
peixes, sendo abundantes as tartarugas.
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Vida humana
População.— A população é composta, na sua ess$nciar 

por melros, vindos das diferentes regiões de África, sendo os- 
elementos principais : os indígenas de São-Tomé e os^angolares^

O indígena de São-  
-Tomé, indolente, mi­
serável e sem respeito 
p e l a  p r o p r i e d a d e -  
alheia, é o produto do 
cruzamento dos primei­
ros colonos negros vin­
dos de Gabão, na Áfri­
ca, e de outros que de­
pois para ali teem sido- 
trazidos sucessivamen­
te (fig. 180).

Os angolares, des­
cendentes dos negros- 
que se salvaram do 
naufrágio de um navio 
negreiro, vivem à par­
te, são trabalhadores,, 
em contraposição ao- 
miserável indígena de 
São-Tomé.

O elemento branco 
é  avaliado em 2.500-

Fig'. 1 7 7  —  V eg etação  flo resta l em S ã o -T o m é . homens.
R o ça  .M onte M acaco. Á gua S eb a stia n a . ainda um O U -

tro elemento na popu­
lação de São-Tomé e Príncipe —  o judeu, descendente dos 
judeus portugueses que para ali foram mandados como 
colonos.
, A; população total é de 68.221 habitantes, o que repre­
senta a densidade média superior à da Europa — em número,, 
porém, insuficiente para o desenvolvimento crescente da co­
lónia.

O alcoolismo e sobretudo a doença do sono, que tem feito- 
subir a mortalidade, principalmente no Príncipe, são o flagelo.
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da população. Hoje, medidas profiláticas, teem feito desapa­
recer esta última

F ig . 178 —  A panha do cacau  em São-T o m é

causa de dimi­
nuição da popu­
lação ■

C entros ãe  
população. — Os 
principais centros 
de p o p u l a ç ã o  
são:  S ão-T om é  
(6.200 habitan­
tes), na baía de 
Ana Chaves (fig.
181) ; Santo Antó­
nio, no Príncipe, 
e Trindade (fig-
182) , no interior 

metros de altitude.de São-Tomé, povoação importante, a 342

Vida económica
Agricultura.— São-Tomé e Príncipe é uma verdadeiïa eo-

!

F ig . 179 —  U m a m an gueira  n a  ro ça  São-M iguel, em São-Tomé.

lónia ãe plantação, em que a agricultura tem tomado um 
grande desenvolvimento.
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A exploração agrícola faz-se intensivamente nas roças — 
nome qne ali se dá às propriedades. A falta de braços

Fig. 180 —  Pescadores indígenas de São-Tomé

concorre [para' que o aproveitamento do solo não seja tam 
completo como devia ser, sendo jiecessáric^ ir^ buscar^ tra-

F ig ._ i8 i —  Cidade de São-Tomé. Jardim  público

balhadores a Angola e a Moçambique (Zambézia), o que pro­
voca dificuldades à cultura do solo angolense e de Moçambi­
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que. O princípio agrícola hoje ali dominante é a variedade de 
cultura, visto que o solo a isso se presta admiravelmente.

O cacau, o café, 
a cana do açúcar, o 
cauchu, o coconote, 
a quina, a cola, são, 
porém, as culturas 
principais.

O cacau de São- 
-Tomé (fig. 186 e 
187) é de bôa quali­
dade e as suas co­
lheitas ocupam o 
quarto lugar na pro- 

Fig. 182 — Um a rua na v ila  Trindade. dução .mundial, fa­
zendo concorrência

vantajosa com a Costa do Ouro, com o* Equador e [com o 
Brasil — os três primeiros produtores.

Fig. 183 —  I lh a  do Prfncipe. V is ta  panorâmica. Santo A ntón io 
Vegetação floresta l intensa.

A produção do cacau aumenta, proporcionalmentè, de ano 
para ano, ao passo que a do café baixa por ter aumentado a 
área de produção mundial, e, portanto, ser menos rendoso, e 
ainda porque existe nas ilhas um outro produto que não exige
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- F ig. 184 —  V ila  de Guadalupe (São-Tomé).

valor para a indústria. A exportação do coconote é, por 
isso, progressivamente maior. A produção de cacau é hoje

Fig. 185 —  Déscarga de cacau para secar ao Sol nos taboleiros.
(Roça Vista-Alegre).

superior a 36.000 contos por ano : a produção média em São- 
-Tomé é de 650 quilogramas por hectare, ao passo que a do 
Príncipe é metade.

cuidados e que é muito procurado nos mercados agrícolas— o 
coconote, fruto oleoso da palmeira «dem-denn que tem grande
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Fig. 186 — • Estendendo o cacau para secar (São-Tomé)

® g ;  187 —  Debulha do cacau ju n to  a uma magnífica plantação de < 
de cacaueiros. (São-Tomé).
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As ilhas de São-Tomé e Príncipe são tidas pelos estran­
geiros como « a pérola da 
colonização universal», o 
que para nós é urna honra 
e um incentivo a proceder 
de igual forma para com 
outras colónias. O esfôrço 
português afirma-se aqui 
de uma forma perdurável..

Comércio.— Em 1925- 
o movimento comerciai 
da colónia correspondeu 
a p r o x i m a d a m e n t e  a 
99.600 contos: 31.100 
contos de importação’^  
68.500 contos de expor­

tação, registando-se um aumento progressivo e intenso decano 
para ano : de 1914 a 1925 quási que decuplicou o valor do 
comércio geral.

Pig. 188 —  Características do comércio geral, 
importação e exportação, era 1021.

• 1 9 H

3.790 c;

M16 C.»

/MPOPTAÇAO
1920 1921

1922

6.269 c.» 7.800 c.» 18.767 C.» 7.491 C.s 20.000 G.* 4 4 .2 3 0  C.*

F ig . 189 —  Comércio geral, importação e exportação, comparadas em 1914, 1915, 
1916, 1920, 1921 e 1922. Observar o desenvolvimento progressivo do comércio* 
de São-Tomé.
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Em 1921 a exportação correspondeu a 20.000 contos, dos 
qnais 18.000 eram de cacau, sendo aproximadamente 16.000 
vendidos aos estrangeiros.

Fig. 190 —  Arm azém  e ponte de embarque de uma roça —  S. Tomé.

A exportação consiste quási que únicamente em cacau , co~

Fig. 191 —  Ponte da Alfândega —  Cidade de SSo-Tomé.

«anote e café para os Estados-Unidos, Alemanha (antes da 
guerra), França, Inglaterra, Holanda e Suíça, sendo interme­
diario Portugal.
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Fig. 192 —  Ponte de carga e descarga, na roça Diogo-Vaz, em São-Tomé

Fig. 193 —  Ponte do caminho de ferro. Roça do Ouro (São-Tomé),



PORTUGAL COLONIAL 175

A importação consiste em substâncias alimentícias, máqui­
nas, objectos manufacturados, etc.

Os principais fornecedores de São-Tomé e Príncipe são : 
Portugal, Inglaterra, ín d ia  inglesa, Estados-Unidos, Espanha, 
França, etc., ocupando assim a Metrópole um lugar de desta­
que.

O comércio de São-Tomé é feito quási todo com o pôrto 
-de Lisboa, que expede depois os produtos para os centros co­
merciais da Europa, invariavelmente debaixo da bandeira por­
tuguesa, pois que a maior parte dos navios que aportam a São- 
-Tomé são portugueses.

É  esta uma prova de que São-Tomé e Príncipe é, de tôdas 
.as nossas colónias, a mais genuinamente portuguesa.

As ilhas possuem uma rêde ferroviária Decauville, de mais 
de. .500 quilómetros de extensão para trabalho e seryiço, par­
tindo das. diferentes roças (fig. 193), sendo 189 qm. de tracção 
u vapor e 319 de tracção animal. O Estado possui uma linha, 
na extensão de 19 qm., ligando São-Tomé e Trindade à roça 
•«Milagrosa».

«

/



ANGOLA

O solo

Situação —  área. — Angola está situada, na costa oci­
dental da África, no hemisfério snl, entre o Congo Francês *. y, 
ao norte, o Congo Belga e a Rodésia Inglesa, a oriente, e a

Hg. 194 —  Superficies comparadas de Portugal e Angola. Observar que a área., 
de Angola é cêrca de 15 vezes mâior que a de Portugal.

Botlândia, antiga África Ocidental Alemã, ao sul (fig. 196) 
isto é, delimitada ao norte e ao sul, respectivamente, pelo Zaire 
e pelo Cunéne. e-ACZ

Compõe-se de dois territórios : um .maior, ao sul, — An­
gola pròpriamente dita ; e outro, muito menor, Gabinãa e Lan- 
dana —  ao norte, sôbre a costa africana, a pouca distância do. 
primeiro, entre o Congo Francês é o Belga (fig. 195)



Fig. 195 —  Carta de Angola
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Fig. 197 —  Serra de Cheia. Morro Maluco, 3.000 m. alt., que se avista de tôda a re -  
fgião de Mossâmedes. O morro é um autêntico nech vulcânico, a denunciar a natu- 
,reza vulcânica da região, como se reconlieee também em todo o pais, de Liboló-, 
e norte de Bailundo. (Foi. do m ajor António José  Teixeira).

uai; e a do sul, bacia do Zambeze, com declive para o sul e para 
sudeste (fig. 196). ; ;|j

A bacia do Zaire é enrugada por duas cadeias : os mon­
tes de Cristal, paralelos à costa, e os montes Mitumba, a leste,, 
que se prolongam por forma a acompanhar as margens dos 
lagos Tanganica e Massa. A bacia do Zaire fica assim dividida 
em três zonas distintas : — uma exterior, restrita, limitada pelos- 
montes Cristais ; outra superior, no extremo leste, constituída 
pelos montes Mitumba ; e, finalmente, uma central, deprimida 
e vasta (fig. 196).

Ao solo de Angola apenas pertencem a zona exterior e  
parte da central.

Angola é a mais vasta das nossas possessões, aproxima­
damente quinze vezes maior que a superf ície de Portugal;
11263.000 ¡qm*, quási tanto como as superfícies de Portugal,, 
Espanha, e Franca, reühidas (fig. 194).

Relevo.— '0  solo de Angola corresponde a duas regiões; 
distintas’—  a do norte, baciajlo  Zaire, com declive septentrio-
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Igualmente a bacia do Zambeze se decompõe em tïês zo-

Fig. 198 —  Descida de Serra de Chela.

nas ;■ uma bordando o Atlântico, e delimitada pelo proloñga-

Fig. 199 —  Montes M’Copue (Angoche).

mento dos montes Cristais até" aos montes Omataco, aò sul,, 
na Botlândia ; outra, bordando o Índico ; e, finalmente," a Cen­
tral, muito extensa e deprimida (fig. 196).
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Os montes Cristais acompanham paralelamente a costa, 
aumentando gradualmente de altitude para o sul. Êste sistema, 
orientado na direcção nordeste-sudoeste, é formado pela serra 
Cgnganza, que separa a bacia do Ambriz da do Guango, e pela 
serra de Tgla-Mugongo, que divide o Cuanza do Cuango.

Ao sul, já  na bacia do Zambeze, os relevos que limitam 
a zona exterior, tem ainda orientação mais nitidamente nor­
deste-sudoeste : serra de Catanga;  montes Lovoli (2.370 me­
tros), separando o Cuanza do Cuvo ; o monte Elonga (2.300 m.)

0
Fig.*200 —  Margens do Cunéne. Gentio do'Humbo_em preparativos 
_  , para «ma. pescaria (Fot. do m ajor Antonio José Teixeira).

e a serra de Cheia (fig. 197), que não só separa os planaltos de 
Mossâmedes e íluila como se prolonga para o norte pelas Ser- 
Tas de Numpaca, E anha  e Upanãa.

A- zona do interior é uma vasta superfície constituída por 
planaltos sobrepostos e deprimidos, inclinados, ao norte, para 
o Zaire e ao sul para o deserto de Calaari: planaltos do Bihé, 
do Bailunão, de Caconãa, de Malange, da Lunãa, etc.

Os montes de Caomba, já  no Congo Belga, separam a ba­
cia superior do Zaire da do Zambeze.

Hidroyrafia. — O nó orográfico, que faz a linha divisó­
r ia  das águas, é o planalto do Bihé, centro de duas cadeias mon­
tanhosas em forma de T  deitado, uma paralela e outra per-
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péndicular à costa, enviando águ: s para a vertente do Zaire, 
para a do Zambeze e para a do Atlántico (fig. 196).

Exceptuando o 
Zaire e o Zambeze, os 
rios, que se lançam no 
Atlântico, descem os 
planaltos por rápidos e 
cataractas só podendo 
servir à navegação em 
curtos sectores do cur­
so médio e interior. Ao 
sul, os rios são torren­
tes temporarias, por­
que a secura é mais
prolongada e intensa. 201 —  Cunene. Passagem a van, dando

^ 0  ,  .  idea da pouca quantidade das águas do rio.
O Guanza (900

qm.) e o Cunéne (1.200 qm.), vindos do planalto do'Bihé, des­
crevem, em sentido oposto, duas curvas simétricas.

O Cuanza, mais
perto do Equador, 
tem um grande vo­
lume de águas que 
llie é trazido pelos 
seus afluentes — -con­
seguindo, depois de 
contornar tôda a ser­
ra de Tala Mu gongo, 
transpor, em casca­
tas, as elevações dos 
montes de Cristal e 
lançar-se no Atlânti­
co por um estuário, 
ao norte do qual fica

Fig. 202—  Grande cataracta de Ruacáná, na fron- O porto de Sâo-Paulo 
teira da Damaralândia (Cunéne). Loanda.

O Cunéne (fig. 201), mais perto dos trópicos e, portanto, 
na região sêca dos desertos, é um rio pujas águas, na estação 
sêca, empobrecem tanto que chegam a desapparecer ; o seu 
vale médio é tam falto de declive que as águas, formando como 
que um grande lago, se dividem, esgotando-se umas, por eva- 

12
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poração, no lago Etocha, na Botlândia, e outras conseguindo* 
nos meses de Dezembro a Abril— época das chuvas—t, depois

Fig. 203 —  Um trecho do Cubango, na Bunja.

de contornar a serra de Cheia, abrir, através de areias, uma
passagem difícil para 
o mar.

O Zaire, rio de 
regime equatorial, o 
segundo do mundo 
pelo  vo lu m e das 
águas, descreve, des­
de a sua origem, ao 
sul do lago Tangani- 
ca, e, depois de ter 
atravessado os lagos 
Banguelo, Moero e 

Fig. 204 —  Rápidos do rio Lucála. transposto OS montes.
, Mitumba,—uma série 

de largas curvas, características dos rios africanos,, semeadas 
de rápidos e cataractas ; para lá das cataractas ãe Stanley, num
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dos rochedos em que os descobridores portugueses gravaram 
as armas de Portugal, o Zaire, mais largo que o mar da Mancha, 
percorre 1.450 qm. sem que as quedas de água o interrompam ,; 
inflecte-se em seguida para o sul, transpõe novamente o Equa­
dor, e, reünindo as águas na bacia de Stanley, consegue, aper­
tado e profundo, transpor os montes de Cristal, atingindo, por 
32 cataractas (cataractas de Levingston), o Atlântico, onde 
entra por um vasto estuário. O volume de água que o Zaire 
lança ho Oceano é tam grande que, a 20 qm. da foz, se reco­
nhece, no meio do mar, uma corrente de água doce, onde os 
navios podem fazer aguada.

Do Zaire só pertence a Portugal a margem esquerda do 
estuário, o médio e baixo Cuango, e o alto e médio Cassai, afluen­
tes da margem esquerda.

O Cuango nasce no planalto da Lunda e, correndo a oriente 
dos montes de Cristal, leva as suas águas ao Cassai que, por 
sua vez, nasce também no mesmo planalto, recebendo quási 
tôdas as águas do sul ; os montes Caomba separam-no da bacia 
do Zambeze.

O alto Zambeze ou Liâm bai corre de norte ao sul até aos 
rápidos de Catina, no território de Angola, no Moxico, perto 
da fronteira oriental.

E,. finalmente, o Cubango ou Ocavango, o Cuito e o 
Cuando afluentes antigos do Zambeze que adquiriram a sua 
autonomia, são rios que descem também das vertentes do 
Bihé tomando a direcção sudeste, de maneira a esgotarem-se 
no lago Ngami e na Grande Bacia Salgada (o Macaricari), do 
deserto de Calaari, não tendo por isso escoante para o mar.

Costas. — A costa, aproximadamente lia  extensão de 
1.600 qm.,'é baixa, monótona e maciça.

As areias e as dunas substituem, a pouco e pouco, as alu­
viões do norte, e, por isso, poucos fundeadouros e abrigos apa­
recem .

Ao sul, porém, a costa desenha algumas arribas e cabos 
que as correntes marítimas do sul alongam para noroeste, 
abrigando bôas baías : Pôrto-Alexandre, na baía dos Tigres, 
que os ingleses chamam Great fisii bay em consequência da sua 
riqueza em peixe, o melhor e o mais vasto pôrto de Angola ; 
São-Paulo de Loanda, protegida a oeste por uma língua de areia,
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fe Lobitò, Benguela, Mossâmeães, ancoradouros seguros sôbre 
á costa, estando reservado ao primeiro um grande futuro quando 
servir o tráfego das minas de Catanga, no Congo Belga.

Os restantes fundeadouros não dão garantia de segurança, 
principalmente quando se faz sentir a calema — nome que em 
Angola se dá a uma ondulação especial das águas do Oceano.

Clima
O clima de Angola é tropical, sendo, porém, à época 

chuvosa correspondente à época sêca dos climas análogos do 
hemisfério norte, isto é, as estações estão invertidas. São as 
chuvas que marcam a estação e não a temperatura.

Fig. 205 —  Margens do Bero. Pujante vegetação : cafeeiros, algodoeiros, pitandei- 
ras, papeieiras, cana de açúcar, batata doce; vinha com 3 produções, reguladas 
pela poda. (Foi. do m ajor António José  Teixeira).

Contudo, as diferentes altitudes do solo e a influência da 
corrente fria de Benguela, paralela à costa africana até Mos- 
sâmedes, fazem distinguir em Angola três tipos de climas : o 
do litoral septentrional, o do litoral meridional e o dos planaltos 
do interior.

O primeiro, quente, húmido e extremamente chuvoso, é in-
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salubre, spbietudo junto às margens dos rios; as chuvas caem 
em tal quantidade que constituem verdadeiros dilúvios.

O clima do litoral meridional é comparável ao da América 
do Sul, na costa do Pacífico, à mesma latitude : fresco e sêco. 
A corrente fria de Benguela, vinda dos mares austrais, refresca 
a atmosfera e faz baixar a temperatura ; os ventos de sudoeste,

Fig. 206 —  Sul de Angola. Vegetação intensa, obra da missão Chiminguiso 
(Fot. do m ajor António José  Teixeira).

que dominam, são frescos e dão lugar à formação do cacimbo, 
urna espécie de nevoeiro, de maio a agosto — a estação fresca.

Por tudo isto, o clima do litoral sul é muito salubie.
Finalmente o clima dos planaltos é já  um clima continen­

tal, atenuado, com amplitudes térmicas acentuadas, mas com 
chuvas ainda abundantes ; é por isso um clima saudável e muito 
bom para a colonização europeia. A região mais salubre de tôda 
esta colónia é por isso o vasto planalto que se estende de Huila 
ao Bihé.
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Vida vegetal e animal

Ao norte, até 17° 30’ lat.,, distribui-se a legião da savana e 
ao sul a estepe, separadas, pouco mais ou menos, por uma linha 
que começa em Mossâmedes e se flecte para o sul. Estabele­
cendo a transição para a savana, a floresta (fig. 206), formando

Fig. 207 —  Humpata. Escolhendo batata. (Foi. do m ajor António 
José Teixeira).

extensas galerias, de um e de outro lado dos rios, é constituída 
pelo mangue e por cajueiros, imbondeiros, acácias, árvores da 
borracha, etc. A região entre o Cunene, o Cubango e ao longo 
da vertente da Serra de Cheia é uma região pobre de vegeta­
ção, correspondente ao prolongamento do deserto de Calaarj. 
A zona da savana e da palmeira, de azeite ou ãem-ãem é  mais 
rica em vegetação arbórea.

A irregularidade na distribuição das chuvas, conseqüência 
da diversidade de altitudes, modifica as condições de vegeta­
ção : no litoral norte, a savana toma o nome indígena de capim, 
sendo rica em urzela, tabaco, cana sacarina, batata, milho, etc.; 
na zona dos planaltos, a região do cauchu, as culturas euro-
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peias, asiáticas e americanas, desenvolvem-se ao lado da man­
dioca, do sorgo, da batata-doce.

O trigo pode dar duas colheitas anuais.

Fig. 208 —  Um hipopótamo caçado no Eval. (Foi. do major 
António José Teixeira).

A vida animal é a da .savana e a da estepe, caracterizada 
por erbívoros e carniceiros: elefantes (nas bacias do Zaire e Zam-

Fig .5209 —  Céfos no pasto. Alto Dondo. ( Fot. do m ajor 
António José Teixeira).

beze, entre o Cunene e o Cubango), búfalos (nas vertentes do 
Cuanza), zebras, girafas, leões, Jéfptvi, leopardos, e tc .; a dai flo­
resta : macacos (chimpanzé e gorila no Zaire médio), hienas,



188 COMPÊNDIO DE. GEOGRAFIA. ELEMENTAR

aves (avestruz no Cuamato e no Cuito ; papagaios cinzentos, e 
pássaros de côres finíssimas em Benguela); e, nos rios, os jacarés

e hipopótamos (fig. 208).
hfa zona dos planal­

tos (Benguela, Mossâ- 
medes, Malange), encon­
tram-se grande número 
de bois, que teem na 
mosca tsé-tsé (fig. 210) 
um inimigo terrível e 
mortal.

As costas são ex­
traordinariamente ricas

F ig . 210 —  M osca Hsê-tsê, am pliada, v is to  em peixes, tal Como a 
__vuigar.___ , igual latitude no hemis­

fério norte (Cabo-Verde 
: costa do Saará), trazendo-lhe, porém, a corrente fria de 

Benguela espécies novas 
— a bah i i  e o otário, 
uma espécie de foca com 
orelhas.

Vida humana

Fig. 211 —  Mulher ho- 
tentote, feia e robus­
ta. Algumas trazem 
os dentes limados 
como . os de uma 
serra.

A população de 
Angola compõe-se de 
três elementos : o negro 
bantu que forma a gran­
de maioria dos habitan­
tes e representa a tran­
sição do negro para o 
hamita ;  o hotentote (fig. 
211), em número reduzi­
do. ao sul, nas regiões 
mais 'sêcas, muito atra­
sado em civilização e 
pastor-nóm ada ; e o 
branco, consequência da 
colonização.

Fig. 212 —  M u l h e r  
cuanhama, decidida 
e enérgica.
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Os negros bantus tomam nomes diversos conforme as re­
giões que habitam : cabinãas, no território de Cabinda ; ban- 
galas, no Cuango ; bailundos, no planalto do Bailundo ; cuama- 
tas e cuanhamas (fig. 212), além Cunene ; ãembos, no planalto 
dos Dembos ; os ambaguistas, etc.

Os cuamatas, os cuanhamas e os dembos são extrema­
mente aguerridos e turbulentos.

Os pombeiros ou bihenos 
são os agentes de comércio que 
ligam os centros agrícolas do 
sertão (pombe) com o litoral, 
vivendo um pouco à maneira 
dos boers— emigrados do Trans­
val, de origem francesa-holan­
desa, que na Huila constituem 
uma colónia importante.

Os amt aquistas assimila­
ram fácilmente a civilização 
dos missionários,- conservando 
a ti adição da escrita e da lei­
tura, razão porque ocupam lo­
gares de destaque entre os so­
bas, como secretários e conse­
lheiros.

A população total é ava­
liada em cêrca de cinco milhões 
de habitantes, o que correspon­
de à fraca densidade média de 
quatro habitantes por quilóme­
tro quadrado, f/ j a o s o c lüri,

3,i-a À/, Jfo-yJf.
Centros de população. —  E

Fie. 213 — « Seles n cujo luxo consis­
te num pedaço de marfim atra­
vessando a base do nariz. Os seles 
são bundas e muito supersticiosos, 
sendo considerados como antro­
pófagos.

/3 o o o  b l

nr costa e nos planaltos que
se encontram os centros de população, correspondendo assim 
à necessidade do estreitamento de relações entre o indígena e 
o europeu (fig. 195) :

São-Paulo de Loanda (20.000 h.), capital da província, 
pôrto importante sôbre o caminho das índias pelo Cabo, o que 
lhe deu e ainda lhe dá valor (fig. 215); Ambriz, na costa, ao 
norte de Loanda (fig. 217); Ambaca, centio agrícola importan­
te, ligado a Loanda por uma linha férrea; Malange, ligado a
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Ambaca por caminho de ferro, centro donde irradiam para o 
interior as caravanas de comercio ; Cazengo, no interior, ao 
norte do Cuanza, produzindo o melhor café ; Pondo (4.000 h.}, 
grande vila, com comércio activo, sóbie o Cuanza; Novo-Re­
dondo, pôito entre Loanda e Benguela; São-Filipe de Benguela

(fig. 218) ou simples- 
m e n t e  B e n g u e la  
(4.000 h.), cidade em 
anfiteatro, ao fundo 
de uma baía, ligada 
por caminho de ferro 
com Silva Porto, ou 
Bihé, no fértil pla­
n a l t o  do me s mo  
nome, em estreitas 
relações comerciais 
com o interior ; Mos- 
sâmeães (5.000 li.), 
pôrto muito salubre, 
servindo Huíla, cen­
tro riquíssimo de co­
lonização bóer, com o 
qual está ligado por 
uma linha férrea (fig. 
219); Sá da Bandeira 
ou Lubango, ligado 
ao pôrto de Mossâ-

Fig. 214 —  Gentio da Mulondo (Mossâmedes), pi- medes por caminho 
sando o milho destinado à farinha de «pirão». fe ri O * H um be
Ao fundo a característica vedação para o re- ? *
cinto da cubata. pôrto sôbre o Cunene.

No território de
Cabinãa e Lanãana, os centros principais, são (fig. 195) : Ca- 
bináa, bom pôrto, e Lanãana, pôrto, ao norte do Zaire.

Vida económica
Angola é uma colónia de tipo misto.
Possui muitos portos e vilas que são puras feitorias e mui­

tas regiões que são verdadeiras colónias de plantação.
A bacia do Cuanza divide Angola em duas regiões : a do
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norte, própria para o estabelecimento des prasos e fazendas

Fig. 215 —  Vista geral da cidade de São-Paulo de Loanda —  Angola. 

colónias de plantação ; e a do snl, a dos planaltos, própria

Fig. 216— Loanda. Ponte de desembarque e alfândega.

para o estabelecimento de colónias agrícolas de povoamento. 
A agricultura é a maior fonte de receita. À colheita do
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eauchu, em todo o leste e principalmente ñas proximidades 
de Benguela, junta-se o rendimento da cultura das plantas tro- 
picáis : café (bacia superior do Cuanza, no Cazengo, Encoge e

F ig . 217 —  A m briz. V ista  geral.

Colongo Alto), tabaco, cana ãe açúcar, algodão,, etc., no litoral, 
nos vales dos rios desde o Ambriz até ao Coroca (fig. 221) ;

Fig. 218 —  Benguela. Vista parcial.

nos planaltos, a vinha, as árvores de fruto, os cereais, etc., já  
adaptados, aumentam a riqueza agrícola de Angola (planal­
tos de Benguela, de Huila, Caconda e Mossâmedes) [fig. 221],



PORTUGAL COLONIAL- 193

Fig. 220 — Estação agronómica de Cazengo (Quanza do Norte)-— Angola.

medes, uma média de 30 sementes, ao passo que no nosso Alen­
tejo dá em média 9 !

A criação do gado tem nos planaltos do interior um grande

A videira selvagem e enxertada produz perfeitamente no 
planalto de Caconda.

Fig. 219 —  Mossâmedes. Uma rua, lembrando os arruamentos de Espinho.

O milho e o trigo produzem-s« óptimamente nos vales e 
meias encostas dos planaltos, com ou sem irrigação artificial 
(fig. 221). O trigo produz, nos planaltos de Benguela e Mossâ-
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desenvolvimento a-pesar da mosca tsé-tsé, e maior terá ainda 
quando éste flagelo estiver extinto.

Os indígenas possuem grandes manadas de bovinos, cal­
culadas em 2 milhões de cabeças. Só o planalto de Benguela 
conta hoje mais de 300.000 cabeças de gado bovino.

As indústrias, no seu comêço, são principalmente deriva­
das dos produtos agrícolas : açucare aguardente, madeiras, etc.,

o que não impedé que em Mossâmedes se registem já  duas fá­
bricas de tecelagem de algodão.

O facto do solo de Angola ser muito antigo faz pensar na 
existência de grandes riquezas minerais, que, de resto, são já  
nalguns pontos conhecidas :■ cobre e malaquite, em Bembe e 
Cuvo ; hulha, em Zenza e Itombo ; ferro, junto à confluência 
do Luinha com o Lucala, sítio de Oeiras, no Bailundo, em 
Cazengo, Humpata, Huila, Bero, Mombaça, Calunga, Cuban- 
go, etc. ; petróleo, que se explora no Dande, nos mon os Li-



PORTUGAL COLONIAL Í95

bongò, em Quinzáu ao sul do Zaire, e, sobretudo, a stieste de

Fig. 222 —  Camelos transportando farinha e cereal na região 
de Mossâmede^ ( Fot. do m rjor António José  Teixeira).

Quissama ; ouro, nos campos de Lombige e minas de Cassinga

Llg. 223 —  Um grande agricultor, em Lubangò, auxiliando o gentio da região no 
trabalho da 1." debulhadora mecânica. (Foi. do m ajor António José Teixeira).

(Huíla); diamantes, na Lunda —  nordeste, junto à fronteiia.
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Pesquisas recentes dão em Angola a existência de nm 
manto petrolífero, contendo óleo crú asfáltico. É por isso que

r •' ' ■ . ■■■■"'.-

Fig. 225 —  Mossâmedes. Colónia algarvia exercendo a indústria da 
pesca, dando lugar ao fabrico de conserva de peixe sêco (corvina).
(F o t .  do  m a jo r  A n tón io  J o s é  T e ix e ira ) .

A pesca é explorada com muito proveito, principalmente 
na B aía  ãos Tigres, em Mossâmedes e no Pôrto Alexandre, por 
colónias de pescadores algarvios e poveiros, que encontram 
nelas grande riqueza a explorar (fig. 225).

no Dondo, em Calueala e Libolo se extráem carvões asfálticos, 
que, no Libolo, tomam o nome de libolites.

Fjg. 224 —  Ura palmar numa fazenda, no Cazengo.



4i;::Vías de ccn unicaçêo.— Em Angola, como em t ô d a a  
África, a penetração é difícil em conseqüência da. modelação 
do solo e da navegabilidade dos rios só se fazer por sectores,
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j Durante muito tempo o indígena só conheceu, como,meio 
«d:e transporte, o carro boéi, puxado por numerosas juntas de 
bjois, ou os cordões intermináveis de carregadores que às 
costas transportavam, 
através do capim e da 
floresta, os produtos 
do interior, 

j- Hoje, pcrém, as 
estradai e as vias fér­
reas de penetração, que F jg ..2?7  — F jílfr fã o  da rfde ferroviária de An- 
atingeril já  OS centres 8°la Con.paiada tom a de roiUigal.

agrícolas mais impoi-
(tantes e que, num futuro próximo, atingirão a fi onteira para 
■ligarem com as linhas do Congo Belga, da Bodésia e com as 
da .África do Sul— deram um incremento extraordinário ao 
fomento da riqueza da nossa colónia.

Os caminhes de ferro t i ni ; m em 1925 uma extensão de mais 
de 1.675 qm ., números insignificantes relativamenteà superfície 
de Angola (fig. 227), distribuíndo-se por sete linhas, a- maior 

13



198 COMPÊNDIO DE GEOGRAFIA RLEMENTAR

parte das quais ainda não atingiram os seus obj&ctívos 
{fig. 195): Luanda a Malange passando por Ambaca (fig. 228)^ 
a do Lobito, Benguela e Silva Pôrto (Bihé), que já  hoje atinge 
Matola (fig. 228) ;  a de Mossâmeães a Sd da Bandeira e ffu íla

Fíg: 228 —  As três principais vias férreas de Angola. Extensão dos planaltos 
comparados Com â área de Portugal.

(fig. 228), necessitando tôdas de sei prolongadas afim de* como 
a de Lobito, poderem servir a riquíssima região mineira de 
Gatanga, no Congo Belga, que assim poderá utilizar a via mais 
rápida e curta (fig. 229) ; o caminho de ferro de Amboim  e os ra ­
mais de Columbo, Cabiri e Golungo Alto.

Comércio. —  O movimento comercial de Angola, em 1928,.
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foi de 486.700 contos, sendo 233.600 de exportação e 253.100 
de importação — números redondos.

FIg. 229 —  A região das minas de ouro de Catanga está assinalada a negro. O traçtt 
ponteado indica claramente ser o caminho de lerro de Benguela a via mais rápi­
da e curta para serviço desta rica região.

Analisando os últimos anos de movimento comercial, re-

Fig. 230 —  Estação de Loanda e combóio do Malange. 

eonhece-se que Angola vai saindo da crise que lhe originou a
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criação do Estado Independente do Congo, 
e a derivação de ^Lraços para São- 
-Tomé.

Do facto, desde 1914 a 1925, no 
comércio de Angola, tanto a  itnpor-

hoje colónia Belga,
►

Fig. 231 — Entroncamento da Estação de Canhoca com a linha 
dj Ambaca.

tação como a exportação teem progressivamente crescido 
(fig. 234).

A exportação consiste principalmente em? café, milho,
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açúcar, algodão, cêra, coconote, óleos vegetais e peixe; e a im­
portação em: tecidos ãe algodão, 
material ferroviário, produtos Ali­
mentícios, vinho, máquinas, ferro 
e aço, armas, etc.

O principal fornecedor e 
único comprador de Angola é 
Portugal, pois que o comércio 
é todo feito com a metrópole, 
o que faz considerar esta coló-

Flg. 933 — Comércio geral de Angola em 
1922. Características da importação e 
exportação. Comparar o valor da im­
portação com o da exportação.

9562
Contos

11.496
Contos

15.496
Contos

65. 392' 
Contos

IMPORTAÇÃO

1914 1915
1916 1919

m
iS2 T5 C. 5.682 1 8.784 C. 10-209 C.

EXPORTAÇÃO

1914

41347. C

1915

5.614 C

1916
1919

11.719 C. 39.995 c.

Fig. 234 —  Comércio geral, importação e exportação, comparadas, desde 191? 
a 1916. Observar 0 desenvolvimento da importação e da exportação.

nia, juntamente com São-Tomé, como sendo de todas a mais 
portuguesa.
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Os portos de maior movimento são : Lobito, o melhor 
apetrechado de Angola (fig. 232), Loanãa  (íig. 216), MosséL- 
meães, Benguela e Amboim.

Vida social

Língua e religião — A língua mais geralmente falada no 
sertão é o quimbunão; e a religião dominante é o feiticismo, ha­
vendo aiuda alguns católicos que os missionários teem trazido 
para a civilização.



MOÇAMBIQUE

O solo

S 'to a çã o , área, cte. — Moçambique está situado na 
África Oriental (tig. 236) no hemisfério sul, confinando: ao

norte, com a antiga possessão 
alemã da África Oriental ou 
Tangánica; ao sul e a oeste, 
com as possessões inglesas do 
Transval, da Rodésia, da 
Zululândia e Suasilándia; ea  
leste, com o Oceano índico 
(fig. 236).

A sua superficie excede
760.000 qm2, isto é, aproxi­
madamente nove vezes mais 
que Portugal (fig. 235), mais 
que qualquer dos grandes es­
tados europeus, exceptuan­
do a Rússia.

Relevos. —  O solo de 
Moçambique constitui parte 
do bordo oriental da bacia 
do Zambeze. (Veja o relévo 

de Angola). Tem, portanto, a sua estrutura.
Em conseqüéncia da forma do solo, Moçambique pode 

uer dividido em cinco zonas distintas: 1 .a, a do norte, entre o 
Rovuma, e o Zambeze, de todas a mais elevada ; 2.a, a do mé-

*Tr  236 — Superficies comparadas de 
Moçambique e Portugal.

I
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dio Zam beze; 3.a, a planície do baixo Zambeze ; 4.a, a zona alta

Fig. 237 —  Falésias rochosas da serra Lupata, cortada^pelo Zambeze.'.

do Gorongosa, Mantea e Libombos ;  5.a, o litoral plano do Sàve 
até Lourenço Marques. . '
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Os montes Matopo (1.700 m.), na Rodésia inglesa, são, 
como o planalto do Bihé, o nó orográfico donde irradiam várias 
cadeias de montanhas, orientadas ao nordeste —  a orientação 
de todos os levantamentos que até ao Mar Morto acidenfáift 
esta região.

Dêstes montes partem, ainda fora do solo de Moçambi­
que, os planaltos denteados de Matabéles e de Machona 
(1.600 a 1.000 metros), descendo êstes, a noroeste, para o mé­
dio Zambeze, a leste— já  em Moçambique —  pelo planalto de

Fig. 2.18 —  Estreito de Lupata (Lupata George), com 40 qm. de extensão. 
Transposta esta majestosa barreira, o Zambeze espraia-se na Baixa Zambézia.

Manica (2.400 m.) para o índico, e ao sul para o Limpopo 
(fig. 1£6).

Ao sul do Limpopo, acompanhando o curso superior e mé­
dio dêste rio e na fronteira que nos separa do Transval, a cadeia 
dos Libombos. de pequena altitude (630 m.), é um sistema oio~ 
gráfico que se estende para o interior peia montanha dos Dra­
gões —  o Drakensberg — no Transval, e para o Norte pela 
seira Gorongosa (Monte M iranga— 2.000 m.), que bórdâ á 
oeste o maciço ãe Manica (fig. 196), [Monte Dôe, 2.400 m.<; 
Monte Panga, 2.320 m.] “

Para o norte do Zambeze a estrutura do solo de Moçam­
bique pertence já  à região que se estende até ao Mar Morto :
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latia imenso vale de afundimento, coberto de lagos extensos e 
profundos, bordados pelos mais altos levantamentos 5 ulcânieos 
do solo africano (o Euvensóri ou Eunsóri— 5.096 m., e o Ké- 
®i% — 5.200 m., na antiga África Alenã), em cujos cumes fu­
mega ainda o Mirunga (4.000 m.) [fig. 196].

Nesta região e no nosso território, a serra Lupata (fig. 
23.7), os montes da Maganja, e, mais ao norte, os montes Mi* 
TUwge (3.000 m.) e os montes Namúli (2.700 m.), dominam o 
lago Ghirua. VE, bordando o lago N iassa (30 mil qm.8 de su-

[SFig. 239 —  Zambeze. Rápidos do Songo,1"acim am etTete, entrelBoroma 
e Chicôa, na extensão_e 140 qm".

nerfície, aproximadamente um terço' da área de Portugal), 
«levam-se os montes Lichingo (2.000 m.), Luchilingo e 
M ’senga (ñg. 236). ^

Hidrografia.— Sendo a orientação do sistema orográ- 
fiep nordeste-sudoeste, os rios de Moçambique lançam tôdas 
as suas águas no Indico pois que as cadeias, que constituem 
o rebôrdo da zona central da bacia do Zambeze, impedem o seu 
desenvolvimento para o ocidente. São, por isso, com excepção 
do Zambeze, rios costeiros, de regime tropical, correndo sôbre
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os dpgtaus dos planaltos, cheios de quedas e rápidos, impró­
prios para a navegação.

O Zambeze (fig. 236), quarto rio africano pela sua extensão 
e peio volume de água, é um rio de regime tropical; nasce, 
pelos seus afluentes (Bungo), sôbre os contrafortes do maciço 
do Bihé, em Angola e corre na direcção noite-sul até entiar 
no deserto de Calaári, donde foge para leste, galgando as gran­
diosas quedas da Vitória, a maior queda de água do-globo 
(206 metros de altura por 1.600 metros de largura), cujo

Fig. 240 —  Zambeze. Estrada de rápidos do Queruábassa. Ponto mais 
estreito do Zambeze, perto de Chicôa.

barulho se ouve a 32 qm. de distância — «a fumarada trove­
jante» como lhe chamam os indígenas ; e, curvando-se para 
nordeste, diante dos montes Matopo, consegue, — já  em terri­
tório português —  cheio de rápidos, atingir os planaltos entre 
Zumbo e Tete (fig. 239), onde se flecte para o sudeste, carre­
gando-se então de aluviões. Transpostas as falésias rochosas 
da serra Bupata (fig. 237), o Zambeze espraia-se na Baixa Zam- 
bézia e desenha os hraços de um delta, cujos canais, quási sem­
pre obstruídos, ou são incertos para a navegação (Luabo de 
JEste), ou estão completamente inutilizados, como o de
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Quelimane. O braço do Chinãe é o que hoje serve a nave­
gação.

O CJiire é o emissário do lago Massa, que se junta ao Zam- 
beze numa região aluvial e palustre, fornecendo, contudo, um 
bom acesso para o Massa (fig. 236).

Como via de navegação, o Zambeze não se pode compa­
rar ao Zaire, porque é menos profundo e menos largo ; porque 
tem uma rêde menor de afluentes e maior quantidade de que­
das, mais próximas umas das outras ; e ainda porque, pelo

Fig. 241 — 'Aspecto do Rovuma, em frente do Namulo, cheio de 
_ ilhas e de meandros.

seu regime, não transporta um volume de águas como o do 
- Zaire. Contudo é a e trada de penetração para a bacia do Congo.

O Rovuma (fig. 241), que faz parte da fronteira norte, des­
creve curvas caprichosas e está de tal maneira cheio de ilhas, 
troncos de árvores, rochas e areias que se torna muito pouco 
navegável, recebendo na margem direita o Lugenãa, que nasce 
na lagôa Mloranãenga, e atravessa sucessivamente' os lagos 
CMuta e Amaramba (fig. 236).

O Lim popo (1.600 qm.; — o rio dos « Crocodilos» — é um 
rio tropical, navegável na época das cheias, recebendo, na mar­
gem direita, um longo afluente, que, como êle, nasce no Trans- 
val — o rio dos Elefantes (700 qm.) [fig. 236],
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. ■> Os principais rios costeiros são (fig. 236): •>
i* O Lúrio, que nasce junto ao lago Chirua e inunda, os cam­
pos laterais, tornando-os de grande fertilidade ; o Fungue e o 
B ãsi, vindos do maciço de Manica e desaguando juntos na 
Beira ; o 8 ave, verdadeiro rio tropical, originário dos montes 
Ma topo, inconstaute e inavegável; o Incomáti, vindo do Trans- 
val, paralelo aos Libombos até aos trópicos, recürvando-se ao 
norte para, depois, já  próximo dêste, se flectir para o sul afim 
de lançar as suas águas na magnífica baía de Lourenço Mar­
ques ; e o Maputo, que desemboca ao sul da mesma baía.

Fig. 242— Passagem do Rovuma. Uma trincheira portuguesa contra 
os alemães.

Costas. —  A estrutura que o solo apresenta dá dois as­
pectos à costa, três vezes mais extensa que a de Portugal: a 
do sul, baixa, arenosa, clíeia de dunas que a violenta corrente 
do Moçambique arrasta para o norte, açoieando os portos de 
maneira a unicamente lhes permitir uma saída a nordeste —  
interrompida apenas para dar passagem às aluviões doentias 
e aos deltas pantanosos ; e a do norte, mais recortada, alta e. es­
cabrosa, por as elevações do solo terem maior altitude e se aper­
tarem mais contra o litoral, permitindo a formação de inúme­
ras e seguras baías.

Ao sul (fig. 236), o cabo de Santa M aria  desenha para o inte­
rior a ampla e segura baía de Lourenço Marques, o melhor pôrto
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da África, tendo 29 qm. no máximo de largura; o cabo das t o r ­
rentes, continuado ao norte pelo cabo de Inhambane, abriga ©

Fig. 543—  Farol de Cockburn. Construção de aço, assente em estaca« de hélice, 
no baixo denominado de « Cockburn», considerado como o cemitério dos na* 
vios que demandavam a baía de Lourenço Marques. O farol está a 30 qm. de 
terra, em pleno Oceano, e a sonda acusa 7m,3 na baixa-mar e 11”,3 nâ ¡praia- 
mar, sôbre uma região extremamente exposta aos temporais que com rapidez 
e impetuosidade se levantam na costa oriental da África. A construção repre­
senta uma verdadeira obra-prima e uma glória para a engenharia portuguesa, 
pois que de 6 tentativas para o levantamento do farol, só os estudos, ÀeòiSãO è 
energia do engenheiro-militar José Maria de Vasconcelos e Sá, conseguirarn ven­
cer a violência das ondas, inaugurando o notável farol em janeiro de 1901. Art 
6 tentativas frustradas foram realizadas por engenheiros franceses e ingleses.

pêrto áe Inhambane ; Sofala, que foi um pôrto com um passado 
brilhante, decaiu em proveito da Beira, na foz do rio Pungue,
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com acesso fácil para os planaltos do interior (Manica) ; Ghinde, 
sôbie um dos braços do delta do Zambeze, spplantou Quelimane 
cujo braço as aluviões obstruiram. Do Zambeze para o noite, 
a  costa apresenta o segundo aspecto : a baía do Mocambo, 
abriga o pôito de Moçambique, multiplicando-se em seguida 
as numerosas baías que caracterizam a costa septentrional; 
baías de Fernão Velozo, de Pemba, abrigando o pôr to Am élia ;  
de Missongoma; de Mocimbôa, de Tunge com o porto de Palm a, 
de Bovuma, de Kionga, abrigando o pôr to do seu nome, tô-

Fig. 244 —  Baía de Nacala.

mado por Portugal aos alemães no recente conflito europeu 
(fig. 236).

As aluviões e areias que os rios lançam no Oceano, cons­
tituem, a curta distância da costa, grande número de ilhas e 
ilhéus, sendo os mais importantes (fig. 236): as ilhas de Gabo 
Delgado, entre as quais, ao sul, Ib o ;  a ilha de Moçambique, 
mais para o sul; o arquipélago de Angoche; a ilha Ghiluane, ao 
sul de Sofala; o arquipélago de Bazaruto, ao sul do Save, no­
tável pelas suas pérolas ; e a ilha Inhaca, defionte do Oabo 
de Santa Maria, à entrada do pôrto de Lourenço Marques..



O clima
Situado na zona tropical, o clima de Moçambique é quente, 

muito húmido, chuvoso e insalubie. Contudo, a diferença de 
.altitudes modificam-no: nos planaltos (Libomtos, Alta Zam- 
bézia, Námuli e Milange), o clima é continental, atenuado, pró­
prio paia a colonização ; na B aixa Zambézia, é quente, húmido 

,e pantanoso ; no litoral, desde o Save até Lourenço Maiques, 
é :  salubre, mais quente poiém que a igual latitude de Angola, 
porque a conente de Moçambique, que acompanha a costa do 
sul paia o norte, é quente.
í A distribuição das chuvas está de acôrdo com as mon­

ções, sendo elas, e não a temperatura, que caracterizam as es­
tações : uma sêca e fria, de junho a outubio —  rronção do 
sudoeste ; outra, húmida e quente, nos meses restantes —  mon­
ção do nordeste.

A intensidade das chuvas não é porém regular, porque 
ao norte são muito mais abundantes que ao sul.

A temperatura média de Lourenço Marques é de 22 °,3 ; 
a temperatuia do mês mais quente é 25° (maio a dezembro) 
e a temperatura do mês mais frio (julho) é 18°,2, o que dá uma 
diferença de temperatura entie o mês mais quente e mais frio, 
6»,8, que permite afirmar que Louienço Marques tem um clima 
regular.

Vida vegetal e animal

n A vegetação tropical desce aqui mais para o sul que em 
Angola em consequência da corrente quente que banha a 
costa.

A floresta em galeria, acompanhando os rios e constituída 
por á vores ãe borracha, cedros, ibanos, sândalos, imbondeiros 
(fig. 245), etc., faz a transição para a savana. As culturas tro- 

■ picais encontram neste solo condições de fertilidade como as 
de Angola : o xdgodão (fig. 246), o tabaco, a urzela, o anil, as 
oleaginosas, a cana sacarina, etc.

A zona entre o Eovuma e o Zambeze é a terra do cauchu 
que também se encontra no distrito de Cabo Delgado, em 
Quelimane e Tete, em inhambane e Lourenço Marques, e o 
Baixo-Zambeze a da cana sacarina e airoz. A cana de açúcar
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atinge proporções superiores à do Brasil nos teirenos adjacen­
tes à baía de Pemba e nas margens do rio Tungue, nos vales 
dos rios e junto às costas no distrito de Moçambique, em Queli- 
mane e Téte, em Inhambane, etc.

Nos planaltos realiza-se a cultura dos cereais e dos legu­
mes, com grandes resultados, sobretudo milho e feijão.

Fig. 245 —  Um imbomdeiro gigantesco

A vida animal é análoga à de Angola : elefantes (distritos 
de Lourenço Marques, Manica e Sofala, sobretudo no Zambeze 
e Limpopo), búfalos (distritos de Cabo Delgado, Lourenço Mar­
ques, Manica e Sofala), zebras (distrito de Lourenço Marquês), 
girafas, leões (Angonia) [fig. 248], tigres, leopardos, rinocerontes 
(Pungue e Zambeze) ; macacos e hienas (fig. 249) ; crocodilos, 
(fig. 250) e hipopótamos (distritos de Manica e Sofala, Lourenço 
Marques).

O domínio da mosca tsé-tsé é a zona do médio Limpopo.
14
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Nos planaltos, onde não existe a inosca isé-tgé, pasta grande

Fig. 246 —.Campo de algodão. Téte

quantidade de gado bovino, que valoriza extraordinariamente
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Fig. 248 — Leões ainda pequenos. Angónia
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estas regiões (distritos de Inhambane, Marica e Sofala — Com- 
panhiade Moçambique) [fig. 251],

Fíg. 250 —  Crocodilos saindo dos oyos. Comprimento dos crocodilos 30 cm. 
e os ovos das dimensões dos de pata. Zambézia.

Fig. 251 —  Gado na aldeia de Mutarara, em frente a Sena.
Ao longe, o Zambeze.

A costa é rica em muitas espécies ãe peixes, principalmentte 
a baía de Lourenço-Marques.
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Vida humana

População.— Os diferentes elementos, que constituem a 
população de Moçambique, compõem-se do negro bantu — em 
maioria — , do árabe, do liamita (semelhante ao da Somalilân- 
dia), do industânico e do branco.

Até ao Zambeze, os cruzamentos dos bantus com os três

ITig. 252 —  Régulos da região de Gaza (Chaichai). Cafres, guerreiros e atre­
vidos. Os cafres ou zúlus não praticam a tatuagem e teem grande senso 

.administrativo.

outros tipos clássicos são freqüentes, resultando uma popula­
ção heterogénea, rebelde, atrevida e insubmissa

Os cafres ou zúlus (fig. 252), ao sul, estendendo-se pelo 
Transval e Rodésia, são tríbus de negros bantus, os que melhor 
conservaram a pureza primitiva do seu tipo, de pele acobreada, 
altos, enérgicos, vigorosos e inteligentes, criadores de gado
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com uma organização social completamente adaptada às suas 
ocupações.

Os vátuas, os landins e os cafres constituem as tribus mais 
aguerridas. 3

, O elemento branco, menos numeroso, é formado essen-

Fig. 253 —  Mulheres cafres. Região de Lourenço Marques. As 
mulheres vátuas são muito atenciosas e, para conservarem a 
sua pureza, raro casam fóra da sua raça.

cialmente por ingleses e bóers, em maior número que os portu­
gueses.

Na impossibilidade de um recenseamento directo, tem-se 
avaliado a população total em 3.600.000 habitantes, o que cor­
responde à fraca densidade de 4,8 habitantes por qms, estando, 
porém, êstes números longe da verdade.

Centros de população — Os centros de população encon­
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tram-se nos portos que dão acesso às regiões riças do ipterior e 
nos planaltos, centros de produção, Assim (fig. 236): Lourenço\

Fig. 254 —  Lourenço Marques. Praça Mousinho de Albuquerque

Marques (27.000 h.), capital da 'província, sôbre a melhor baía 
de tôda a África, pôrto que serve o comércio do Transval, ci-

Fig. 255 — Lourenço Marques. Jardim Botânico

dade de ruas largas, jardins botânico e zoológico, construções 
modernas, etc., com o aspecto das da Europa (fig. 254, 255,j25§,
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e tc .) ; Moçambique (7.000 h.), ocupando uma posição comer­
cial excelente, sôbre uma ilha que domina o canal do mesmo

Fig. 256 — Lourenço Marques. Jardim Zoológico

nome ; Chinãe, pôrto do Zamteze, servindo o Massa inglês 
que para isso se utiliza de pequenas lanchas a vapor que sobem

Fig. 257 —. Uma avenida em  Lourenço Marques.

até Téte e ‘ Zumbo; Beira, (3.400 h.), pôrto que serve a 
Rodésia (fig. 259) ; Inhambane (3.300 h.), ao fundo de uma.
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baía coberta, de coqueiros, centro de uma notável região 
agrícola; Qudimane (fig. 260); Kionga, ao fundo de uma

Fig. 258 —  Lourenço Marques. Avenida Francisco Ferrer.

magnífica baía, cobeita de palmares e de arruamentos cons-

Fig. 259'— Beira. Câis do caminho de ferro

tituídos por cubatas indígenas (fig. 261), pois que apenas
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Fig. 260— Quelimane. Um a rua.

Pig. 261 —  Uma rua de Kionga, povoação do território tomado pelos 
'portugueses aos alemães, na Grande Guerra de 1914.



possuía. uma única habitação de*pedra e cal quando os por­
tugueses se apoderaram dessa região  ̂ , ^

$ o  interior (fig. 236): Sena, Zumop e Téte (fig. 262) sôbie
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Fig. 262 —  Téte. Vista p--oial.Ao fundo a serra da Caroeira

o Zambeze, ficando a última no centro de uma região mineira 
importante, etc.

Vida económica

Moçambique é esséncialmente uma colónia mista, isto é, 
de povoamento ou agrícola, nos planaltos ; de plantação, no 
Baixo-Zambeze, Eovuma, etc. ; e de comércio ou feitoria, nos 
vários portos que bordam o litoral.

A agricultura não tem porém o desenvolvimento que era 
de esperar num solo tam fértil. Os braços, que o convénio com 
a União Sul Africana nos levava todos os anos para as minas 
da Rodésia (fig. 264), é uma das causas do.atraso agrícola de 
Moçambique.

O cauchu extrai-se abundantemente na região entre o Rc- 
vurna e o Zambeze, sobretudo no Niassa (fig, 263): a cana saca­
rina  (fig. 263) tem uma produção excepcional no Zambeze e, nú
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Busi; as oleaginosas constituem a grande liqueza da colonia de 
que só, em 1919, se exportaram mais de 3.C00 contos (princi­
palmente Quelimane e Zambézia) [fig. 263]; o algodão do Massa

Sementes oHgmosasAlgodaoMdho Arroz 
Cera Borrácha Café Tabaco Cana Coquei- 
ros tfade/râs Murepa mutembate Pau 
preto Caria'0 ferro [obre
Jempnfe) ohgmosas narfim Café Cana Co. 
que troa fluho tia d piras Mucurore 
fbano ba do bobipo ferro
Sementes o/igigosas Borracha Arroz 
Cera Oomas Marfim Café Peles Cado 
Mino esmo Mangue

Sementes o/igmosas fhlho fegao Ba- 
tdfdsArroz frutds Cane Tabaco Ce­
ra Borracha Marfim Cate Peles Man­
gue Bois Ouro

Sementes o/igmosas Marfim Cafeft 
ra Borracha Arroz Comas Peles Ca 
do boOigo e sumo

(Ejrí faféftagdioca Caga Amendoim Taba- 
co MU no Sado Sob mo ecapnpo 
Mangue Copra

I Cera Mitho Cana sacarina Cereais 
..... ** Marfim Corpas Petes Borracha Ouro

Fig, 2 6 3 — Carta económica de Moçambique

(fig. 263) e de Moçambique (1 milhão de quilos, em 1920, nos; 
teiritórios da Companhia de Moçambique) e o milho (fig. 263), 
teem uma tal produção que chegaria para abastecer a metró­
pole (em 1920 nos territórios da Comp. de Moçambique, 36.000 
T., das quais 23.000 se exportaram); Inhambane produz 
magnífico café, tabaco e açúcar (26.000 T., nos territórios da 
Comp. de Moçambique, 1920).
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Nos planaltos, longe da acção mortífera da mosca tsé-isé,

Fig. 264 —  Indígenas recrutados pelo convénio com a União-Africana 
para a Rodésia, esperando, em Ressano Garcia, o combóio.

Fig. 265 — Queima da cana do açúcar para o corte. Zambézia, Sena-Sugar 
(Companhia do açúcar da Zambézia).

é também grande a riqueza que a criação cio gado, principal-
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mente bovino (fig. 267), produz para Moçambique, estando 
já  organizadas grandes empresa singlesas paia a exploração 
de carnes congeladas. •

À acção enérgica e bem orientada das companhias de Mo-

fcig. 266 — Processo indígena para conservar olmilho. Inharime (Inhambane

çambique, explorando a zona entre o Save e o Zambeze; do 
N iassa ,explorando a zoaaenfcre o Lúrio e o Rovuma; e à da Zam- 
bézia — se deve, em 
parte, o desenvol­
vimento agrícola 
que esta eolóniq- 
está manifestando.

Industrias. —  A
indústria quási que 
não existe, e a exis­
tente está nas mãos 
dos estrangeiros.
Contudo aS ritme- F ig . 267*—  Gado bebendo no rio  Um beluzi. Estação 

’ H agronómica de Umbeluzi.
zas minerais são
grandes: ouro, no maciço de Manica (na parte superior do Re- 
vuè estendendò-se para oeste), no Alto-Zambese (Téte) [fig. 26Ú]r
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cujas aluviões arrastam êste rico minério e o fazem aparecer em 
8ofala, e no distrito de Cabo Delgado (Companhia do Massa),, 
no jazigo do Barico (fig. 269); hulha, na bacia de Pemba, na re-
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Fig. 268 —  Estação agronómica de Umbeluzi. Lavrando o campo

gião entre o Bovuma, o Lugenda e M’salu, em Lourenço M ar­
ques e no Téte, sendo esta última de magnífica qualidade; ferro 
e cobre, em Sena, Téte, no território do Mêdo e na serra de-

Fig. 269 — Lavagem do ouro. Téte, Alto-Zambeze.

Chinge, onde os indígenas trabalham o ferro para facas e- 
enxadas que, trazidas para os mercados da costa, fazem con­
corrência às estrangeiras ; petróleo, em Inhambane, na lagôa da 
planície de Inhaçune, ao norte de Inhaiirne ; volfrâmio, cobre e-
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estantía, no distrito de Manica e Sofala (Comp, de Moçambique),

Fig. 270 —  Secagem das fibras do sizal—  Moçambique

Fig. 271—  Desfibrando o sizal, uma das riquezas m iis prometedoras 
de Moçambique. ^  .

sendo Chimoio a região do estanho. A região do Téte é a que
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«está em maior actividade extractiva, não tendo, porém, em 
tôda a colonia, tido até hoje grande desenvolvimento estas in­
dústrias extrativas por falta de capitais e pi otecção indispensá­
vel. O Convenio com a União Sul-Africana favoreceu, no prin­
cipio, o desenvolvimento industrial da Provincia, mas as suas 
sucessivas restrições, mataram o desenvolvimento das nossas 
industrias que encontravam no Transval uma colocação lucra-, 
ti va.

A grande indústria é a do sizal e a do açúcar. No período

Pig. 272—  Grande centro industrial do açúcar de cana —  a Vila Fontes., 
de Sena-Sugar. Linha do caminho de ferro da companhia.

de guerra atingiu uma produção tam intensa que só[Moçambi - 
que poderia fornecer Portugal (fig. 270 e 272).

<I» fabrico de aguardente, os óleos e a serração de madei­
ras, etc ,, constituem indústrias secundárias.

Vias de com unicação.— O regime dos rios e as suas freqüen- 
tes quedas de água tornam-nos, em geral, inavegáveis, de ma­
neira que fornecem apenas difíceis estradas de comunicação.

Moçambique possui hoje mais de 1.250 qm. de caminho 
■de ferro (fig. 274), o que representa uma extensão de vias de 
penetração relativamente pequena para o desenvolvimento que 

.15
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tem experimentado e para as exigências do movimento comer­
cial das regiões do interior da União Sul-Africana (Rodésia, 
Transval e Orange) : o caminho de ferro da Beira, Macequece,

Fig. 273 — Indústria rudimentar de farinagem. Indígenas pisando o milho. 
Kionga. depois da tomada dos portugueses.

ligando com os da Rodésia oriental (330 qm.) ; o de Lourenqo 
Marques, que conduz directamente a Pretoria, capital do Trans-

PORTUGAl -3.3 por 100q'T’

MOÇ AMIQUE

MOÇAMBIQUE 0,132 por 100,».

Fig. 274 —  Extensão comparada das linhas férreas de Portugal 
e Moçambique. Observar quantas vezes a rêde de Moçam­
bique cabe na de Portigal.

v a l; o de Lourenço Marques à fronteira da Suazilândia ;  o de 
Inhambane a InJiarrime para ligar com a linha de Majacase, 
Chibuto e Magul que fará depois a ligação com a via férrea de 
Lourenço Marques ; o de Quelimane ao Maquival e a Sena, li­
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gando para o território inglês do Ni assa; e a linha de Lumbo, 
de Moçambique à fronteira.

Flg. 275 —  Lourenço Marques —  Estação do Caminho de Ferro

Fig. 276 —  Ressano Garcia. Caminho de ferro de Lpurenço Marques 
ao Transval.

P pequeno número de navios de que se compõe a frota
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*

mercante portuguesa obsta a que Moçambique tentia as car­
reiras de^navegação indispensávies ao seu crescente desenvol»

Fig. 277 —  Beira. Ponteado Caminbo de ferro.

vimento, chegando a inutilizarem-se produtos vários enquanto 
esperam transporte.

Fig. 278^—iTrinfcheira de Galachava (garganta dos Pequenos 
Libombos)

Comércio — O comércio de Moçambique é importantís­
simo, não só por causa do valor dos seus produtos agiícolas
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e mineiros, como pelo facto de servir de trânsito a todo o co­
mércio do Transval e da Rodésia, que encontram na nossa coló­
nia a saída natural e mais rápida.

Fig. 279 —  Ponte de cimento armado na estrada de Lourenço 
Marques a Goba.

Em 1925, o movimento comercial geral, incluindo as Com­
panhias de Moçambique e Massa, foi de 790.200 contos, dis­

tribuídos por 483.100 con­
tos de im portação e 
307.100 contos de expor­
tação.

Este comércio tem 
sido feito principalmente 
com o estrangeiro, pois 
que o comércio com a 
metrópole corresponde a 
uma percentagem insigni­
ficante em relação ao mo­
vimento com os outros 
países.

O desenvolvimento 
progressivo de Moçambi­
que reflecte-se no crescen­
te aumento do movimen­

to comercial. Em 23 anos (1902-1925) tornou-se 35 vezes maior.
A importação consiste em : tecidos, produtos alimentícios, 

metais, vinhos, maqumismos, etc. ; e a exportação compõe-se de 
oleaginosas, açúcar, cereais, sizal, tabaco, cauchu, marfim, mi­
nérios, peles, etc.

Fig. 280 — 'Características do comércio gerai, 
importação e exportação, em 1923.
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Em 1925, os portos de maior importância comercial fo-
ram: Lourenço-Marques, com um movimento 
superior a U 00.000  T., a maior parte co­
mércio inglês em trânsito ; Beira, com mais 
de 500.000 T. de movimento comercial; 
Quelimane, 24.000 T. ; Moçambique, 50.000 
T. ; Inhambane, 13.000 T., etc.

Lourenço-Marques é um pôrto moder­
no, dotado de todos os últimos aperfeiçoa­
mentos (fig. 282). Por isto e pelas suas 
condiçõesmaturais, é que êle faz concorrên­
cia a todos os portos ingleses da União Sul- 
-Africana, a-pesar da Inglaterra manter

Fig. 281 —  Diagrama 
dem onstrativo do 
que era o comércio 
geral em 1902 e em 
1922 : quinze vezes 
mais que em 1902.

um frete mais elevado para Lourenço-Marques e gastar muito 
ouro no aperfeiçoamento dos seus portos.

Fig. 282 — Pôrto de I.ourenço Marques. Cais Gorjão," construído de cimento 
armado, na extensão de uma milha e capacidade para 12 grandes navios. 
O pôrto possui 12 grandes armazéns, 23 guindastes eléctricos, 2 docas abri­
gos e uma sêca para navios de 1.200 T. Tem ainda duas instalações carvoeiras 
para carregar 600 T. de carvão de pedra por hora.

Moçambique tem um desenvolvimento forçado relativa­
mente às nossas outras colónias, por causa da proximidade das 
possessões inglesas da África do Sul, estando, porém, muito 
longe de acompanhar a expansão assojrbrosa, nos últimos anos, 
da União Africana.
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A  Grande Gueira fez intensificar tôdas as suas pr oduções, 
facto que se reflectiu no comércio geral de Moçambique, o que 
claramente se reconhece observando o movimento comercial 
nos anos anteriores ao conflito europeu.

O melhor aproveitamento agrícola e industrial, o desen­
volvimento da extensão da rêde ferroviária, devem contribuir 
ainda para a maior expansão económica de Moçambique.

- -- \ • ■ : L J  .]

Vida social

Línguas c religiões — A diversidade étnica dos indígenas 
crioú urna grande variedade^de línguas, de que as mais co-

Fig. 283 —  Urn feiticeiro, dançando. Tête.

muns, são as do tipo baniu e a sualiéli. A língua suahéli é a lin­
guagem comercial de todo o índico, metade árabe e metade 
bantu.

Nos tipos étnicos em que o árabe exerce influência, a re- 
ligiãp seguida é o islamismo, sendo, porém, a maioria dos ne- 
.gros feiticista (fig. 283), e, em menor número, católica.
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Inhambane foi um grande centro de propaganda islamí-

Fig. 284 —  Procissão islamítica.

tica, levantando-se ainda hoje, ao lado da igreja dos católicos,, 
a mesquita dos maomentanos (fig. 284).
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ÍNDIA p o r t u g u e s a

O solo

Situação, área, etc. — A índia portuguesa, situada na

Pig. 285 —  Situação da índia portuguesa, em relação aos continentes.

Ásia, na costa ocidental da índia ou Industão, fica encravada 
na índia Britânica (fig. 285), compondo-se dos. territórios iso­
lados, de Gôa, Damão e Diu.
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Gôa, ao sul, na costa do Malabar, tem uma superfície de 
3.806 qm2, isto é, aproxi radamente, cinco vezes a superfície 
da ilha de São-Tomé (fig. 286) ; ao norte de Gôa, à entrada do 
gôlfo de Cambaia, na costa do Concão, fica Damão (384 qm*,) 
que se compõe de Damão pr<,priamente dito, D iãrá  Pragana 
e Nagár-Avdy, e a ilha de Angeãiva, próxima do porto inglês

Fig. 286 —  Situação do território da índia portuguesa, 
no Industão

■de Caruar, sendo Dadrá Pragana e Ífagar-Avely separadas por 
uma faixa de território inglês (fig. 286) ; e Diu, a 205 qm., para 
oeste de Damão, com uma superfície de 52,5 qm!, é consti­
tuído pela pequena ilha de Diu, por uma língua de areia fron­
teira à ilha — a praia de Gogolá — , e pelo pequeno territóiio 
■de Pani-Cota, na enseada do Simbor, a leste de Diu (fig. 286).

Rrlôvo. — O relêvo do solo que constitui a índia por­
tuguesa está intimamente ligado à estrutura da índia penin­
sular — um vasto planalto, formado por terrenos muito an-
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figos, que foram recortados do continente austral, primitivo,

donde resultaram elevações gigantescas : uma, ao norte, o H i­
m alaia, e outras, bordando o planalto central, a ocidente e a
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oriente da península —  os Gates ocidentais e orientais que aper­
taram íortemente a região interior, deprimindoa-a (íig. 288). 

A índia portuguesa, eom excepção de Diu, está situada

sôbre os pendores dos Gates .ocidentais que se apertam estrei­
tamente de encontro ao mar, de maneira que o seu solo é muito 
elevado, principalmente no interior, junto à fronteira, onde os 
Gates separam Gôa da índia inglesa (fig. 288).
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Os numerosos contrafortes que nascem dos Gates ocidentais, 
■dão lugar a que o solo de Gôa seja muito movimentado, sobre­
tudo na montanha de Sansogor, entre as aldeias de Codevol e 
Pendral, no distrito de Satari, onde atinge a altitude de 1.275 m.

Áo sul, em Canácona, o relevo mantem-se ató quási ao 
litoral pela aproximação dos Gates que veem até quási à costa.

Sc  7 A» , /o

Em Pernem, ao norte, uma das regiões mais montanhosas, 
as encostas e os vales apresentam uma paisagem interessante, 
rica e movimentada, constituida por prados e por bosques de 
palmares.

Damão, junto à costa e afastado do eixo da cadeia dos Ga­
tes, apresenta só pequenas ondulações, em geral, de 200 m. 
em Ífagar-Avely. A principal serra, o monte Gambirgurh (700 
m.), fica já  em território inglês, servindo de fronteira (fig.^289).
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O sub-solo de Diu é formado por rochas vulcânicas, co­
bertas por camadas de aluviões da planície indo-gangética, ati 
acumuladas (fig. 290).

H'drografia.— A rêde hidrográfica da índia Portu­
guesa é constituída, de uma maneira geral, por cursos de água 
navegáveis, que teem os Gates como centro de dispersão.

A rêde hidrográfica só em Gôa é que tem um certo desen­
volvimento. Os principais rios são o Manãovi. e o Zauri 
(fig. 287).

O Manãovi, que, vindo da índia inglesa com o nome de 
Madei, entra no território de Satari, pelo norte da montanha 
de Sansogôr, divide-se, na sua confluência com o 8anquelin ou 
Volvotd, em numerosos traços dum delta que delimitam as ilhas 
Tissuari ou Goa, Ju a , Divar, Capão, Chorão, etc., para depois,ir 
desembocar no índico por um só braço, que constitui o pôrto 
de Gôa. O Mandovi é navegável até à sua confluência com o 
Volvotá.

O Zuari nasce nos Gates- de Oondol, corre para noroeste e 
banha Sanguem è Sanvordem, onde é atravessádo pelo cami­
nho de ferro de Mormugão, tomando também o nome de Bacholr
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emquanto corre entre Pondá e Salcete. O Zuari é navegável até, 
Rachol (18 qm.) e desemboca junto do porto de Mormugãp,, 

Os outros rios são (fig. 287): o Tiracol, no extremo norte,,; 
o Ghapurd e o Sal, paralelo à costa e que, próximo da foz, se 
flecte para sudoeste.

Em Damão, além dos pequenos cursos de água que lhe , 
servem de fronteira,(Calém, Gottéqtie, etc.) deve menciona,r-se o

Fig. 291 —  Pôrto de Mormugão, à entrada do Zuari, sôbre a enseada formada pela 
extremo de Salsete. O pôrto é o melhor do Malabar, competindo com Bombaim, 
visto estar ligado com uma linha férrea que o põe em comunicação com a íêde 
ferroviária inglesa. .

Damongangá ou Sandalcaló que, entrando em Eagar-Avely por 
Varauli, atravessa os três territórios em que se decompõe Da­
mão (fig. 289). O Damongangá desagua no gôlfo de Cambaia,, 
onde forma o pôrto de Damão, e é navegável até 5,5 qm. da foz.

Costas. — Os 102 qm. de costa, banhados pelo índico, 
apresentam um aspecto parecido com a costa da Guiné, pre­
cedidos por muitas ilhas de aluvião e areias, cortados por inú­
meros braços de rios que comunicam entre si. Daí, os seus nu­
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merosos mas pequenos portos, porque apenas Gôa e Mormugão 
podem ser demandados por grandes embarcações, sendo o ixl- 
timo o melhor pôrto da costa do Malàbar (fig. 291).

O pôrto de Gôa, que tem a largura de 3,5 qm., conserva 
a sua barra fechada durante o inverno (20 de Maio a fins de 
Setembro) em conseqiiência da acumulação de areias sôbre o 
banco da barra. O mesmo não sucede com o de Mormugão que 
hoje oferece abrigo seguro em qualquer época do ano em con- 
seqüência dos molhes que o protegem contra os ventos do mar.

Fig. 292.,—  Fortaleza de Aguada, sôbre o estuário do Mandoyi.

Q pôrto de Mormugão é um dos melhores poitos do Industão, 
podendo competir com Bombaim. Tiracol, Chaporáe outros, são 
abrigos para pequenas embarcações.

No território de Damão, a costa ocupa um comprimento 
de 15 qm., e Damão, sôbre o rio Damongangá, é um bom pôrto 
onde podem fundear navios de alto bordo.

As aluviões trazidas sobretudo pelo Mandovi e pelo Zuari, 
formam inúmeras ilhas, sendo a principal a de Tissuari ou Gôa 
®nde estão as cidades de Nova-Gôa e Velha-Gôa.

Diu, na península de Gatiavar, à entrada do gôlfo de Cam­
baia, é  igualmente em parte uma ilha de aluvião, baixa e are­
nosa, separada do continente por um braço de mar ; e ao sul, 
já  defronte da costa inglesa, a ilha de Angeãiva é  da mesma na­
tureza.
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Clima
O facto das águas "dos rios inundarem as margens, onde 

formam pântanos, dá lugar não só a que o território de Gôa 
•esteja sujeito à endemia palustre como origina epidemias de 
■cólera que, tendo por fóco o Ganges, irradiam para o Indus- 
tão, invadindo, por vezes, a nossa índia onde dizimam as po­
pulações . das localidades, já  de si em condições favoráveis a 
propagação do mal. Não quere isto dizer que o clima de Gôa 
■seja considerado mortífero, pois está longe disso, existindo nas 
Novas Conquistas e em Salcete lugares que são conhecidos pela 
sua salubridade.

O clima da índia portuguesa é, porém, como o de tôda a 
índia, caracterizado pela temperatura elevada, constante e 
pelas monções.

No litoral, o clima é, em geral, húmido e insalubre; no in­
terior (Salcete) é saüdável.

As monções estabelecem duas épocas no ano : a estação 
•sêca ou verão, de outubro a fins de abril, durante a qual so­
pram de noite e de madrugada terríveis ventos secos e frios 
(os terrais : monção de N E . ) ; e a estação das chuvas ou in­
verno, de maio a fins de setembro, quente e húmida, chovendo 
torrencialmente de junho a julho (monção S. W.)

Em Satari, a temperatura chega a atingir 40» à sombra, ao 
passo que em Gôa a média máxima é de 37° e a mínima 14.®

As trovoadas são mais freqüentes e violentas nas proxi­
midades dos Gates do que no sul e a oeste, como acontece em 
Satari.

O clima de Damão é mais suave, sendo-o ainda mais o de 
Nagar-Avely.

Em Diu, os habitantes dividem o ano em 3 estações : a do 
inverno (junho a outubro), a do terral (novembro a janeiro), 
e  a do calor (fevereiro a junho). As chuvas aqui não são gran­
des, mas as trovoadas são violentas sobretudo nas tardes dos 
últimos dias de agosto.

Vida vegetal e animal
A elevada temperatura e a intensa humidade do clima 

da índia portuguesa fazem com que a flora tenha uma exube-
16
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rânoia notável, como a de todo o Industão. O tipo de vegeta­
ção é por isso a floresta tropical e a savana.

Fig. 293 —  Árvore da borracha (manihot glar.iorÂi) com 17 meses. Experiência de 
cultura nos territórios das Novas Conquistas (Sangúem), onde grandes e ricos- 
tratos de terreno se prestam largamente a- esta cultura.

As essências florestais da nossa índia são constituídas t 
pela técá, sobretudo em Pragana Nagar-Avely (dois terços do



PORTUGAL NA ÁSIA 247

total das árvores) ; pelo sissó, útil à marcenaria, pela cor e ra- 
B&uras, em Góa, principalmente em JEmbarbacem ;  o na,non, 
a mareta, o jam bó, notáveis pela solidez ; o pau ferro ou leer, 
madeira inatacável pelos insectos ; a maura, sobretudo no Gu- 
zarate.

Em Damão, o sanárá (mareta de Gôa) é, depois da teca, a 
essência mais abundante de Kagar-Avely, empregando-se em 
vigamentos e soalhos, servindo a casca para tingir as rédes de 
pesca.

Outi a essência florestal é constituida pelas palmeiras, cujas 
espécies principais são : o coqueiro ou maãdo, a arequeira ou 
madãy, a palmeira brava ou birla-mahar, a tamareira, a cajuri, 
a tarmaãão, a bananeira, etc.

A mangueira é a árvore fructífera por excelência, produ­
zindo também bôa madeira de construção.

A jaqueira é também uma árvore apreciada pelo fruto 
e pela qualidade da madeira, reputada a melhor depois da 
téca.

Em Satari e Nagar-Avely existem bastantes exemplares 
de uma espécie de árvore de borracha que em Satari tem o nome 
de rurnbôr e em Damão umbrá, que além de produzir um látex, 
contendo borracha, produz não só bôa madeira de marce­
naria, resistente à acção da água, como um fruto análogo aos 
figos da Europa, os quais constituem o alimento dos necessi­
tados.

Os bambus completam a vegetação de carácter florestal 
indiano.

As culturas tropicais, como o café, o algodão, o cacau e a 
cana sacarina encontram na índia portuguesa bôas condições 
para o seu desenvolvimento, sobretudo em Satari, onde se teem 
largamente ensaiado. O arroz, o alimento essencial da popula­
ção, é a cultura mais largamente espalhada, havendo porém 
largos terrenos incultos e aptos para a sua cultura nas Novas 
Conquistas e em ÍJagar-Avely.

O solo de Diu é estéril, mas o de Gongolá fornece-lhe tudo 
o que necessita.

A vida animal é a da floresta e a da savana : macacos ar­
borícelas (macôres), aves, cobras venenosas (cobra capelo ou 
panró, cobra alcatifa ou aguió) e víboras (a fussem ); erbívo- 
ros, como o búfalo, o boi, o búfalo manso (redós) e o búfalo
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bravo (gavós), o veado (o merum), a cam urça; carniceiros, como 
o leão e os tigres (o bibió, o real e o vagantis), etc.

Vida humana

A população é composta pelos arianos, vulgarmente cha­
mados indus (os braemanes, os charadós, os vaixás, os suãras, 
os párias, etc.), pelos mouros, pelos parses (fig. 295) e pelos

Fig. 294 —  Bailadeiras, na aldeia de Rivadá. As bailadeiras constituem uma casta 
especial!, antes de dar princípio à dança, cantam separadamente e depois em 

, conjunto. A dança reduz-se a algumas contorsões dos dedos das mãos e a um 
1, íraco movimento de progressão sôbre os calcanhares e ponta dos pés ; quando 

recuam fazem ressoar guizos que trazem nos tcr,iU„c!os.

mestiços que em número importante descendem dos portu­
gueses, que ali se teem fixado.

A população total é aproximadamente de 600.000 habi­
tantes, o que conesponde a uma densidade superior ao ãôbro 
da de Portugal. A densidade em Diu e suas dependências é de 
278,3 habitantes por qm2; Gôa, 144 e Damão 108,5.

A crise, devida ao estacionamento económico da índia por­
tuguesa, leva os seus habitantes a emigrar para tôda a parte,
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constituindo na Ásia duas classes que são conhecidas poi in­
dianos de oeste e goaneses. Os piimeiros orgulham-se em ter 
sangue português e encontram-se colocados no comércio, nos

Fig. 295 •—  Parses. 0  tipo mais puro da chamada raça branca : notável pelas suas 
qualidades de beleza e inteligência. Possuem grande cultura e cuidam com es­
mero da educação da mulher. Em  tôda a Índia oriental exercem a profissão de 
banqueiros, tendo assim nas suas mãos grande parte do comércio.

caminhos de ferro e em outras ocupações ; os goaneses são con­
siderados de origem puramente indiana e, em geral, desem­
penham serviços domésticos, principalmente cozinheiros, al­
faiates, criados de hordo, etc.

A colónia indo-portugueca em Bombaim  está avaliada em
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100.000 indivíduos, sendo também notável em Rangoon. So­
bretudo é nos concelhos de Bardes (25,1), Salsete (14,9 %) e Ilhas  
(7,5 %), etc., que a emigração se acentua, sendo a percenta­
gem da emigração em todo o distiito de Gôa de 106 indivíduos 
por mil habitantes da população do distrito, o que é um coefi­
ciente extremamente elevado, se nos lembrarmos que o país

Fig. 296 — Ruínas da Vélha-Gôa. Arco dos Vice-reis.

da Europa de maior coeficieute emigratorio é a Itália com a 
média de 20,44 por mií habitantes.

Centros de população. — Os principais centros de po­
pulação são : Wova-Gôa ou Pangin  (24.000 h.), capital, sôbre 
a  margem esquerda do Mandovi (fig. 297); Mormugão ou Vasco 
da Gama, magnífico pôrto, testa do caminho de ferro (fig. 291); 
Vélha-Gôa, a antiga capital, hoje quási despovoada pela sua 
insalubridade, cheia de ruínas a atestar seu glorioso passado 
(fig. 296); Margão (12.000 h.), vila comercial, em Salsete; Ma- 
puçd (13.000 h.), ao norte de Nova-Gôa ; JDamão, praça forte, 
centro da indústria de tecelagem ; Diu, cidade histórica, no­
tável pela sua fortaleza, à entrada de gôlfo de Cambaia.

Gôa perdeu a sua importância comercial depois da con­
corrência que lhe fizeram os ingleses, e, a-pesar dos esforços de
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□Portugal, a população, dizimada pelas epidemias e pelos eons-

Fig. 207 —  Gôa, ponte de R ibondar,

Fig» 298 —  Ruínas de Vélhà-Gôa. Um antigo arco que a vegetação va 
ainda amparando.

tantes ataques de estrangeiros e indígenas, retirou-se para Pan-
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gin ou ifova-Grôa, um pouco mais acima do estuário, onde*, 
desde 1759, se fixou a capital da índia portuguesa. As alte-

Fig. 299—- Velha-Gôa. Túmulo de São-Francisco Xavier, o apóstolo da Índia, na 
sumptuosa Igreja do.Bom-Jesus. Esta maravilha de ourivezaria e arte é de prata 
e ouro, medindo 6 iri. de altura, 3 de comprido e 2,5 largo.

rações provocadas pelas aluviões do Mando vi tinham contri­
buído para que a vélha e histórica capital cada vez se tor­
nasse mais insalubre, mais difícil e até perigosa a navegação 
dos seus canais.
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Durante mais de século e meio, Gôa foi a « Bom a da ín ­
dia », com os seus 100 templos sumptuosos e arquitectónicos ¿ 
hoje é uma cidade de ruínas, apenas um documento histórico.

Vida económica

A maior parte do fertilíssimo solo da índia^portuguesa 
encontia-se poi cultivar, principalmente nos territórios das 
ifovas-Conquistas, e o que se vai arrancando para a cultura

'F ig. 300 —  Caminho de ferro de Mormugão, junto ao pôrto.

está longe de entrar numa intensa produção porque os pro­
cessos agrícolas são ainda primitivos.

A característica da agricultura é a exploração florestal 
(téca, pau-preto, mareta), a cultura ão arroz, do coqueiro e, em 
ensaios, a cultura da borracha.

A-pesar do solo da nossa índia produzir bem o arroz, a pro­
dução (50.000 T.) não chega para o consumo, pois qne o arroz 
é a base da alimentação indiana. Foi sobretudo a entrada livre 
do arroz, permitida pelo tratado de 1878 com a índia Inglesa, 
que prejudicou a cultura, principalmente em Pragana ÍTagar- 
-Avely e nas IsTovas Conquistas, onde se encontram, inculto^, 
terrenos próprios para a sua produção.

O coqueiro é uma das árvores de maior rendimento e mfci-
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íidáde, pois fornece aos indígenas o açúcar (jagra), o vinho 
(urraca), o vinagre (sircó), o óleo, a água, o leite, a madeira e 
os filamentos.

A bananeira é também uma das culturas alimentícias lu­
crativas, porque, comparada com as outras plantas alimenta­
res, é a que, no mesmo espaço de terreno, produz maior quan­
tidade da substância alimentícia. A banana constitui na nossa

Fig. 301 — Caminho de ferro de Mormugão : um viaduto mostrando 
a acidentação do solo.

índia um ramo de comércio importante, pelo valor da expor­
tação para a índia inglesa.

Em Satari estão-se ensaiando plantações para a cultura 
do algodão, do cacau, do café, da baunilha, do gingibre, etc.

As indústrias são também rudimentares. Moutros tempos, 
Damão e Diu foram centios importantes da indústiia de tece­
lagem, hoje reduzida ao fabrico de toalhas, panos, cobertas, etc. 
Os panos pintados de Diu tiveram grande fama.

O desenvolvimento da costa do Malabar matou estas in­
dústrias.
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A indústria do sal é importante em todos os territórios da 
nossa índia, a avaliar pelo número superior a 2.000 pessoas 
que se empregam em mais de o00 salinas, produzindo cêrca 
■de 31.000 T. no valor aproximado de 7.000 contos. Grande

yig. 302 —  Extensão da rede ferroviária da índia portuguesa, comparada 
com a da metrópole.

parte dêste sal é empregado na salga do peixe, sobretudo em 
Gôa, porque os pescadores de Damão costumam-no salgar no 
mar.

Bm 1906, nos terrenos próximos deMormugão, descobriu-se 
manganês, estando em elaboração cêrca de vinte minas; o ferro 
6 também extraído tm vários pontos de Gôa, sobretudo em 
Dicholim.

3Tig. 303  ;—  Ponte Vasco da Gama, na Pragana do Nagar-Avely— índia.

Vias dr comunicação — As ligações com a metrópole 
são feitas quási tôdas por intermédio da índia inglesa, pois que
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as linhas portuguesas de navegação são ainda deficientíssimas. 
Penson-se que a linha férrea de Mormugão (fig. 300) à fronteira 
inglesa (82 qm.) viesse trazer à nossa índia uma grande pros­
peridade, visto Mormugão ser um pôrto magnífico, lião acon­
teceu porémjassim, porque não é fácil poder vencer a concor-

Fig. 304— Caminho de ferro de Mormugão a Bombaim.|Bifurcação no alto- 
dos Gates, na Índia inglesa.

rência absorvente de Bombaim, sem a ligação directa dêsse 
nosso pôrto com a metrópole.

A linha féírea de Mormugão entronca, em «Castle-Bock»,. 
no território inglês, com o luxuoso caminho de ferro Bombaim- 
-M adrasta da rêde britânica (fig. 304).

Comércio. — O -movimento comercial da nossa índia, em 
1925, foi de 134.400 contos, sendo 27.300 contos de exportação- 
e 107.100 de importação.

Analizando, nos anos de 1914 a 1925, o movimento comer­
cial desta nossa colónia, reconhece-se fácilmente o seu desenvol­
vimento económico.

O comércio é feito principalmente com a ín d ia  britânica,
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etc. ; e a importação é  consti- 
(arroz, trigo, etc.), tecidos,, ta-

JSstados- Unidos e Moçambique. A Guerra trouxe, como conse­
quência, a intensificação do comércio de exportação para a 
metrópole, comércio que tende a voltar à normalidade.

A exportação consiste principalmente em : côcos, areca, 
■mangas, sal, copra, peixe, madeiras (teca, caju, etc.), frutas 
.{mangas e areca), peixe salgado, 
tuída por: géneros alimenticios 
baco, óleos, petróleo, açú­
car. Um têrço da impor­
tação consiste em legu­
mes e cereais, porque o 
arroz produzido apenas 
■chega para dois terços da 
população.

O grande excesso da 
importação sôbre a ex­
portação afectaría grave­
mente as condições eco­
nómicas da colónia se 
não fôsse o dinheiro sal­
vador dos nossos activos 
•emigrantes, principalmen­
te goaneses, que enviam 
paia a nossa índia, aos 
seus, o produto das suas 
■economias.

O pôrto de maior provimento é o de Mormugão, mas a falta 
de ligação dêste pôrto com a metrópole faz que grande parte 
do comércio seja feito por Bombaim, a-pesar da inferioridade 
do pôrto inglês, em condições naturais.

Damão e Diu sustentaram um comércio activo com a costa 
■de Moçambique e com a China, mas desde que o Govêrno in­
glês proibiu a saída do ópio para a China, comércio que então 
se fazia por aqueles portos, e desde que os produtos da índia 
britânica invadiram a África, o movimento comercial dêstes 
dois portos ficou quási aniquilado e, o que lhes resta, é 
um comércio de navegação costeira, entre Bombaim, Gôa e 
■Cochin.

Com o seu belo pôrto, os seus oito grandes rios navegáveis 
o  as suas frondosas florestas nas Novas Conquistas, a índia

Fig. 305 —  Característica do comércio geral 
de importação e de exportação em 1923. 
Observar o excesso de importação sôbre a 
exportação, o que explica a crise económi­
ca porque passa a nossa Índia.
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portuguesa é incontestavelmente susceptível de renascer eco­
nómicamente.

COMERCIO OERAL
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£. 30(1—Comércio geral, importação e exportação, comparados, nos anos de 1914, 
191-, 1916, 1917, 1921, 1922 e 1923. Observar o desenvolvimento crescente de 
cada um dêstes factores económicos.

Vida social

Língua e religião.:— A parte culta da população fala o 
\português, e as classes inferiores o concanin.

Os arianos seguem, em geral, a religião braam ânica; os 
mouros, a islam ítica; os parses, em Damão, seguem a religião 
de Zaroastro;  e, nas regiões de Salsete, Bardez e ilhas, a reli­
gião dominante é a católica, tendo o arcebispo de Gôa o pre- 
vilégio de presidir aos concílios de tôdas as índias (Padroado do 
Oriente), que assim alarga a esfera da influência portuguesa 
a todos os territórios católicos do Oriente. O Padroado do 
Oriente tem-se mantido, em todos os tempos, como elemento 
de soberania, instrução e protecção aos muitos portugueses 
indianos espalhados pelos domínios estrangeiros do Oriente-



MACÁU

O solo

Sitnaçãò, área, etc. — Macau ou, na forma antiga, Ama- 
cau (calheta da Mãe), situada na Ásia-oriental, na China (fig.

Fig. 307 —  Situação de Macau em relação aos 3 continentes. A nossa 
colónia está assinalada por um rectángulo a traço negro.

307), compõe-se de uma pequena península, na costa sul da 
ilha Quião-Chão, sôbre o delta do Siquião ou rio de Cantão, 
e das duas ilhas da T aipa  e Goloane, ao sul e a pouca distância 
da cidade de Macau, pertencendo-nos também os direitos de 
soberania sôbre a parte oriental da ilha da Lapa, ilha de D. Jo ã o  
e da Montanha ou Vong-Can (fig. 308).
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A superfície total é de 10 qm2, dos quais um têrço é ocupa­
do sé pela cidade. As ilhas da Lapa, de D. Jo ã o  e da Montanha, 
representam territórios contestados pela China.

Macau foi cedido pela China a Portugal, em 1537, como

Fig. 308 —  Carta de Macau e suas dependências.

recompensa dos serviços prestados pelos portugueses na per­
seguição dos piratas que infestavam os mares chineses. Ca­
mões, qne fazia parte da tripulação dos navios incumbidos 
desta missão, voltou ali, mais tarde, onde compôs grande parte 
do nosso Grande Poema —  os Lusíadas.
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Relêvos e hidrografía. —  A península de Macau foi

Fig. 309 —  Farol da Guia. O 1.« farol edificado sôbre águas chinesas.

primitivamente uma das muitas e pequenas ilhas que se espa-

Fig. 310 —  Vila da Taipa.

lham ainda hoje na embocadura do rio, o que é confirmado 
17
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pelo estreito istmo (Portas do CêrGo), 
que liga a península à grande ilha, ser 
constituído por terrenos de aluvião e 
areia solta.

Os territórios de Macau são, de uma 
| maneira geral, terrenos constituídos
43 pelas aluviões

. O 
O que o Siquião a o &  S í i iO arrasta e de- lE P
43S posita em vol- 4í
O3 ta de pequenos P l .»
3 outeiros graní- p l r

ticos, forman- *=l ■ £ .  jgffc.
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03 ilhas e canais.
o ,g
aj

Por isso o 1 IIP
solo de Macau O3 í , v V

O333 é relativamen- o í ;: ' " 1

■o te plano, pois cn35
co'O
c

que o Monte o
òc3 da Guia (fig. £3
O ||

43 309), ao norte, 33 B ro33 junto à costa, O

£ apresenta a 5' f *  ■ jtiM j
O maior altitu- o %  jp  V3
ci
43 de: 93 metros. ?|fe J p |

Foi em volta
43•3 destas peque- « y i í •
O nas elevações
43

3 ' graníticas que - MBb
O as aluviões se
4<OPs depositaram e
I se condensaram formando oito peque- 

3 nos outeiros isolados.
A rêde hidrográfica de Macau li­

mita-se aos braços do Siquião que se­
param Macau das ilhas da Lapa, de 
D. João e da Taipa. A reduzida super­
fície da nossa colónia não permite uma- 
rêde mais extensa.
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Costas. — Tanto a península como as ilhas são de difícil 
acesso porque estão cercadas por aluviões e areias.

A costa leste é muito irregular ; grande número de ensea­
das, separadas por outras tantas 
restingas, onde se quebram as 
águas do mar da China, tornam 
peiigoso o acesso.

Na costa do nordeste abre-se 
a grande baía de D. M aria I I ,  e 
na costa do sudeste desenvolve- 
-se a baía da P raia  Grande, sepa­
rada das enseadas de Mainato e 
do Bispo  pelas restingas do Bom  
Parto.

Macau possui três portos : a 
rada de Macau, a leste, desabri­
gada e batida pelos ventos, com 
seis a sete metros de profun­
didade ; o pôr lo interior (fig.
311), a oeste, nas águas do Si- 
qtiião, com 600 a 800 metros de 
largura e 4 a 7 de profundidade
— a-pesar de muito abrigado pela ilha da Lapa, é de difícil 
acesso em consequência das aluviões e. areias que se depositam

Fig. 313 —  Embarcações no pôrto 
interior.

Fig. 314 — Movimento do pôrto de Macau. Barcos de pesca 
na Praia-Grande.

à entrada ; e o ancoradouro do sul, entre a parte meridional da 
península e a Taipa, — o mais abrigado de todos, mas também 
de difícil acesso, em conseqüência dos bancos que lhe açoriam
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os canais. No pôrto interior, a meio do canal, na zona onde êste 
se alarga, existe a ilha Verde, revestida de vegetação e ligada 
ao istmo por um atêrro, com que se procura aumentar a área 
da colónia.

Clima

Macau goza um clima teniperado-húmido, e, em gerai, saj
dio. A proximidade do Pa­
cífico regula-lhe a tempe­
ratura, de sorte que não 
tem temperaturas médias 
anuais mais baixas que 19° 
(janeiro) e mais elevadas 
qui 24° (agosto).

As monções, regulando 
a temperatura, as chuvas 
e a humidade, estabelecem 
ern Macau quatro estações 
bem diferenciadas : o inver­
no, compreendendo os me­
ses de dezembro, janeiro, fe­
vereiro e março, em que 
sopra a monção de nordes­
te, seca e temperada; a 
primavera, correspondente 
a abril e maio ; o verão, nos 
meses de junho, julho, agos-

Pig. 315—Gruta de Camões, onde o poeta por- to e setembro, em que sopra 
tuguês escreveu grande parte dos Lusíadas. *a monção de sudoeste, cnu-

vosa e húmida ; e o outono, nos meses de outubro e novem­
bro.

Os meses mais húmidos são os de março, abril e maio.
As chuvas são abundantes no verão, repetidas na primavera 

e mais raras no outono e inverno.
A mudança das monções, principalmente em julho, agosto 

e setembro, é acompanhada de violentas tempestades sôbre 
tôda a China, — os tufões, que cansam, por vezes, em Macau, 
grandes prejuízos.
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As emanações das extensas aluviões, deixadas a desco-

Fig. 316 —  Vista geral da cidade de Macau, vendo-se a curva graciosa 
da Praia Grande. No extremo o Monte da Guia.

berto pelas maiés, alteram a salubridade do clima de Macau, 
que, de uma maneira geral," se pode considerar bom.

Vida vegetal
Macau, a-pesar-de estar situada na região sinò-japo-

F ig .'317 — Vila Leitão.

nesa, caracterizada pelos bambus, loureiros, figueiras, ar-
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rosais, 'palmeiras, chá, amoreiras, 
etc., não possui, no seu solo, senão 
culturas hortícolas e umas pequenas 
várzeas de arroz na Taipa e em Co- 
loana.

Dada a pequena área de Ma­
cau, a vida animal também não é 
extensa. Além dos animais ãomés-

Fig. 319 —  Guarda-nocturno chinês, encarre­
gado de anunciar as horas com o lan-tan

ticos comuns e de numerosas aves, 
os mares são povoados poi grande 
número de peixes que, como os de 
tôda a Ásia meridional, são diferen­
tes dos da Europa, lembrando os da 
América do Norte.

Vida humana
P op u lação .— A população é 

composta por três elementos: o 
chinês, o português e o mestiço ou



macaense, resultante do cruzamento das várias raças asiáticas, 
dominando, pelo número, primeiro os chineses (mais de dois 
terços da população), depois os macaenses, e por fim os me­
tropolitanos. Os portugueses e os mestiços constituem a parte 
superior da população. O número total de habitantes é de 
cêrca de 100.000, o que representa uma grande densidade, de 
acordo com a distribuição da população na China, que se
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Fig. 320 —  Uma rua no bairro chinês.

acumula nesta região, onde forma verdadeiros formigueiios 
humanos.

O grande desenvolvimento da população, a pequena área 
de Macau e a concorrência dos portos chineses e inglês trouxe­
ram como conseqüência uma corrente emigratória importante, 
com destino a vários pontos da China, principalmente Hong- 
-Kong e Changai, que sustentam colónias numerosas de ma­
caenses, empregados dos respectivos governos ou em casas 
bancárias e comerciais. Em contacto com uma nacionalidade
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mais viva e assimiladora, os macaenses começam por esque­
cer a língua pátria, e, abandonados pelo govêrno português, 
perdem tôdas as características da nacionalidade e inglesam-se,

Fig. 321 —  Macau. Bairro de São-Lázaro, vendo-se ao fundo uma das pequenas 
colinas graníticas que acidentam o solo de Macau.

sendo, poiém, notados pela sua correcção, trabalho e honesti­
dade.

O único centro de população importante é a cidade de Ma­
cau, na parte sudoeste da península (fig. 318).

Vida económica

A 'agricultura não apresenta um desenvolvimento maior 
por falta de terreno. As cultui as reduzem-se ao chá, arroz, ópio  
e à amoreira.

A pesca é, porém, a grande indústria de Macau, pois que 
na apanha do peixe (800 barcos) e na sua salga ocupa cêrca 
de 20.000 indivíduos, isto é, quási a quarta parte da população 
total da colónia.

É  a pesca que anima o comércio ão peixe (5 fábricas de 
conservas), do sal, as construções navais (14 estaleiros), a cor­
doaria, etc., abastecendo não só o mercado da cidade, como 
o de Hong-Kong e outros portos da China.

A indústria de tecelagem de algodão tem-se desenvolvido 
últimamente em Macau, bem como a dos éimentòs (ilha Verde)
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cuja matéria prima é aproveitada dos lôdos do pôrto, ao norte 
da ilha.

Fig. 322 —  Repartição do Correio e o Hotel de Macau.

O fabrico dos fogos de artifício tem também em Macau

Fig. 323 —  Rua marginal do comércio

um grande incremento, bem como a preparação ou cosedura 
do ópio, importado crú.
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O tabaco produzido consome-se na colónia e exporta-se 
para Singapura e Califórnia.

Êste desenvolvimento industrial é bem a prova de que

Fig. 324 —  Rua central de Macau.

Macau não é apenas uma terra de jôgo. A população trabalha 
e produz trabalho útil e valioso como é próprio do carácter do 
povo chinês.

Comércio —  Macau é uma colónia de comércio ou feitoria, 
isto é, o seu movimento comercial recái sôbre mercadorias 
que importa para exportar depois, o que torna Macau inter­
mediário entre o comércio da China e o Ocidente.

O comércio desta nossa possessão, outrora brilhante, 
correspondeu em 1925, aproximadamente, a 195.600 con­
tos.

Duiante muito tempo, até à segunda metade do século 19, 
foi Macau o único pôrto aberto aos estrangeiros, adquirindo 
então uma grande importância comercial. À medida, porém,
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■que outros portos se iam abrindo, o seu valor mercantil baixou, 
principalmente depois da ocupação de Hong-Kong pelos in­
gleses.

A importação em 1925 foi de 321.100 contos, principal­
mente arroz, combustíveis, açúcar, azeite e tecidos de sêãa, etc. ; 
a  exportação, no mesmo peiíodo, foi no valor de 174.500 con-

Fig. 325 —• Uma casa de fan-tan. O fan-tan é um jôgo de azar, parecido com o monta. 
O chinês é um vicioso e o jôgo apaixona-o. Proibido na China, torna-se em Ma­
cau um negócio rendoso, visto ali ser permitido, constituindo com outros jogos 
uma das grandes fontes de receita da colónia. O dia da arrematação do mono­
pólio do «fan-tan» é um acontecimento notável.

tos, constando de peixe (salgado), fios de algodão, ópio, fogos 
de artifício, chá, conservas, etc.

O comércio, todo nas mãos dos chineses, é quási única­
mente feito com o estrangeiro, por intermédio de Hong-Kong 
e de Cantão. Os portos de proveniência são Hong-Kong, Cantão, 
Rio de Oeste, etc.

Paia se dar idéa do movimento de passageiros nesta co­
lónia, basta citar que, em 1921, entraram e saíram mais de 2 
milhões de indivíduos.
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A situação económica de Macau ó
em

Fia. 326 —  Características do comércio gera!, 
importação e exportação. A importancia do 
comércio de Macau é uma consequência do 
valor elevado da pataca.

desafogada, vivendo, 
parte, também das 

receitas do ópio e do im­
posto sôbre o jógo — o 
jan-tan, Macau é a Móna­
co do Oriente, uma estân­
cia de prazer para os in­
gleses de Hong-Kong.

O movimento comer­
cial e a situação económi­
ca terão tudo a lucrar 
quando o porto- fór con­
venientemente desaçorea- 
do e quando se conclui- 
rem as obras que facilitem 
o abrigo e o movimento 
marítimo intenso. O ca­
minho de ferro de Cantão

e a delimitação definitiva dos nossos territórios, são facto-

Fig. 327 —  Comércio geral, importação e exportação, de 1918 a 1923

rés, qtíe conjugados com as obras do pôrto, contribuirão
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Cer temente para a prosperidade e futuro da nossa colónia 
asiática.

Vias de comunicação.— O movimento activo da costa

Fig. 329 —  Jinriksha . Carro ligeiro, arrastado por um 
chinês, usado para transporte em muitas cidades 
asiáticas. O europeu, pouco acostumado a êste es­
pectáculo, experimenta repugnância em senrir-se 
de um seu semelhante como de um cavalo ; os na­
turais, porém, utilizam-no sem escrúpulos e até chi­
coteiam o condutor se não anda apressadamente.

imeridional da China faz com que Macau esteja, por meio de
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inúmeros juncos, ern intensa ligação com os centros de popu­
lação da China, em volta de Cantão, e, por meio de car­
reiras de pequenos vapores, com o grande centro inglês do 
coméicio da Ásia, Hong-Kong, fronteiro à colónia poitu- 
guesa.

Macau não está ligado à metrópole por caneiras regulares 
de navios.

Em projecto, existe o plano de ligar, por um caminho de 
ferro, Macau a Cantão, afim de fácilitar e abreviar as comuni-

Fig. 330 —  As célebres Portas cio Cerco, que separam Macau do território chinês.

cações entre êstes dois importantes centros de população e de 
comércio.

Vida social
A língua chinesa ou mandarina é, em gerai, a falada, sendo 

o português só usado pelas camadas superiores da popu­
lação.

O creoulo é um dialecto resultante da mistura das duas 
línguas.

A religião católica é unicamente seguida pelo elemento 
português e pelo mestiço; os chineses são, em geial, bu­
distas (fig. .3.32).
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Macau e a índia são as duas nossas colónias onde o ensino 
tem um maior desenvolvimento. De facto, Macau, além do

Fig. 331— Aspecto da Praia Gíande em Macau, vendo-se ao fundo I 
o edifício de Liceu.

liceu, possui 125 escolas, oficia;s e particulares, o que dá a

Fig. 332— Pagode da Barra. Templo budista.

média de 29 escolas por qm2, densidade que não se encontra 
em nenhum território do mundo.
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T I MOR

O solo
Situação, área, etc. — Timor está situado nas pequenas 

ilhas de Sonda, (fig. 333) na Insulíndia, compondo-se: (fig. 334).
1 .0 —  Da parte oriental da ilha de T im or;

Tig. 333 —  Situação de Timor era relação a Portugal e ao resto do mundo. Um qua­
drado a traço cheio assinala a posição de Timor na Insulíndia.

2.* —  Dos estados de Ocussi-Amheno, encravados no ter­
ritório holandês, na eosta norte da Ilha ;
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3 ,o — De Pulo-Gambing, um ilhéu, pouco ao noite (1), e 
Pulo Taco.

A ilha de Timor está dividida entre portugueses, a leste, 
e holandeses, a oeste, sendo a superfície do nosso território quási
19.000 qm! — dez vezes mais que o de São-Tomé e Príncipe— e 
maior que a parte holandesa*

Relevos. — O solo de Timor é vulcânico, como o da In- 
sulíndia. Não se confirma, porém, a existência de vulcões em 
actividade, na ilha de Timor, nem em Turiscain, nem em Bi- 
biluto, pois qué se trata apenas de uma série de vulcões 
de lama. As erupções periódicas que ali se registam são talvez 
devidas à decomposição gasosa do petróleo ou à presença do 
hidrogénio fosforado, e não à actividade vulcânica. O preten­
dido vulcão de Turiscain  ou Laclubat é um jazigo de petróleo, 
cujos vapores se inflamam em contacto com o ar.

As elevações do solo de Timor fazem parte da, hoje sub­
mergida, cordilheira de leste, que liga as Molucas e Filipinas às 
ilhas de Liu-chú e do Japão.

O relêvo do solo timorense não faz por isso parte do arco 
malaie, que, a sul e a oeste, constituem os relevos da Insulíndia.

(i) Pulo, em malaio, significa ilha.

Fig. 335 —  ca rta  da ilha  de T im or
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Timor é atravessado, de nordeste para sudoeste, por uma 
extensa cadeia de montanhas que acompanham de perto

o bôrdo meridional, tornando- 
I -se porém a ilha mais acidenta- 
] da junto, da fronteira onde se 
! levantam os picos Bamelau

. 3
Fig. 336 —  Pico Ussilau—  Termas de Marôbo. Habitações 

construídas com bambus espalmados.

v2.950 m.), o Mancôli (2.300 m.) e o Ablai (2.346 m;) [fig. 335]. •

Fig. 337 — Montanba de Marôbo, perto da nascente das 
. águas sulfurosas.

É esta série de cumes que constitue a linha divisória de águas 
entre a costa norte e sul de Timor.
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A vertente septentrional é mais suave, estendendo-se até 
ao mar por numerosos planaltos e planícies (fig. 337).

Para oeste, a linha de cumiada atinge, quási na fronteiia, 
picos dominantes como o Leo-Hitos (1.925m.) e Lacos (1.916m.); 
a sudoeste destas elevações, levanta-se uma serra de que fazem 
parte os picos Tarôman (1.744 m.) e Sdbi (1.662 m.).

Ao norte, perpendicular­
mente à linha principal das 
cumiadas, estende-se uma 
serra em que se eiguem os 
cumes de Fatu-Lulique (1.235 
m.) e Railaco (1.916 m.).

Hidrografia. —  Os rios 
não podem ter grande desen­
volvimento e não são na­
vegáveis. São porém nume­
rosos e de regime tropical, 
sujeitos, na época, das chu­
vas, a cheias, que alagam as 
regiões baixas do litoral. Os 
indígenas designam os ribei­
ros com o nome de mota.

À vertente septentrional, 
mais larga, vão-se lançar os 
rios (fig. 334): Lois, o mais 
extenso ; o Comoro, a oeste 
de Dili; e os Lacenta e Bilôr, 

na vertente meridional, a que maior número de torrentes 
apresenta.

Costa. —  O litoral norte é mais recortado que o do sul, 
tornando-se, porém, difícil o acesso em conseqüência dos ban­
cos coralíferos que cercam a ilh a : Dili, o pôrto principal da 
costa septentrional, é abrigado por uns recifes coralíferos, que 
deixam duas entradas para o ancoradouro: a de oeste, a mais 
frequentada, é marcada por um farol (fig. 338). Além dêste 
pôrto, existem ainda outros de menos importância: o de Lipau, 
em Ocussi, onde esteve até ao fim do século 19.° a capital, e 
os de Laga  e Lucas na costa sul.

Fig. 338 —  Farol de Dili no litoral norte 
de Timor, assinalando a entrada do 
pôrto.
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O melhor pôrto da ilha está porém em território holandês, 
no extremo sudoeste, na baía de Cupão.

Clima

Eig. 339 —  Efeito de um tufão : um ficus gigantesco arran­
cado e arremessado de encontro às habitações. Na época 
de mudança da monção os tufões são violentos e perigo- 
gosos como acontece em tôda a região ocidental do Pa­
cífico.

Timor possui três variedades de climas — o do litoral- 
septentrional, quente, húmido e em geral insalubre; o da zona 
central, clima de altitude, com diferenças atenuadas de tem­
peratura, sadio, próprio para a colonização, e o do litoral-sul, 
sujeito aos ventos secos, australianos, e portanto com diferen­
ças profundas de temperatura.

As monções regulam a distribuição das estações : uma, 
mais quente e húmida, de novembro a maio, correspondente à 
monção do noroeste, acompanhada com trovoadas, ventanias 
e chuvas; e outra mais fresca e sêca, nos meses restantes, cor­
respondente à monção de sudeste.

Dili, o clima é 
já  próprio pa­
ra a residência 
do europeu.

Situada na região equatorial, o clima de Timor é equato­
rial, quente e chuvoso, modificado em alguns pontos pela alti­
tude e pela proximidade da Austrália. Nalguns pontos altos, 
o clima aproxima-se do tempeiado.

A reputação má do clima de Timor é uma consequência
da situação de 
Dili, em terre­
no baixo, cor­
tado por ribei- 
ros que inun­
dam as mar­
gens, e que 
tornam panta­
nosa e doentia 
a região. Em 
Lahane, na en­
costa, á pouca 
distância de



28 2  COMPÊNÛ'ÎÔ DE GEOGEAFIÃ1 ELEMENTAS

Vida vegetal e animal
As duas vertentes de Timor teem também vida vegetal 

e animal distintas : no litoral septentrional, a vegetação, mar­
cando a passa­
gem para a flo­
resta  equato­
rial, é constituí­
da por matas es­
pessas (fig. 340), 
m uitas ainda 
virgens, sen­
do as principais, 
essências flores-: 
tais, o sândalo, 
a cânfora, a ca­
neleira, a ara- 
gueira, o pau- 
-rosa, o tamarin­
do, a teca, o éba­
no, as palmeiras,

os bambus, o cauchu (fig. 341), etc.; no litoral sul, mais sêco, e 
com exposição 
australiana, a 
floresta apre- 
senta-se com 
árvores .aus­
tralianas, co­
mo o ’ eucalipto 
ip a la v ã o ) , e, 
nos leitos dos 
rios e ribeiras, 
as cazuarinas.

l ía s  r e ­
giões planas 
e inundadas, 
não cobertas 
pelas m atas,
cresce o tabaco, o café, a cana do açúcar, o algodão, o milho, 
o arroz, o chá, etc. O café, de óptima qualidade, é cultivado so­

Fig. 341— Árvore de borracha (ficus èlastica) com as süas 
numerosas raízes aéreas. Ao lado, uma árvore análoga 
derrubada por um tufão.

Fig. 340 —  Barique. Vegetação intensa e rica, cercando, 
em matas espessas, a residência de um missionário.
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bretudo tio reino de Motahel e nos territórios entre ás ribeiras 
de Comoro e Lois.

A vida animal, ao snl, verdadeiramente australiana, é ca­
racterizada pelo aparecimento dos marsupais (Kanguru), por 
numerosos e grandes rebanhos de carneiros e pelas aves, como1

Fig. 342 —  Paisagem de Bancau. Uma avenida de mimosas.

a Scythrops Novae Hollanãia que anuncia a chuva e o nevoeiro 
repentinos; na savana dos planaltos encontram-se búfalos, bois, 
cavalos, veados e porcos. Existem também algumas serpentes 
venenosas, e os mares, que cercam Timor, estão infestados de 
crocodilos. O cavalo de Timor ou Kudo, pequeno como os pô­
neis ingleses, é muito procurado nos Esti eitos e costa da China, 
pelas suas qualidades de resistência.

Vida humana
População. — A população de Timor é composta por 

quatro elementos : o malaio, na vertente norte ; papua, nâ ver­
tente mais sêca é australiana ; o chinês é o branco em número 
muito reduzido.

Os timorenses são agricultores, fixando-se por isso ào solo
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de maneira a constituírem aldeias e estados ; não são caçadores 
nem pastores.

A população da paite portuguesa da ilha é de cêrca de
meio milhão, 
sendo os seus 
principais cen- 
tios: D ili (fig. 
345), cidade, 
capital da pro­
víncia, na cos­
ta ; Manatuto, 
v i l a ,  n u m a  
baía a leste de 
D ili; O cussi, 
no te rr itó r io  
de Ocussi- Am- 
beno ; T o ro y 
na i lh a  de

Fig. 343 —  Uma povoaçao no interior _ , .
Cambmg, etc.

A religião dos povos indígenas é o feiticismo, havendo 
tam bém  alguns 
católicos

Vida
económica

344 —  Bobonaro, em cuja área militar se eficon- 
tram as águas sulfurosas de Marôbo.

ISTão obstante 
possuir um solo 
tam fértil como o 
de São-Tomé e 
Piíncipe, a agri­
cultura timoren- Fig. 

se en co n tra-se  
a t r  asadíssim a,
pois que os indígenas, a-pesar-de se dedicarem à agricultura, 
nem sequer conhecem o emprego da charrua.

Contudo, os cafezeiros teem uma produção excepcional 
mesmo sem tratamento, acontecendo outro tanto ao coqueiro, 
ao tabaco, ao cacau, ao cauchu, ao chá,, etc..
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O milho e o arroz teem boas colheitas e a videira chega a
dar três e quatro produções no ano.

Fig. 345 —  Biblioteca e Museu Vasco da Gama em Dili.

A produção agrícola é porém pequena, chegando contudo- 
para o consumo.

Fig. 346 —  Palácio do Govêrno. D ili.

Dos ramos da indústria, a pecuária é a única que se en­
contra desenvolvida, a-pesar do solo sei rico em ferro (montanha 
Baiãahala, no reino de Laleia), cobre, na ribeira de Bibiçusso,
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F ig . 347 —  A  bandeira e a ca ix *  de um  régulo 

estanho, etc., e haver tanto petróleo (Laclubar, Pualaca e

Pig. 348,— Timor. O vapor Dili, atracado na ponte,

Vessoro) que chega a brotar espontáneamente dó solo, ser-' 
vindo-se os indígenas dêle quási sem purificação.
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Ás indústrias locais íeduzem-se ao fabrico cios sarões (pa­
nos de algodão), esteiras, 
sal, açúcar, aguardente, etc.

Vias cie com u n icação.
— Os rios são, em geral, 
inavegáveis e as comuni­
cações com o interior são 
difíceis e morosas.

Timor não está liga­
do à metrópole por car­
reiras directas, sendo ser­
vida únicamente por car­
reiras de vapores austra­
lianos para Hong-Kong, 
e holandeses para as ilhas 
de Sonda.

Fig. 349 —  Comércio geral, im portação 
« exportação em .922.

Comércio. — Com uma agricultura e uma indústria rudi-
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Fig. 350 —  Comércio geral em 1914, 1915, 1916, e 1923, mostrando o desenvolvi­
mento progressivo do comércio de Timôr nesses dôze anos.

mentar, o comércio de Timor é também de pequena impor-
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tância, fazendo-se quási todo por Dili, com as colónias holan­
desas da Insulíndia, sobretudo com Macaçar, nas Celebes.

Em 1925 o movimento comercial foi de 31.800 contos, 
sendo 14.600 contos ãe importação e 17.200 contos ãe exportação.

Ás exportações constam de café, sândalo, copra, cera, lã, 
tabaco, gado, peles, etc. ; e as importações consistem em tecidos,' 
chá, bebidas alcoólicas, etc., para consumo.

Timor, pela sua constituição geológica, pela sua situação 
geográfica, pelo seu clima e pela sua vegetação, apresenta con­
dições magníficas, e o seu aproveitamento como uma colónia 
tropical de plantação é tam importante como São-Tomé e 
Príncipe, pois que as condições são análogas.

íío  dia em que as linhas de navegação estreitarem mais 
os laços que a unem à mãe-pátria, Timor será certamente uma 
colónia muito próspera e das mais ricas de Portugal.
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CAPÍTULO I

O solo
Situação, limites, superfície.— O Brasil, um dos maio­

res estados do mundo, está situado na América do Sul, na parte 
central e oriental dêste continente.

Os seus limites são : ao norte as Guianas e a Venezuela; 
ao sul, o Uruguai; a ocidente, a Argentina, o Paraguai, a B o­
lívia, p Perú, o Equador e a Colômbia; e a oriente, o Atlântico.

A superfície do Brasil, aproximadamente igual a três quar­
tos da Europa, é maior que a dã Austrália, pois cobre quási 
metade da América do Sul.

Relevo. —  O solo brasileiro é constituído por um pla­
nalto primitivo que a depressão do Amazonas separou em duas 
partes desiguais : o maciço das Guianas, ao norte, e o maciço 
do Brasil, ao sul (fig. 351).

l .°  O maciço do B rasil.— Êste maciço é uma das massas 
continentais mais antigas do globo, não possuindo, por êste 
motivo, grandes relevos. Simplesmente, as sedimentações, que 
depois o cobriram, foram mais tarde atacadas pela erosão, 
que formou planícies elevadas— as chapadas e os sertões— e 
declives aprumados — as serras.

O planalto brasileiro, de uma maneira geral, vai-se ele­
vando progressivamente desde o interior até à costa sôbre que 
■cái bruseamente, constituindo um rebordo escarpado.
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Mais permenorisadamente, o maciço do Brasil, no ponto 
de vista dos relevos, divide-se em quatro regiões distintas : 
l . a, a região do Mato-Grosso; 2.a, a região ãe nordeste; 3.*, a 
região das M inas Gerais ;  4.a, a região meridional.

A região do Mato-Grosso, o centro da América do Sul, é

F ig . 351 — E s tr u tu ra  do solo do B ra s il. O b serv ar a d istribu ição  dos 
relevos n os m aciço s das G uianas e do B ra sil.

uma chapada, isto é, uma planície de 400 a 700 metros de al­
titude em que a erosão trabalhou as camadas sedimentares 
de revestimento, umas vezes, modelando pequenos relevos, é 
outras, pondo a descoberto o maciço primitivo. O declive mais 
largo é para o norte, ao passo que, para sudoeste e sul, o pla­
nalto ondula em serras, de encostas escarpadas : Serra de Pa- 
recis, que separa parte da bacia do Amazonas da do Paraguai
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Serra ãe São-Jerônimo, ao norte do Paraguai, a continuar 
á separação das duas bacias hidrográficas; e Serra das Divisões, 
ao norte do Paraná.

A região de nordeste, constituída pela ponta do continente, 
é uma plataforma de grés, reduzida a ruínas pela erosão se­
cular das águas. As Serras do Piauhí, dos Irm ãos, da Gurgueia 
e Mangabeira são pequenas escarpas desta região (fig. 351).

F ig . 352  —  Serra  do M ar. Cam inho de ferro  transpondo a S erra .

A  parte interna é mais acidentada: Serra Borberema (fig. 351) 
em que a erosão, motivada pelas chuvas e pela secura, tem 
modelado formas fantásticas, tôrres, muralhas, etc.

A região das Minas Gerais é o centro donde irradiam as 
águas para as vertentes do Amazonas, do Paraná e do São- 
- Francisco. Inclina-se suavemente para oeste, ao passo que 
para leste cai sôbre o Atlântico por três degraus sucessivos 
(fig. 351) : o l.° , entre os rios Tocantins e São-Francisco, cons­
tituído pelas Serras ãe Tabatinga, do Paraná  e dos Pirineus 
(1.678 m .) ; o 2.°, ao centro, formado pelas Serras ãe Tiuba e 
do Espinhaço, que atinge 1.955 m. de altitude em Caraça e
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1.822 m. no Itombé, perto de Diamantina; e o 3.°, a leste, 
composto pelas Serras de Aimorás e do Mar (fig. 352).

A Serra das Vertentes, entroncando com a do Espinhaço, 
fecha ao sul a região das Minas Gerais (fig. 351).

Finalmente, na região ao sul das Minas Gerais, a fossa pro­
funda do Paraíba, separa a Serra Mantiqueira (fig. 351), onde 
se eleva o mais alto cume do Brasil, o Itatiaia  ou Agulhas 
Negras —  2.712 m., cume granítico dominando um planalto de 
500 m. —  e a Serra do Mar, paralela à costa, com formas den-

F i g J 3 5 3  —  S erra  dos Ó rgãos, a n ord este  do R io  d e Ja n e iro , 
n a S erra  do Mar

deadas e agudas, lembrando, a nordeste do Bio de Janeiro, 
tubos de órgãos, o que lhe fez tomar o nome de Serra dos Ór­
gãos (2.232 m.) [fig. 353].

As elevações que formam a Serra do Mar prolongam-se 
sempre acompanhando a costa, de maneira a constituir a Serra 
Paranapiacaba  e a Serra Geral (fig. 351).

2.° Maciço das Guianas. — O Brasil possui unicamente 
o pendor meridional do maciço das Guianas. Da mesma natu­
reza que o maciço do Brasil, a estrutura é comum visto somente 
a depressão do Amazonas os ter separado : a erosão reduziu 
o solo primitivo a um pèneplano, coberto depois por sedimen­
tos que foram, mais tarde, modelados em planaltos —  chapadas



li! \ A s n . 293

F ig . 354  — -M o n te de G ávea.

comunicando livremente com os lhanos do Orenôco, a noroeste, 
e com as planícies do Chaco e do Paraguai, a sudoeste.

-Hidrografia. — O Brasil possui metade das duas maio­
res rêdes hidrográficas da América do Su l: o médio e baixo 
Amazonas e a bacia superior do Rio da Prata. A leste, o Rio 
São-Prttncisco é  o maior dos rios piòpriamente brasileiros.

O Amazonas é o rio de maior volume de águas do mundo, 
de regime equatorial, constante, o tipo do verdadeiro rio de 
planície. Nasce a 4.000 metros de altitude. Desce, porém, ràpi- 
damènte de maneira que, em Óbidos, a 700 qm. distante do 
mar, tem a penas 35 metros de altitude. Corre por isso lenta- 
mente,'em grandes curvas, através da planura, coberta de sel-

19

-e sfíttau :■ Serras de Parim a  e do Paracaím a, cujas altitudes não 
vão a mais de 1.000 metros (fig. 351).

3.° Depressão do Amazonas. — A região do Amazonas, 
-uma yasta depressão, quási igual a metade da Europa, é fe­
chada a oeste pelos Andes, ao norte e sul pelos maciços das 
Guianas i e do Brasil, abrindo-se em funil sôbre o Atlântico,



294 COMPÊNDIO DE GEOGRAFIA ELEMENTAR

vas imensas e tam horizontal qne, se o mar subisse 100;-me­
tros acima do nível, tôda ela desapareceria.

A extensão do Amazonas é tal que muda três vezes de 
nome : M aranhão no P erú ; Solimões de Tabatinga até perto 
de Manaus ; e finalmente Amazonas.

A largura, profundidade e volume das suas águas corres­
pondem à sua extensão : ao entrar no Brasil, em Tabatinga. 
tem já  mais de 2.500 m. de largo; na confluência com ô Ma­
deira, 5 qm. ; em Santarém, a 500 qm. do mar, atinge .15 qm.

F íg . 3 5 5 —• Igarapé  (pequenos rib eiros) da C ach oeirin h a, perto  d e Manaus.
As águas ficam  re tid as, deixand o a descoberto  o lôdo d as margens.

de largura, c no estuário tem de largo cêrca de 50 qm., per­
dendo-se a vista sôbre as suas águas como em pleno alto mar, 
a que os brasileiros chamam o « Mediterrâneo americano•*.,

As margens são planas, lodosas, cobertas de vegetação, 
monótonas (fig. 355), formando inumeráveis lagos, ilhotas e 
braços laterais (várzeas), que se enchem e se esgotam suces­
sivamente, fornecendo pastos e desempenhando o papel de 
reguladores das cheias que, por isso, em geral são lentas e pro­
gressivas. Quando, depois, as águas descem,, a floresta sub­
mersa reaparece: as terras das margens abatem e as árvores 
são arrastadas pelas correntes até se conseguirem fixar no fundo,
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permitindo a retenção das aluviões e a. formação de ilhas alon­
gadas que uma corrente mais violenta facilmente desloca.

Fig./ 3 5 6 — \Margem d ireita  do A m azonas. R io  P u n is, a flu e n te  do^Amazonas. 
¡F lo re s ta  densa de Cecrópia.

O Amazonas lança o seu colossal volume de águas no Atlân­
tico, por meio de um largo estuário, massa de águas tam grande

F ig . 357 —  G rande cach o eira . R io  N egro, a flu en te  n a  m arg em  
esquerda do A m azon as, perto  de M anaus. 0  rio  ca i de um 
rebôrdo de grés verm elho cóm  3 m . de a ltu ra .

que impede o efeito da maré. Do choque das águas do rio e 
do Oceano resulta um estrondo que se ouve a 8 e 10 quiló­
metros de distância. A ilha do Marajó separa hoje o Amazonas
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do rio Tocantins ou P a r á ;  noutras épocas, porém, eonfun- 
diam-se, antes de entrarem no Oceano.

Dezoito grandes afluentes — maiores que os maiores rios 
da Europa —  lhe trazem as suas águas sôbre os degraus dos 
planaltos, através da floresta que inundam.

íta  margem esquerda, os afluentes são menos vastos por 
correrem em terrenos menos largos : o Ica, o Jap u rá  e o Negro 
(fig. 357)— com cheias de março a julho ; na margem direita : 
o Purus (fig. 356), o Madeira, com êste nome por causa da

grande quantidade de ár­
vores que transporta, o 
Tapajoz, o Xingu, o Ara­
gu a ia -T ocan tin s , — com 
cheias de outuhro a 
março.

Os rios de leste cor­
rem na face externa do 
planalto brasileiro, e, com 
excepção do São-Francis­
co, teem um regime irre­
gular, atingindo a planície 
do litoral por quedas e rá­
pidos : o Parnaíba, ao 
norte, entre as serras de 
Piauhi e do Paraná, de­

saguando por um delta ; o São-Francisco, originário das Ser­
ras das Vertentes, tam grande como o Volga, entre as serras 
dos Pirineus, Paraná e Piauhi, dum lado, o Espinhaço e Tiúba, 
do outro, recurvando-se para leste e caindo, na planície cos­
teira, por uma catarata de 80 metros de altura,—  a catarata 
de Paulo Afonso ; o Paraíba, num vale profundo, entre as Ser­
ras da Mantiqueira e do Mar, desaguando por um delta panta­
noso (fig. 351).

O Rio da Prata é formado pelo Paraguai, pelo Paraná  e 
pelo Uruguai, que nascem no Brasil e dreinam a vertente su­
doeste do maciço. O Brasil possui unicamente a bacia supe­
rior dêstes rios.

O Paraguai, ou rio dos papagaios, entrelaça os seus afluen­
tes com os do Amazonas, e é notável pela sua navegabilidade, 
a quatro mil qm. do mar, no coração do Brasil.
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<) Paraná, mais longo e com um volume de águas muito 
maior, é, ainda no Brasil, um rio de planalto, com cataratas 
e quedas de água que o tornam inavegável (íig. 351).

O Uruguai, análogo ao Paraná superior, nasce na Serra 
do Mar, desce os degraus dos Campos, e curva-se a sudoeste 
separando o Brasil da Argentina.

F ig . 359 —  C a ta ra ta  deTIguazú, a flu en te  do P aran á , que te m "q u á silto d o 'o "seu  per- 
 ̂curso  no B ra s il. A c a ta r a ta  en con tra-se , porém , n a  A rgen tin a, pouco a n te s  ida 
(con flu ên cia  com  o P aran á . A queda é de 60 m. e a  ex ten são  é de 300  m .. sendo 
, o seu asp ecto  im p rev isto . ;

Costas. — Das Guianas ao delta do Parnaíba, o litoral 
é a linha de contacto da depressão amazônica com o Oceano, 
resultante do abaixamento do solo e da invasão das terias pelo 
mar. À costa é por isso baixa e pantanosa, violentamente su­
jeita, hoje ainda, à erosão marítima que lhe deforma as ilhas 
( Maracá, M arajó e São-Luís), as baías (Santa Rosa, São-M ar­
cos), os estuários (do Amazonas, do Bio do Pará, do Maranhão), 
os lagos, etc. ; os produtos da desagregação, misturados com 
as aluviões do Amazonas, são transportados paia noroeste pela 
corrente equatorial.

Para Já do Parnaíba, o mar não realiza já  a mesma obra 
de destruição. O planalto ou maciço brasileiro avança em cunha 
para o Oceano, e o litoral é plano, cheio de restingas e dunas 
de areia. O cabo São-Roque é uma duna de 60 metros de altura, 
estendida para a África. Daqui até ao São-Francisco, um longo 
recife de grés, de que Pernambuco tomou o nome — Recife, 
como também é conhecida — permite, de quando em quando, 
o abrigo aos navegantes. Para o sul do rio São-Francisco, um 
cabo de constituição rochosa, abriga um magnífieo gôlfo — a 
baía de Toãos-os-Santos, na qual se levanta a cidade da 
Baía.



As ilhas de Itacolomi e Abrolhos são formações coralíferas 
sôbie a costa.

Para lá do Gabo-Frio até Santos, o litoral é alto, escar­
pado, granítico, apresentando o aspecto da costa da Dannácia, 
com promontórios agudos e ilhas a atestarem o afundimento 
que cortou o antigo maciço brasileiro do africano.

A magnífica baia, ão Rio de Janeiro  abre-se entre duas

298 COMPÊNDIO DE GEOGRAFIA ELEMENTAR

F ig . 360  —  P ã o  de A çúcar, à  en trad a  do p ô rto  do R io  de Ja n e iro . 
” B o ta to g o , v isto  de C orcovado. | _

pontas graníticas, e o Pão de Açúcar — um bloco, nú, de 387 
metros — marca a entrada da bana (fig. 360).

Ao sul de Santos, a costa flete-se para o sul, recurvando-se, 
e uma planície, marítima e arenosa, aperta-se entre o Oceano 
e as elevações da Serra do Mar, formando golfos pouco pro­
fundos e cordões de areia que abrigam lagunas salgadas — la­
goa dos Patos e lagôa Mirim.

As ilhas Grande, São-Sebastião e Santa, Catarina, acom­
panham a pouca distância a costa.
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, ¡ ... CAPÍTULO I I

O clima
A grande extensão do teriitório biasileiro e a sua distri­

buição pelas regiões das zonas tórridas e temperadas, permi-i 
tem. estabelecer três grandes zonas climáticas: l .°  — a zona 
tórrida on equatorial; 2 .° — a zona sub-tropical ou quente ;  3 .° — 
a zona temperada.

A 1.a zona vai do Equador ao paralelo de 12°, compreen­
dendo os Estados do Amazonas, Pará, Maranhão, Piauhi, Ceará, 
Rio Grande do Norte, Paraíba, Pernambuco, Alagôas e parte 
de Goiás, de Mato-Grosso e da Baía. A temperatura média 
desta zona é de 26 a 28°.

A 2.a zona vai do paralelo 12° até ao trópico de Capricór­
nio, compreendendo os Estados de Sergipe, Baía, Goiaz, Espírito 
Santo, Rio de Janeiro, Minas Gerais e quási todo o Mato Grosso.

A temperatura média é de 23 a 26°, oscilando entre 18 
e 21, nas regiões elevadas.

A 3.a zona começa no trópico de Capricórnio, compreen­
dendo a parte sul do Estado de São-Paulo, os Estados do Pa­
raná, Santa Catarina e Rio Grande do Sul. A temperatura mé­
dia varia entre 16 e 19°.

Contudo, a altitude e a exposição fazem que dentro destas 
zonas gerais se encontrem diversidades de climas que se podem 
sintetizar nos climas : amazónico, do planalto brasileiro, das pla­
nícies atlânticas e das regiões do sul.

O clima da planície equatorial do Amazonas é caracteri­
zado por temperaturas elevadas e constantes durante todo o 
ano, por chuvas anuais abundantes e por grande humidade.

O clima dos planaltos ou do maciço do Brasil tem ampli­
tudes térmicas sensíveis, distinguindo-se nêle duas zonas, deli­
mitadas pelo paralelo de 12°: a do norte, próximo do equador, 
mais quente e com duas estações pluviométricas ; e a do sul, 
próximo dos trópicos, com uma só estação quente e chuvosa 
— novembro a abril —  e uma só estação fria, sêca, acompa­
nhada de fenómenos frequentes de glaciação.

Q-filima da costa atlântica é  tropical, húmido e com fracas 
amplitudes térmicas, sendo a época das chuvas o verão e o ou­
tono^ a  estação sêca vai de setembro a dezembro.
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O clima do sul é já  temperado, marcando a transição para o  
extremo sul do continente e para o interior. As chuvas perdem 
também o carácter tropical à medida que se caminha para as 
regiões meridionais porque a época em que dominam deixa de 
ser o verão para ser o outono e o inverno, como nos-climas 
temperados.

Nos planaltos do interior, o carácter continental dá-lhe 
um clima excessivo, com grandes variações de temperatura 
entre a estação quente e fria, entre o dia e a noite. :

CAPÍTULO III

Vida vegetal
O Brasil divide-se em três grandes regiões vegetais : a da 

floresta amazônica, a das savanas, e a da vegetação subtropical.
A floresta amazônica cobre tôda a depressão do Amazo-

F ig . 3 6 1 — V eg etação  a q u á tica  no A m azonas. V irtoria regis, fôlhas 
de enorm e d iâm etro .

nas, constituindo as selvas ou floresta virgem, que se estendem 
desde os Andes até ao Oceano, desde o alto Orenoco até à nas­
cente do Madeira, alargando-se ainda ao longo do Tápajoz e do 
Araguaia-Tocantins.

Em nenhuma parte do mundo, a não ser na Ihsulíndia, 
a floresta equatorial é tam vasta e tam compacta.

A floresta amazônica apresenta dois aspectos : a floresta
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imergida— o igapó (íig. 362)— e a verdadeira floresta — » 
guaçu — ao abrigo das inundações. ■1■■

Mg. 362 — Floresta virgem do Amazonas. O íçrapd, constituído por árvores 
, de troncos moles e esponjosos, em consequência de estarem^impregnados 

de âgüà.
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v A primeira é constituída por árvores de talhe médio, com, 
troncos moles e esponjosos, folhas longas e escuras, sem flores, 
nem plaritas trepadoras.

No interior, a selva virgem, o guaçu, atinge todo o esplen­
dor. As árvores elevam-se até 60 e 70 metros (palmeiras, quei- 
joeiro, acaju, castanheiro ão Brasil, cauchu ou árvore ãa borra­
cha) ; déhaixo de uma abóbada de folhagem, distribui-se uma

Fig. 363 — Araucárias, no Brasil meridional, permitindo o desenvolvimento 
> hZ de vegetação erbácea a cobrir o solo.

vegetação inextricável, que durante o dia impede a luz do sol, 
Caminha-se dificilmente entre raízes, folhas decompostas, fetos, 
orquídeas, cipós, que sufocam o caminhante, prisioneiro da 
selva. Passam-se dias sem se ver o céu, sempre mergulhado em 
trevas, até que se chega às margens dum rio, cüja largura im­
pede que os ramos das árvores se unam. Então, como por en­
canto, todo o silêncio e tranqüilidade se quebram, e, brusca­
mente, com os raios do sol, tudo se anima, tudo canta e se 
agita. Ê  a parte povoada da selva.

-A floresta tropical, menos rica, acompanha o São-Eran- 
eiscò, o Paraguai e o Paraná, cobrindo ainda o litoral desde
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-o: São-Wrancisco até Santos. Os fetos arbóreos e os bambas dão- 
-lhe nma fisionomia diferente da equatorial.

A região das savanas corresponde aos planaltos do centro 
e do nordeste, submetidos a uma longa secura.

A savana toma no Brasil os nomes de caatingas, sertões 
e  campos : a caatinga é  caracterizada pela árvore-garrafa, cora 
12 metros de altura e tronco em forma de garrafa; pelas pal­
meiras de vinho e da cera que dão aos habitantes alimento, be­
bida, luz, vestuario e habitação ; pelas mimosas a formar ga­
lerias ao longo do rio ; pelos cátos, gomas preciosas, etc. Os ser- 
toes são. verdadeiros desertos, em que as acacias e as plantas 
espinhosas lembram o scrub ou o bush australiano. Os campos 
são caracterizados não só por ervas vivazes, que rejuvenescem 
instantáneamente depois das chuvas, como por árvores anãs 
que, intermeadas com os campos, formam pequenos bosques — 
■o verdadeiro tipo da savana.

É a nordeste do planalto ou maciço brasileiro que o tipo 
da savana—  campos — é mais perfeito. A ipecacuanha é ca­
racterística no Mato-Grosso.

No sul, na região temperada, misturam-se florestas de 
folhas caducas, litorais ou fluviais, e savanas, marcando a tran­
sição para a vegetação- dos climas temperados. Os dois tipos 
principais são, no interior, o mate e a araucária do Brasil que 
forma florestas análogas às do Paraguai e do Uruguai (fig. 363).

CAPÍTULO IY

i

Vida animal

Os dois tipos de vegetação brasileira —.floresta e savana 
— correspondem a duas espécies de agrupamentos animais : 
o da floresta, e o da savana.

Na selva, a vida animal, de uma exuberância análoga à 
vegetação, desenvolve-se sôbre as árvores ou nas águas, —  os 
únicos- meios em que os animais livremente se podem deslo­
ca r ,— sendo caracterizada: 1.» por trepadores arboricolas: 
macacos de cauda apreensora, papa-formigas, jaguares, seme­
lhantes a tigTes com cauda de leopardos, pumas, espécie de 
leões, etc. : 2 .0 por espécies aquáticas, o caimão — um crocodilo
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perigosíssimo, de 5 metros de comprido — , o golfinho, t a r ­
taruga e mais de 2.000 espécies de peixes, de formas estranhas 
e côres brilhantes, entre os quais o pirarucu, um peixe, verme­
lho de que se alimentam os indígenas ; 3.° por grandes reptis r 
a gibóia, de 6 metros de comprido ; 4.° por inúmeros insectos 
e aves canoras, de côres brilhantes e plumagens ricas. Entre 
os insectos, mais de 700 espécies de borboletas, de beleza, en­
cantadora ; escaravelhos enormes ; mosquitos, formando, nu vens 
perigosas, e formigas, abundantíssimas e devoradoras ; e» entre 
as aves, o colibri, tam brilhante pelas suas côres que o chamam 
« flor-voadora» ; o papagaio, o periquito, a arara, a catatúa, o 
trupial com um canto mais forte e melodioso que o dorousai- 
n o l; o tucano, com um bico enorme ; bandos de aves aquáticas 
como a íbis, o grou, a cegonha, o pato, o ganço, etc.

A savana, com espaços mais livres e descobertos, .é o do­
mínio de animais : corredores, como a avestruz; carnívoros, como 
o lôbo, o chacal, a raposa e a mufeta ; roedores, como a lebre, o 
rato do Brasil e o capivar; ruminantes, como o veado o o b o i ; 
desdentados, como o tatú, etc.

Além das formigas, que construem formigueiros altos,, 
lembrando, de longe, habitações humanas, encontram-se tam­
bém na savana muitas espécies da floresta.

CAPÍTULO Y

Vida humana *

População. —  O Brasil possui uma fraca população em 
relação à sua superfície.

A estrutura do solo explica porém os seus 30 milhões de 
habitantes e a fraca densidade de mais de 3,6 habitantes por 
qm* (1920).

As regiões onde a densidade é maior são as da costa , orien­
tal (Rio de Janeiro, 21 ; Alagôas, 17 ; São-Paulo, Pernambuco, 
16), ao passo que, no interior, é quási nula (Amazonas, 0,2;. 
Mato-Grosso, 0,2).

A população brasileira compõe-se de índios, pretos, ,bran­
cos e mestiços.



BRASIL 305

'■0 ' fundo primitivo ó constituido pelos indios, que formam 
dois grupos : l .°  os caribes, vigorosos, baixos, de pele clara e 
cabelos lisos, habitando sôbre o Xingu, o Guapuré, o Tocan­
tins,' nas Guianas e no Orenôco ; e os arovaques, baixos, com 
olhóS' oblíquos e muito atrasados em civilização, vivendo sô­
bre o rio Negro, na margem esquerda do Solimões, alto Xingu 
— os ! tupis ; 2.° os guaranis, mais incultos que os do 1 .® 
grupo, habitando o Aimorás das Minas Gerais, o médio Tocan­
tins, os sertões, o Maranhão, o Eio Grande do Sul, etc.

Em geral, êstes índios estão muitíssimo atrasados em ci­
vilização, pois que só sabem fazer os utensílios indispensáveis 
de pedra ou madeira.

Gs pretos, introduzidos no Brasil como escravos, para os 
trabalhos agrícolas, vivem hoje libertos, sôbre tôda a costa 
trôpical, quente, nos estados de leste.

Os brancos dominam no sul, onde o clima é mais benigno, 
e são constituídos principalmente por imigrantes portugueses, 
italianos, alemães e espanhóis, visto que o Brasil é um foco 
de chamada da emigração dos diferentes países europeus.

O número de emigrantes portugueses que constituem a nossa 
actual colónia é de 2 milhões de indivíduos. Xo Brasil há nú­
cleos importantes de colónias portuguesas, ricas, trabalhado­
ras, faltando-lhes, porém, a cultura que possuem as colónias 
italianas e alemãs, que por isso lhes fazem uma vantajosa con­
corrência nos trabalhos industriáis e comerciais.

As tradições históricas, a comunidade de raça e de língua, 
e, principalmente, o trabalho, são as causas que favorecem, 
até certo ponto, o elemento português.

Nos estados do norte a percentagem de estrangeiros é me­
nor que nos do sul, onde os italianos se concentram nos estados 
de São-Paulo e os alemães no Bio Grande e Santa Catarina.

Os mestiços são a mistura dos três componentes da popu­
lação: brasileira : o índio, o preto e o branco, constituindo o 
■elemento mais numeroso. Assim os habitantes do Ceará teem 
a tenacidade dos índios, a infantilidade dos pretos e a inteli­
gência dos brancos.

'C entros de p opu lação.— Nos dois estados em que a 
Amazónia se divide (Amazonas e Pará), a população concen- 
tra-ge nas margens dos rios : Manaus e Pará. Manaus (80.000
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h.), sôbre o rio Negro, próximo da confluência com o Amazonas- 
deve a sua importância a Ser o centro das grandes vias de nave­
gação (Solimões-Amazonas, Eio Negro, Rio Purus e Rio Ma­
deira), centro comercial e base de abastecimento dos comercian­
tes do interior, cidade ligada à Europa por .linhas directas de 
grandes paquetes ; P ará  ou Belém  (231.402 h.j, a cidade do 
estuário, a maior praça comercial e o maior centro de popula­
ção do norte do país, defronte da ilha de Marajó ; Tabatinga,. 
um pequeno pôrto alfandegário na fronteira ; Labrea, no cen-

tro da região do cauchu; Óbidos, na margem esquerda do Ama­
zonas, é Santarém  na confluência do rio Tapajoz, são pequenos 
centros de população, no meio de uma vasta área sem habi­
tantes.

As regiões do centro, Mato-Grosso e Goiaz, teem poucos 
habitantes : Vila Bela ou Mato-Grosso, que foi outrora uma 
cidade importante, é hoje, depois do abandôno das minas, uma 
pequena vila com 1.000 habitantes ; Cuiabá (35.000 h.), capi­
tal do Estado do Mato-Grosso, centro de criação de gado; Goiaz 
(22.000 h.), no çentro do Brasil, sôbre o rio Vermelho, comuni­
cando dificilmente com a costa.

A nordeste, tôdas as cidades se distribuem sôbre o Oceano i

Fig. 364 —  São-Paulo. Largo da Sé
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Pernambuco ou Recife (238.803 h.), a cidade histórica, centro 
de atracção dos navios vindos da América do Norte, da Europa 
e da Áírica — é a grande cidade brasileira, em população, 
comércio e riqueza ; Maceió (275.000 h.), capital do Estado 
de Alagoas, mais ao sul, no meio de coqueiros e palmeiras, tendo 
por pôr lo Ja g u a r á ; Alagoas, antiga capital do Estado; P a­
raíba  (55.000 h.), mais ao nordeste, sôbre a enseada do Vara­
douro, bom pôrto com comércio importante ; Pombal, uma das 
mais antigas cidades ; Geará ou Fortaleza (80.000 k.), capital do

Fig. 366 —  Rio de Janeiro. Avenida Beira-Mar.

Estaçio de Ceará, com um comércio activo a-pesar do seu mau 
pôrto, belas avenidas e monumentos artísticos; São-Luís ão 
Maranhão (50.000 h.), banhada pelas águas da baía de São- 
-Marcos, cidade muito comercial.

Na região ãe leste: B aía  ou São-Salvador (283.422 h.), a 
mais antiga cidade do Brasil, fundada, no século xvi, sôbre 
o promontório que protege, a leste, a baía de Todos-os-Santos, 
foi durante muito tempo a primeira cidade, quando monopo­
lizava o comércio dos pretos ; Rio ãe Jan eiro  (1.157.599 h.), 
capital federal, na margem ocidental da grande baía de Gua­
nabara, cidade moderna, magnífica mente situada (fig. 365, 366
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0 40,7) ;. jSfiçteroi (83.238 h.), capital do estaco de Rio de Janeiro; 
Petrópolis (50.000 h.), sôbre a Serra dos Órgãos, cidade notável 
pelo geu clima-, e antiga residência do Impérador (fig. 366); São- 
Paulo (579.033 h.), no interior, 2.a cidade do Brasil, no centro 
da região do café, uma cidade moderna, povoada por brancos,

principalmente italianos, 
tendo por pôrto Santos 
(80.000 h.), por onde se 
exporta o café (fig. 364).

' O estado de Minas 
Gerais conta várias cida­
des mineiras, tôdas porém 
pouco populosas : Ouro- 
-Preto (12.000 h.), com 
minerais que gozaram de 
grande reputação, tendo, 
como ruas, antigas trin­
cheiras de exploração; 
Belo-Horizonte (60.000 h.), 
cidade recente, capital do 
estado de Minas Gerais, 
na vertente sul da Serra 
do Belo Horizonte ; Ju iz  
de F óra  (118.466 h.), uma 
das cidades mais indus­
triais; Diamantina (14.000 
h.), centro de indústria de 
couros, outrora ocupada 
na extracção de diaman­
tes que se esgotaram; 
C am p in as  (115.602 h.).

Os Estados do sul são os pontos de atracção da colonização 
estrangeira. O clima atrai os portugueses, os alemães, os ita­
lianos e os polacos. As colónias alemãs de Blumenau (72.212 h.) 
e Joinville (42.485 h.) são mais populosas que a capital do Es­
tado de Santa Catarina, Florianopolis (42.000h.). As vilas agrí­
colas alinham-se nos vales orientados ao Atlântico, e os cen­
tros de criação de gados concentram-se nos eaiqpos orientados 
parâ o Paraná e Uruguai: Curitiba (82.000 h.), capital dè es­
tado do Paraná, a 900 metros de. altitude, no meio de florestas 
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de araucarias, tendo por porto Paranágua ;  no Estado do
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Fig. 368 —  Rio de Janeiro. Avenida Central.

Fig. 369 — Rio de Janeiro. Avenida Tiradentes.
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Santa Catarina, o pôrto de São-Francisco fica fronteiro a Jo in -

Fig. 370 —: Rio de Janeiro. Campo de São-Cristóvão.

[ !□  Fig. 371 — Praça de Capocabana (Leme).

ville, francês apenas de nome, porque a sua população é ale



mã- e ,  p o l a c a Florianopolis, (42.000 h.), capital do Estado 
de Santa Catarina, bom pôrto, na ilha do mesmo nome ; 
.Porto Alegre (179.262 h.), capital do Estado do Rio Grande do 
■Sul, centro onde se retinem os produtos agrícolas dos vários 
'vales que ali vão abrir ; Pelotas (30.000 h.), no extremo sul, 
de fisionomia argentina, centro fabril de carnes secas, que o 
pôrto do Rio Grande exporta, a-pesar das areias que lhe asso- 
riain a barra.

CAPlTULO VI

Yída económica

3 1 2  COMPÊNDIO DE (¡KDCHíAPfA ELEMENTAR

Agricultura. — Noutros tempos, os recursos do Brasil 
provinham da extracção dos minérios, hoje a agricultura é a

Fig. 372-— Distribuição das regiões produtoras do caíé e do cacau.

principal fonte de receita. Foi o país do ouro e dos diamantes 
— hoje é o país do café, do cauchu e do m ate.................
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Nenhum país do mundo possui tanto café, correspondendo 
a sua produção aum  quarto da mundial. As principais planta­
ções são as de : Maranhão, Geará, Baía, Minas Gerais, E sp i­
rito-Santo, Rio e, principalmente, no oeste do Estado de São- 
-Paulo cuja colheita é superior à do resto do Brasil (fig. 372).

A cana do açúcar cultiva-se em duas grandes regiões : ao 
nordeste, nos Estados do Rio Grande do Norte, Paraíba, Sergipe,

Pernambuco, com centros em Geará, Fiauhi o M aranhão— ; e ao 
sul, no Estado ãé São-Paulo (fig. 373). O algodão, em que é o 5.° 
produtor mundial, desenvolve-se mais parâ o interior nos mes­
mos Estados (fig. 373). O cacau, de que o Brasil ocupa o ter­
ceiro logar na produção, depois da República do Equador e 
São-Tomé, encontra-se ná Amazónia, no Maranhão, no Geará 
e, sobretudo, ao sul da B aía  (iig. 372);  o tabaco é  cultivado na 
B aía, Minas Gerais, Gòiaz, São-Paulo e P ará  (fig. 374).
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As culturas alimentares ocupam uma superfície pequena, 
de sorte que é necessário ir buscá-las ao estrangeiro ; a man­
dioca, de cujas raízes se fabrica uma farinha (tapioca), que, com 
o feijão, constitui a base de alimentação dos brasileiros, é uma 
planta largamente espalhada, dominando tanto na Amazónia, 
como nos Estados temperados do sul.

O trigo, o centeio e a cevada cultivam-se intensivamente

Fig. 374 —- Distribuição das regiões produtoras do cauchu (borracha) 
e do tabaco.

nos Estados do sul. O milho cresce nas terras elevadas, e as favas 
e os feijões desempenham um papel importante na alimenta­
ção. As bananas, que crescem em tôdas as regiões húmidas, 
são exploradas essencialmente em volta de Florianopólis.

A árvore da borracha —  o cauchu — absorve quási tôda a 
àctividade florestal; a aplicação crescente e o desenvolvimento 
da indústria dos automóveis, provocou uma verdadeira febre 
de extraeção na Amazónia. Os Estados que mais produzem
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são :'o  Pará, o Amazonas, o Mato-Grosso, Pernambuco, Paraíba, 
M inas Gerais, Ceará e P iauhi (fig.. 374).

O Brasil é o maior produtor mundial de borracha, que ó, 
depois do café, a sua maior receita.

A floresta oferece recursos inesgotáveis’ não só pela qua­
lidade das madeiras como pela extensão que ocupa — metade 
do território (fig. 375).

Fig. 375 —'Distribuição das regiões económicas brasileiras.

A floresta é rica em madeiras preeiosas (acajú, jacarandá 
ou pau-santo), em madeiras para construção de habitações 
e de navios, fornecendo a seiva de muitas árvores, óleos, re- 
zinas e gomas, etc.

Abundam as plantas medicinais, têxteis, aromáticas e 
próprias para tinturaria, mas o Brasil unicamente tem tirado 
partido da castanha do Brasil, da noz do Pará, da cêm vegetal, 
da salsaparrilha, da ipecacuanha é do mate (.Paraguai e Paraná).
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A criação äo gado, pouco desenvolvida, atingiu grande 
prosperidade durante a guerra, permitindo uma larga exporta­
ção de carnes congeladas (mais de 62.000 toneladas em 1922). 
Pratica-se nos « cam-pos» da Amazónia, em volta de Manaus 
e Óbidos, no Mato-Grosso e em Goiaz, e prospera nos Estados 
do nordeste a-pesar da secura, e, sobretudo, no sul. O Rio Grande 
do Sul é o principal centro criador, com grandes matadouros 
e fábricas para secar e salgar a carne. O leite é pouco utilizado, 
a-pesar do Brasil ter de comprar manteigas e queijos; e os pro­
dutos animais, como peles, ossos, crinas e chifres são aprovei­
tados pelos Estados-Unidos e pela Europa.

Industria. — As minas foram, noutras épocas, a grande 
riqueza do Brasil que sustentou as magnificências e os desba­
ratos da córte auriflamante de D. João Y, de Portugal. Depois 
da descoberta dos jazigos de diamantes e de ouro na África 
do. Sul, a extracção dos diamantes (Diamantina) e a do ouro 
(Ouro-preto) no Brasil, paralizou, para só boje renascer na 
Chapada, no Morro Vélho e Passagem.

Contudo, o solo brasileiro é aindá o que fornece ao- 
comércio mundial a maior quantidade de pedras precio­
sas, principalmente esmeraldas, topázios, ametistas, rubis, 
ágata, etc.

A lavra dos minérios tem tomado um incremento notável 
nos últimos anos.

: O ferro e a hulha, — o primeiro, magnífico, em São-Paulo- 
e no planalto central das Minas Gerais, e  0 segundo em Santa 
Cdtarina, P io  Grande e Paraná  —  teem uma extracção pro­
gressiva (fig. 375).

I Á pequena extracção da hulha e do ferro, explica o pouco, 
desenvolvimento da indústria, susceptível de tomar maior in­
cremento, pois que a estrutura do sub-solo permite prever a 
grande abundância dêstes minérios que não teem sido conve­
nientemente explorados. Itabira, Ju iz  de P ára  e Ribeirão 
Preto são hoje centros metalúrgicos importantes.

As indústrias trabalham ainda hoje, por isso, essencial- 
mente; em produtos agrícolas : os Estados do nordeste fiam e 
loeem arulgodão que produzem (fig. 375) ; os estados- do sul pra- 
ticíi.rn,: principalmente, a criação de gados e possuem fábricas 
para cefeervarçãGsd«: tíeme»« d ecortumes. Contudo,a indústria
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do Brasil é tributaria do estrangeiro pelo grande número de 
objectos manufacturados que importa : vestuário, calçado, mó* 
veis, vidraria, objectos de luxo, etc.

Vias de com u n icação e transportes. —  O Brasil dispõe 
de mais de 50.000 qm. de vias navegáveis, constituídas pelo Ama­
zonas e seus afluentes, pelo São-Francisco, o Paraná e o P a­
raguai. O Amazonas e o São-Francisco fornecem duas vias 
admiráveis.

Fig. 376 — Caminho de ferro da Gruta Funda (São-Pauio).

Os caminhos de ferro, no comêço, unicamente de intérêsse 
local, teem hoje já  um grande desenvolvimento —• mais de
30.000 qm. (1922) —  isto é, 10 qm. por 10.000 h. No norte, 
Pernambuco é um centro de vias férreas importantes, comuni­
cando com Maceió, Paraíba  e N ata l; as linhas P iran has-Ja­
tobá, tornejando as cataratas de Paulo Afonso, 'e as da B aía  
e Joageiro, sôbre o médio São-Francisco, estão ainda isoladas ; 
Rio e São-Paulo são os dois centros ferroviários mais impor­
tantes (fig. 376).: do Rio, para leste, a Campos*; para o norte, 
através de Minas Gerais ; para oeste, de Hão-Paulo para Santos 
e para a linha ão Paraná  (Curitiba e Paranaguá); a linha do
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Rio Grande do Sul, de Pôrto-Alegre para o Uruguai, bifurcan­
do-se para Pelotas, está também isolada.

O mar é uma grande via internacional: mais de 20 linhas

Fig. 377 — Caminho de ferro do Corcovado.

de navegação unem o Brasil à América do Norte, à Europa 
e às repúblicas do Bio do Prata e do Chili.

Comércio. —  O comércio externo é importante, pois que em 
1923, correspondia aproximadamente, na nossa moeda, a 15 
milhões de contos, sendo o comércio de exportação avaliado em 
cêrca de 9 milhões de contos, e o de importação em 6 milhões ãe 
contos.

A exportação consiste em café, mais de um têrço da expor­
tação geral, açúcar, algodão, cacau, borracha, carnes congeladas, 
tabaco, frutas, manganês, pedras preciosas, etc., sendo os prin­
cipais clientes : os Estados- Unidos, a França, a Inglaterra, a 
Áustria, a Argentina, a Alemanha, o Uruguai e Portugal. A 
Alemanha, que, antes da guerra, ocupava o 3.° logar entre os
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países de destino da exportação brasileira, vai recuperando 
actualmente o seu lugar,

A importação é constituida por maquinarlo, ferro, aço, pro­
dutos alimentícios (farinha, carnes, arroz, bacalhau, manteigas, 
vinho, etc.), produtos manufacturados (tecidos de algodão, linho 
e lã), sendo, por sua ordem, os principais fornecedores : a Ingla­
terra, os Estados-Unidos, a Argentina, a Alemanha, a França¿

Fig. 378 —  Pôrto do Rio de Janeiro. Docas e armazéns.

a Itália, Portugal, o Uruguai, etc. A Alemanha era, depois da 
Inglaterra, um dos grandes fornecedores do B ra s il; a Grande 
Guerra aniquilou-lhe porém êste mercado que actualmente está 
recuperando.

Os portos de maior movimento comercial são, pela ordem 
de tonelagem : Rio de Janeiro  (fig. 378), Santos, B aía , Pernam­
buco, Pará, Manaus, Maranhão, etc.
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CAPÍTULO Y II

Vida social

Línguas e religião. — A língua dominante é a portu­
guesa.

No sul, nalguns pontos, fala-se ainda o guàrani — a lín­
gua de um dos povos indígenas ; os poucos habitantes do alto 
Amazonas falam uma língua que e a mistura de português cóm 
a língua indígena — a língua geral.

A religião principal é a católica, e, em seguida, mas em 
menor número, a 'protestante.

O Estado estabeleceu a liberdade dos cultos e a separação 
entre Igreja e o Estado.
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